
A m.mastra cb Econo• 
Ulif~deMello 

• adqwnu nova mun1çfo 
~ 1ua batalha contr:t a 
xaç:ic)dos reajustes sala-
aprvuda ·1 pelo Con• 

M>. A mmtStr1 atou a 
que ouvi.l de uma~ 

do CO\'erno alcm10. 
.sua recente v11gem 

:: ~~.~ t1:~1t 
.ão. Segundo ela, seu in­

rlocutor disse: "Espero 
e o parlamento e a SOC1c· 
de bras1le1ra não percam 
oportunidade histórica 

csUlo tendo de 3cabar 
a indcxaçio" 

O GO\'Croo cncamI-

• :c~~:ºt~~!~: 
empresa e ta1a1s que: 

1,·t um corte de 4.t";. nos 
cst1mcnt~ progr1mad0!-

1gmalmente para 1990. 
rclaçio a 1989, o cone 
mvcs11mcntos chega a 

<\. Pela cxpos1ç!io de mo-
os, a redução nos invcs11-
ntos 5C' deve à nect"Ss1da­
dc comb:ucr com ngor 
t!ficat púbhro. ' 

Patrocinada pela 0r­
lU(.tO Pa.namcnan:t de 

úôe. Organrzaçio Mun­
dc: Saück.e Sccret:ma fa. 

de Saick. a reunião in· 
mac,onal sobre A,<h. m1-
rno-1nfant1I foi ahtna com 
d1\·ulgJçâo tk d:1dtr. rlt-vi­
dorc-. o 'Bruíl é o segun­

p,11,do \1undocm numc­
dc caso-, de cnanças com 

id" 1ran,;;m1t1do pelas 
:1é,, MS superado pelo-. Es­
do~ Unido, 

mbrat 1 
Expansão 

de telefonia 
"A capacidade do S1~1c 

a tcldón1co nacional. 
rado pela Cmbratel, se• 

expam,hda cm :U.5 por 
RIO atC dczanbro pro.tmo. 
ando o total de 1ron1..-o, 
ponívi:1:, na:, central!> de 
n"l!IO 11ttmtrbanos che• 
r a ,p mil. ronIra 333 ,mi 
1s1cntcs no final do ano 
s,:tdo. E-"a expan,.io. " 
riu d,11mpla1u,1ç-;io dr no• 
:, centra,-. eleuón1c-,1~ de 

fona. contnbu1d para 
\-ar o p,adl'Wod:1!1 htaçóc:, 

iniio 
O c-d1ton.1I ··so Nor­

te·• trata d• quc,1.io da 
ca no ordcstc e a ronsc• 
lnc,a, \OC1111, Oc>m Lub 
mand~ aOOrd.t em "De• 
fio '""'°"Jrm·· o ispccto 
, m1'-S-io catóhc.a O ad\'O• 
,do Antonio de 01t, c1ra 
ma, em arugo c,pccal pa,a 
V 'wlÁO e,croc ,obre 
m Romano An11go" tg 

~

CIO A rig.io fali\ ~brt: 
oh)1c.1 e scque)uo·· Car­

Monforte Ana!N ;l •• A 
flaçao e a T\'" enfocan­
a pohticl eronóm1ca do 

,o,cmo e o 1nícu> da am• 
Jllha de1tor11I na TV 

, ... 1.1 ·. 

JOÃO PESSOA - Q,ailta-reln, 2 4• ...... • l990 Proçu: < 11_ .,1._00 

Vestibular - , nao sera 
o-. om repio por""'°' r<· 

~s:c:u~G'::Tú~=~C\tA~~~~ 
raçóN das aonnas do concv.oo serio anun• 
ciadu IM>,c pelo Ministro da Educa to. 
Catlos ChoattU. 

Elas acabam com o ves11bul&r ehm1na• 
1ónoee11abclcuqucekdc\'e aperw ddiur 
1 ordem de dnMíicaçio do caodKlato para 

Projeto sobre 
lucros não vai 
ao Congresso 

O Governo desistiu de enviar 
ao Con$resso o projctO de lc1 sobre 
a pi'11c1pJção dos empregados no< 
lucros da empresa. Feio menos. por 
enquan10. Por rcseeno ao 44 anos 
que o Leg"la1ivo J3 dedicou onu1il­
men1e ao ac.sunlo desde a Consti-
1uin1e de 19-16 . 

Al)luns pro)'tos cm 1ram11ação 
como o do senador Fernando Henri­
que Cardo,o. ,ão bem vistos pelo 
Governo que "'l)Cra ,ô-los retomados 
logo. quando poderão ser aperfei­
çoados por emenda, 

wa tntrac:b "°' nusa& e n1\c.l supc-nor 
Com no\ rtpa . as U111\~r<kiade, 

pa~)ama duporde mais autonomia. podt'n• 
do d1"cmftcar ~ cnténM de elaboração 
d• prous e da tndusào ..ic d1saphnas ~ 
enme5 \t'St1bula~ 

As nova) rcl,DS. ,km do ~Jt""º e 
facilitar o lngrctlO rm Unl\tl"Kfa~ • p,o-

TC _rejeita 
as contas de 
ex-prefeita 
,ua" ~~~1:tr~:~~°fa~ &:t~•~~,~~u~;t ;; 
i°:~~~ ~"\)~~i~~;ri":tr~r~~~~~; 
cmI11r parecer contrino U cun1.o da c::\­
prdc1ta de TJ\,U~. Terennha ~õbrct.t 
Mof'IJS. rclat1\il ao u.c.rclac> de 1988. 

A'- pnnc1pa1, urcguL1"1d;1d..:, dctccta­
db pclO" ,aud1Iorô da Corte fsca!JmJcn 
referem-«- ~ g:a,ttb cxce,,1,{h cm otira,. 
qU<" ~aram prCJUll.O'-~ oofre, puM1co-. 
no "alor <k CrS I m1lhlo. h~1 mil. ou "<Ja. 
.lO.'l} l.9-1 BT,·, O rclJlor d,i, proa:,<,(). 
const"lhe1ro A.a1,,o Sa1~ro. afirmou que o 
Tnbunal não encocnmu oulra ~•J.J ,1 n,10 
c:cr a rcp o,·.1 .1io J:a-. con1a, da ex-prda1&.. 
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Nova diretoria do 
ParaJban 
semana que vem 

Reunido na m,mh.1 
de ontem. os membros cio 
Con')C'lho de AdmmL,lr.t• 
çio do Ststcma Fman«1ro 
Jo Para1h;1n ('l('{!:cr.tm tt' 

OO\~ J1ngcn1c, do Paro11 -

han. qur 1om:u,10 ixh.,l• 
nó conicço .da prónna 
-.muna. táo log:,, o !?º"-'r• 
nudor Tan:1'\10 Surm n.--
1ornr d.1 Arg~n1111,1 . \lndt.• 
foi profi:nr p.1k,tr.1 'llh11.• 
.:> conceito do b1.1J11 Dl·· 
mocr.iw:o 110 f't."R"-Jmt.•ntn 
e 11 ,in, Kd'4.·n 

\ tcnJc--, Boto ff'rM,10 ln• 
tJu,1n:1ll e Antômo Go,.. 
mt.•, YICU'I Filho (fínanoc:i­
rn). "'m ,u~tnu!Ç30 a R1• 
,:,ldi, Car~ dt.•<• . 
Hik,o Lama de Ol1\~1r., c­
\1 .ultnio C;1mtx>in Cou11-
nh1• 

O, no, I',.. duu:.enlt.'' 
do B:tn1.•o Jo 1,1.1d11 ,.111 °' c,onom1,1;1, Jn"'' c.,r 
,~lho c1,1.1 hlho (prt.·,1• 
dl•ntc). Pt.·lh'1 \ ur1,.•ho 

\ rt.·uni.io l'0OI0U 
t.,1m ,, prescnc-as do5 mem 
ti,1,.. t.•Í~II\O, 00 On'l•lho 
l' m.11-. ,, ,1.•crc.·tann J.1, h· 
n.tn1,,·J, do E,1.'.Jo. lcH 
Lc1lt.'. além 00$ diretores 
J 11.iu \klo. do CrCJ110 
Ru1 ,1I '{U~ ,cm rc,pi,nJ1.•n­
J11 pl.'IJ prc,1dt'n ,1,1 do 
B,111,0 r frnnct'-('O \luni1 
de \lmi:,Ja . do Crt.·lhto 
Ct1.·r.1I 

Sobe renda mínima , . 
para casa propna 

O Valor de Referencia de F1nanclél­
mento (VRFJ foi rea,ustado para CrS 
701. 79, elevandO a CrS 62.2 mil a renda 
mIn1ma para os canchdatos a fInanaamen­
Ios hab1taaona1s na faixa de CrS 1 . 7 mdhão 
(2 SOO VAFs) O VAF acompanha a corre­
ção monelána aphcada aos depósitos da 

P0Upt"~:;~eE:-~~~~·7{;;:;1~!~r 
agente do S1sIema F1nanc&1ro da Habita­
ção (SFH) não eslà abnndo linancramen­
tos novos. só hberando dinheiro para os 
hnanc1amenIos contratados durante os ul­
lln\OS meses do Governo Samey Esse sI­
nhe1ro sera liberado pouco a pouco para 
as construtoras. que farão os repasses aos 
futuros mutuar10S 

?a,a comprar um ll'TlOvel de baixa ren• 
da (CrS 350,8 mol ou SOO VRFs) um traba• 
lhador lerá de apresentar renda mInIma 
de CrS 11 2 mil e começaré pagando uma 

Agosto 
para 
todos 

prestação no valor de C,S 2 mil ?ara um 
lfflÓvel na faixa de CrS 1. 7 milhão. o teto 
para cobertura de saldo de~ ao hnal 
do contrato. a pnme,ra presIaçâo será de 
CrS 19,9 mil 

Um imóvel no valor maximo hnanciado 

~is~~ ~;:r ~ ~~~~";°m~:~ 
ma de CrS t 35,2 m1L A pnmeIra prestação 
esse flnanctamento sera de CrS 47,3 m~ 

A tabela de Juros do SFH varia de 
1 31\. a 10,50.. ao ano, fora ou1ros encar• 
gos Os prazos vanam de 20 a 25 anos, 
conforme o vak>r do Imovel Finanaamen­
I0s de 1móve1s mais baratos tém prazos 
mais Jongos e Juros mais baratos O BC 
divulgou o valor de c:orreçào monetana dos 

=··1%~~~ :,"~J'~ 
Iem reaIuste tnmestral. o rendimento, com 
os ,uros de o,sa.o ao mês 

segundo cadt;?;"!M? 
Nacional 
desiste 
da Copa 

O Nacaonal de P11Ch ~ m1.t) um dubc 
dts~tc-ntc da I Copa ln1earaçio Estadual. 

~F!~~~ i:;.~~~tt:~,:t!1~!~;: 
!k~p."ç~~~~:!~:C :nf r':n~~"!:C:,~~ ':~ 
:;s c05/o~:r~MÔ fr.~o ~ ~u!•~~::«; 
n1aonahn1 se reuniu na scaunda-fc1ra i 
noite e nio encontrou meios para a forma • 
ç:io de um time cm cood,ções de fazer um 
bom papel oa compençio. Ngtn.·11. 

póc'm ac..t,ar. oa pelo mtn<K rcdUtJr. 1 
~td.ide dr "ªP ,cnfic:acb em mu11os 
cur-o-.wpe-n<>r'"' 

O MEC ttCG 1 .. mbém I uabtlidadc 
de estaN'leccr um.t d..1a nxtanal par, a 
raJital;io d4> \C~,1it,ul.tr. pira e,1tar que 
ci.nddlt06 com m.11<H potkr ~qu1:,1mo 
concomam -.,mult.1nc .. mentt cm ,c,11bul.1-

Achado corpo 
pendurado 
numa corda 

°'-·u cntnad• no 0 \ 1L fDer.1r1Jm'-·nt,, 
de \1cdi..:ma Lci.11>. "" n hor.,, e J~ mmu­
lO'- de ontem. o cad1hcr de Jn,•< \Jlu,tiano 
Pt.-dro. JI Jno-.. ~ IP n:wlll A R\a 
C.1mpo-. \jk,. h..l' fh,t.·l.1 d,, C:n,iii:,ml. 
no Alto JJ, Porul.,n,·,. '-"m ~nlJ R1IJ O 
rorpo foi ... na,ntr~do p:ndurada numo1 t:or­
J;1. no 1n11:nor tb f'ICOJ'HJ r..:-,,~:n1..,;1 do 
mono 

O J..·ktJJo P.tulo \1Jrttn-. 1111,11.ar J 
,.,. DO. d1, 1,1uc- h,mou conhec,ncno 00 

prt,\'31-d tucdo Jc fo,'< lu,11 .. nc1. "' tJi..·1 
d.a fflJOh.i .I.U'a\U de Mare JOJlc: do , _,_ 
mc:nro, rapau;à\d odo ,omun1i1.,1,J. J.;l t.1-

to ~ pohç1,1 Pagina 6. 

Tabela SFH 

ttS ofcrcadct\ por ou-t.m m-.t.iralÇIOn 
A, ftO'\ti ttpas fonm dtt~ P"' 

Uffl p,,po d, Nodo dN~n•do fl<lo rmrr,o 
\1mL,trôdA. EdUQÇjo, Cairlffi ChW"C"Ut A, 
.ilrcraçõcs '-tittndb pr,r C"'~ grupo í.ucm 
pancdo ..-ontun1od.: ~,que <XMlftpx'm 
,1 reforma J., en,n,o ,u~nor rrnpr,..la pclô 
\lEC 

Tickets valem 
por tempo 
indetenninado 
Puhl~,._ x-•~~"t:::. : ~!~~~ 
~-~~:'~n;t;,r~:,~!C''S:

1\•:lttf:':::;..:;,: 
~:\~l'.~~\:!:m~U1=•~!:in!~:r~·~~ 
Jc."'-'4''- patllCS,,.U- o '<U U-.0 IOQ1. n:lc:pm­
d'-~n11.• J.1, \.1~·, <k• t.mÍJ'I- que '-C \CnÍI • 

..:.arem n..:,1i: 1nt,;f'Alo 

( .irkn f .. ~:'e:. ~{m:n=t~ !twi:.':, 
,,.. Imp.r-,""'"' i:n1r1.· p.a,....,r..:m.,.. e cohr.aJ.,n: 

~1,1~- .IP:" c..d..a &mcrm ~ t::nllm r\·• 

k:It•r dc:modia1on,.1..,k,..:t,.adr.fu1ndo,,.~n,-.·. 
normcntc pelo-. u,UlrKb Pagina 8. 

Um financiamento habitacional no valor de 500 VRFs (CrS 350.8 mil) e11ge que 
o candidalO tenha uma renda mlnima de Cr$ 11,2 mil. A primeira prestaçlo 
para quem optar por esla faixa 6 de CrS 2 mil 

YIIF CIIS t • PIIISTAÇÃÔ wíiiía 

500 

1000 

1500 

2000 
2500 

3000 
3500 

4000 
4500 

IIIOO 

Paralamas 
virão a 
Campina 

350,8 mil 

701 mil 

1,05 milhão 

1.4 mlllllo 

1,7 milhão 

2,1 mlllllo 
2,4 milhão 

2,8 milh&o 

3.1 milhão 

S.SIIIIIIIII 

Ao lado dos Ti1i,. '"' Paralamas do 
uet:sso reprõC"nt.1.m o que M de mais ,er­

d11I tcon tente- noO:nano Pop aaonll. 
e te sibado. elts 5C' prc~n11m na muor 

casa de shoW) da Amtna Latina - paz· 
t10 Foi um longo ca.mtnbo 11t! w 11m,g1r 

~~ua~ cs~.p~_ei:7~,bc~~~ ~~ 
Baront. 50u~ram dnblar e ~penir os obs· 
t•culos do pcn:urlO e depoi de sete anos 
de mrada. estio 1nle1rcx e malS cnauYOS 
qoe nunca Piglna 13. 

crs CII 
2 mil 11.2 mil 

Umil 21,fillil 

9.8 mil 34,9 mil 

14,8 mil .a,,mll 
19,9 mil 62,2 m,1 

24,5 mil 73,2 tril1 
30,3 mil 86.7 mil 

31,1 mil 1(1,\2 11111 

41,6 mil 118,9 mil 

47,3 lllil 136.liall 

Dólar paralelo 
em baixa. Otu-o 
sobe wn pouco 
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SOS Nordeste 
A situa ão social no 

o rdcstc pode c hcg a a um 
1lvel insuportável, em con .. 
cquênci dos efeitos da se­
a. se Brasília não tomar 
,rovidência ur~entcs. O 
Jovernador Tar lsio Buri­
ty, na 3.559.' A Reunião do 
: onsclho Deliberativo da 
)udcnc. fez veemente ape­
o "para que as p:oviden­
,ias do Governo Federal 
não tardem". informando 
1lgumas perdas de produ­
.. ão ocorridas em nos o Es. 
ado, como o feijão que cs­

lâ com oitenta por cento da 
ua saíra prejudicada. 

A fome que jã está 
,assando cm vilnas Arcas 
a Paraiba. poderá aumcn­
ar. e não hã mais o que es• 

perl!t. A hora é de decisõe 
a Ad mini tração redera! 
porque. como frisou o Che­
fe do E.,ecuti,·o paraibano, 
"nem os governos estaduais 
nem tão pouco as Prcfcitu• 
ras têm condi ões de rcsol-

ver 
0
Dra~tb~";;~\riste reali­

dade e da protelação de 
medida efetiva para evi­
tar o cao . Tarei 10 Burity 
cobrou também uma data 
exata das ações do Gover­
no Federal. lembrando que 
os dolorosos efeitos da e . 
tiagem são reduz.idos quan­
do o Governo central. age 
cm ra or do Nordeste, que 
ainda continua sendo um 
imples fornecedor de ma­

téria prima barata e mão de 
obra mal r,;munerada. 

O Governdor paraiba­
no enfatizou q uc "nósjã sa­
bemos como combater es• 
cs feitos. Precisamos de 

deci ão com o envio de re-
cursos e a íi calizaçiio de 
como estes recursos devem 
ser utiliz;odos". 

Fica diticil entender 
porque Brasília ainda não 
tomou dccisõe urgentes e 
efetivas para combater os 
efeitos da seca. Justamente 

Um romano antigo 

por esta razão é que o Chc­
re do Executivo paraibano 
frisou que este assunto já 
foi exaustivamente discuti­
do, lembrandoquctodos os 
governadores nordestinos 

~~~":~;~~-•m,;m c':'.1!~~fi 
sobre os problemas dos 
seus respectivos E tados. 

Para agravar ainda 
mai o drama do povo nor­
destino. paratic ularmcnte 
da P-araiba. um dos Estados 
mais sacrificados, o Gover­
no federal vem atrasando 
os recurso destinados ao 
Programa de Apoio ao Pe­
queno Produtor (PAPP), 
protelação que, logicamen­
te, prejudica muito mais a 
nossa Região1 por er a 
mais carente do Pais, daí a 
insistência de! Tarcisio Bu­
rity na defesa de um trata­
mente diferenciado para o 
Nordeste que, a esta altura, 
já está pedindo SOS . 

-----------------------Antonio d, Oliveira Uma(• ) 

;,.a, clha Roma. quan­
do e queria de ignar um 
homem de bem. senhor de 
se u atos e escra o de sua 
p ala\'ra. dl.Zia•se que era 
u.m Romano Antixo. 

Por Romano Antigo 
ttnha-sc um idadão aute­
ro. trabalhador . e digno, 
que colOCil\'a a P.dtria Aci~ 
ma de Todos seus Bens . 

r-. a Paraíba, hà um 
polít ico assim. Ê Jo é Fe r­
nandes de Uma. hoje cha­
mado "O Ultimo dos Moi­
canos". Deputado desde 
195 1. é uma das nossas rc­
en as mora.is. é rio. seve­

ro. leal. ele com o um Ro­
mano Antigo coloca a Pa­
raíba acima de todos os De­
m 3JS Valores. 

Trabalhador. procla­
mou que ··o líder de banca­
da dc,c ser o primeiro a 
c hegar e o últuno a sair do 
pl cnàno" 

Afeito ao trabalho. 
onstitu.iu patnm(hlÍ0. qur 

GR :-.A 

Lm .-er ... tdor de João~,. 
soa. a•nh.a. caladinho. 195 mil 
cruzc,ros L'ma ,erdade1ra 
,er nhii E nem prcctu sa­
ber ler Lm Jorn.1hsta, en­
quanto lS.j0, ganha 11 mi.l 

RIC ROO 

R 1c.udo R1quc. do 
P\.108 rcurou-sc da d•puta 
K du.endo dcapcionado pois 
socncor;tra,a acntc ql.l<:rendo 
\<endcr \<OlO e lhe u.plorar 
Sem cotnen~ os 

RÁDIO 

l...m loc.utor de rádio. nlo 
necc:»1ta apenas de ~r voz. 
grave Tem que nbcr comen• 
t&r OS fatOi Aqui. te lê J«M-1 
~~J>~O~~ !!t,;' Ili nait 

FESfA 

destinou como legado, cm 
te lamento. a wna institui­
ção de crianças desvalidas 
de sua querida Mamangua­
pe. numa prova inequivoca 
de ocrência moral. Exem­
plo. assim. na história, só o 
de Júlio Cezar. 

Prefeito de Maman­
guape por três vezes, Sccre• 
tário da Agricultura no Go­
,erno de José Américo e 
Governador do Estado da 
Paraíba por 11 meses, é um 
político experimentado, ca­
paz e patriota. 

Culto. é membro do 
Instituto H1stóríco e Geo­
gráfic o Paraibano. 

Mais uma vez. agora. 
José Fc rnandes de Lima, é 
candidato a Deputado Es­
tadual. cargo para o qual 
possui todos os títulos a que 
um cidadão pode reunir. 
Há quem diga idoso demais 
para a m1s ão, mas a esses 
dcslembrados deveremos 
rccord arque foi com quase 

quente. E ta. nem pra cac:hor­
<O 

T RA 'QL ILIZA '-TE 

Dr 8 raga eHã tomando 
tranqu1l112ntes íoruu1m<» 
para poder dormir E»a de d•· 
zcr que ele cSt& calmo. é mar­
kc:t1rJi de campanha 

LL'CIA 

O problema ma.or, e que 
Dona Lúcia não aceita. · ter 
candidata ao governo. depOtS 
da 1mpusnaçio . Querem bc. 
tar tm tal de J01c S1Mno. Al­
gucm ouviu (a.lar ncue rapaz. 

GUI 

Amanhã., começa o G1,ua 
ElcstoraJ Por ora. as mies fi, 
cam IÓ ou\<1ndw)epou: serio 
ah-cn de enaçõcs nada hson­
Jciru. por parte d°' c andtda­
tOt 

ROMERO 

O tatulo da crón,ca de 
Car101 Rom~o. da pnmcara 
que ele escreveu na ter~• íc,-­
ra. é .. _.5 linha," e nlo, "IS' 
As pr01,1Ck'nc1u foram toma­
du quanto &O& re1ponehc1.1 

cem anos que Piragibc o 
Cacique Tabajara, selou o 
eacto que tornar ia possível 
a colonização da Paraíba e 
que ainda mais velho que 
José Fernandes de Lima, O 
Premier Kon md Adenauer. 
reconstruiu a Alemanha, 
após o liccatom bi de Hi-
tler. ___._..., 

Israel ensinou que a 
execução e tarefa dos jo­
vens e que a deliberação 
pertencem aos Polítícoo ex­
perimentados, com mais 
idade. 

Apesar de calejado nas 
duras pelejas da vida, Jo é 
Fernandes de Lima é um 
jovem de ideais e de digni­
dade. e é um homem de 
bem desse . que, com orgu­
lho constato que o povo 
consciente irá sufragar 
como Deputado Estadual 
nas prox1mas eleições. 

t º ) A,T0'100lJ\l,!IU IJ'\I\ ~ ...... a•- 'i• P••I• 

pelo erro. 

CARTEIRA 

Aboliram as carteiras do 
INPS. Aqui na Paraíba. enten­
deram mal e aboi1ra.m tam­
bcm o atendimento. Uma con-

:~~:r: d~~os,;,~~~ ~~~e;~~ 
c:1cnc1a 

MfDICAMENTO. 

Oi anti d1tlonic05 tive­
ram 1ua venda pro1b1dt.. Mas 
aJauns comcrc11ntes dcsone, 
tos, estio vendendo o nocivo 
produto , como se (051c ouro. 
Uma c1.1Junha que custa .SO 
cruzeiros.. csú sendo comcr­
c1ahzada a 200. E sem recc1-
1a 

ROl' BADA (1) 

O Sccrct,rio da lndúi­
lrit, omérc:10 e Turismo, 

~~•ect9 fc!~~-'~·mP~~::J'; 
da rc.umio do CONSIC/NE 
(Con1clho de Sccrctu-1°' da 
Indústria e Comércio do Nor 
du.te). A reumlo tem como 
obJ c.t1vo íuer um amplodcbt, 
le e rcnc.do ,obre a nova po­
litica 1ndustr1al, e do comfrc10 
cAtenOf propotu pelo aove,­
no Collor, e também avahar 
scw rcnu°' aobrc • p0Utic1 
de deienv~v1mcnto rc:11onal. 

~-'------------------------....1. 

A inflação e a TV 
Carlos Monforte 

Vocês 
hão de 
concordar 
comigo 
que há uma 
cena ele­
tricidade 
no ar. Ex­
plico. Tal­
vez seja \.il,-,.i~,lJ 
efeito da 
fricção en­
tre o oti-~. 
mismo exacerbado do 
Governo e o assombros­
so prenúncio de castroíc, 
gritado a p lc nos p ulm õc s 
pela oposição. Qual o 
rumo que nós. pobre 
mortais. dc 1,cremos to­
mar? 

O que existe de rato 
palpável contenta a um e 
outro lado. Os que estão 
contra o Governo bra• 
dam a existência de uma 
inapelável recessão. que 
leva o número do descm• 
prego ao nível de 82, ano 
cm que vivemos a reces­
são do meio do governo 
Figueiredo. Mas o Go­
verno nào nega isso. 
Aliás, se alguém puder 
conversar com os técni­
cos do Governo, hoje, ou 
lembrar do que eles fala­
vam meses atrás_, vão sa. 
ber que eles ' também 

_ acham que não- há< ma­
neira de se com bater a 
inflação sem recessão. 

Gostaria · de íalar 
tambêm sobre outro fato 
concreto: a ~stabilidade, 

e até a pequena dcscên­
cia. da iníl açào. Isso ale­
gra o iov eroo e deixa a 
oposiçao dcorelha cm pé. 
A liãs, todos · nós estamos 
atentos. Até o ioverno. a 
que esta histôna de iníla­
ção cair não íai parte do 
nosso cardápio de vida. 

Mas aqui vão duas 
informações que preoc u­
parn o govcm,,. A pri­
meira delas - e LSSo vai 
em primeira mão - é que 
vai haver um pequeno 
pacote agrícola agora no 
começo de agosto. Até o 
dia 10. Será um pacote 
para acertar o valor bãsi­
co de custeio. Mas tam. 
bé m um ~•cote para aju­
dar a agricultura com al­
guns cortes na burocra­
cia. Como aconteceu 
com a política industrial. 
haverá maior facilidade 
para compra e importa• 
ção de implcmcntos agrí­
colas. como tratores. 

Mas não ê só isso. 
Esse pacote, que terá a 
companhia de um novo 
choque agrícola cm al­
guns produtos, virã junto 
com o aumento embora 
pcq ucno. do preço dos 
combustíveis. Será um 
aumento entre 8 e 10 por 
cento, mas há quem de­
f endt1 dentro do governo 
um aumento menor. De 
qualquer forma, virá. E 
tudo isso junto poderá 
mudar, um pouco. o 
rumo dos acontecimen­
tos. 

Hoje. no entanto1 o 

governo está íeliz. Deve 
ter a aprovação do Plano 
Econômico, por parte do 
FM 1. A inílação está 
caindo, mesmo que cm 
d'lse homeopática (mas 
para quem tinha 84 por 
cento ao mês, C um su­
cesso). E o congresso vai 
ficar praticamente para. 
lisado durante os próxi­
mos meses, P"' causadas 
ele1çõc . Ou seJa. não vai 
tentar derrubar vetos ou 
propor projetos que atra­
palhem os planos çlo Go­
verno. 

E por íalar cm Con­
gresso, ele recomeçou 
seus trabalhos . Vai ser. 
duro juntar gente para 
gritar contra o Governo. 

a \·erdadc. vai ser bas­
tante interessante sentir 
a posição dos politicos: 
vão bater contra a reces­
são. vão aplaudir a queda 

d,, inílaçào.Comoclcs vão 
agir. nessa campanha? A 
poupança retida sera 
uma estrela. O salário 
achatado também vai 
brilhar. Mas. e o fim da 
especulação? A taxação 
do Ovcr? O banqueiros 
de comentes? 

A partir de hoje, li­
gue seu aparelho no 110' 
rârio eleitoral. Acredito 
que teremos grandes sur­
presas. Mas espero q uc o 
nível da. campanha nã 
apresente aquela bai.,a 
ria habitual. Ou os pollti 
cos mudam ou nós muda­
mos os políticos. Está ai 
um grande slogan. 

Desafio 
. . , . 

m1ss1onano 
D. luís Fernandes 

Em 1955. assim ralava 
o Papa Pio XII se referindo 
à América Latina: "que 
p~sais cumprir a missão 
que a D1Yina Providência 
parece ter c~:mfi ado a esse 
im enso continente 9uc .se 
orgulha de sua fé catolica, e 
que possajs tomar parte 
prcfcrencialmcnie na tarefa 
nob,lissima de comunicar, 
além de nossas íronieiras 
os preciosos dons da pai e 
da salvação". esses ter­
mo , enunciava o Pontífice 
a vocação missionário da 
L.atinoaménca. palavras re­
tomadas por Paulo VI, 

M:nnd~":~is~e .. c~ntin°evn~ 
te da esperança" da Igreja. 

Ma1 recentement e, 
João P:iulo li , repetindo o 
Concílio, vem rcafinnar a 
verdade, teológica de que 
não será aut~ntica uma 
Igreja part icular. se não for 
missionária Para nós, en• 
tão. neste Brasil continen­
tal. se coloca o desafio de 
maneira muito curiosa . 
Com efeito , tradicional­
mente , fomos considerados 
como campo de missão es• 
trangcira e ainda cm OOS50$ 
dias, é alienígena a maJoria 
dos nossos sacerdotes . 
Como entender, pois, ode­
ver m1~s1cnário dentro de 
uma lgre•4 depend•r,te 
profur>larnenie dous i ngres­
sos de fora, sobretudo no 
jeU clero religioso?, 

E contudo. é bom sa­
ber: já cxponamos qua!c 
mil apóstolos para· todas as 
partes do mundo. Só na Á­
frica, temos 350 missioná• 
rios, atuaJmcntc, sendo a 

maioria de religiosas. Esse 
é um dado muito bonito, 
certa mente. Corresponde à 
lógica original da pobreza 
evangélica. como cantamos 
cm nossas asscmblCias : 
"pois as mãos mais pobres 
são as que mais se abrem 
para tudo dar". Os pobres 
partilham 'o pouco que têm 
e assim se multiplicam cin­
co pãc e dois peixes e sa­
ciam a mult idões. Enquan• 
to. muitas vezes, a abudân• 
eia .se fecha sobre si mes­
ma. indiferente às carên• 
cias coletivas . 

A outra lógica que pre­
side a generosidade dessas 
doações está no sentido, di­
ria no intuito missionário, 
da vcrdadc1ra lgrcJa: ela é 
csscnciaJmcntc aberta para 
a comunicação e transm is­
são do "dcpóoito", gratui­
tamente herdado. E mais, a 
Igreja é universal, , por 
natureza, e nao pode ficar 
confinada cm q ualqucr re­
canto do planeta. Com rc­
cursO:S maiores ou menores, 
tem de projetar-se "além 
fronteiras", buscando atin­
gir sua destinação original, 
sua vocação insopitável , ir• 
resistível. 

com ~!!~ÍJ~a ~ed~~~i!is: 
sionfrio para a nossa Igre­
Ja. Já temo< problcm as 
muio graves· · no próprio 
Brasil, cm tÇrmos de ade­
quada e justa' distribuição 
de nosso pessoal. Ainda te• 
mos ílagrantcs desigualda­
des entre as vãria! regiões, 
'tanto cm termos do clero 
.:t ioccsano, como no que se 
refere a outros recursos hu­
manos e materiais. Uma s6 
diocese do Rio Grande do 

Sul possue mais freiras 
que os dois Estados de 1 
ranhão e Piauí. 

Agora e sempre 11) 
vamos nos colocando o 
nzome universal da mi! 
católica, olhando espC( 
me ntc para a nossa fra 
n1dadc lati noameri an[ 
para a nossas orig 
afras. Sabemos que há 
se vizinhos nossos on( 
situação é bem ma.is per 
do que entre nós. Há J 
cos anos, havia na in~ 
Bolivn apenas : 150 pai 
bolivunos rum clero. de 
nos de mil saccr<IOlcs. 
estatísticas, por outro li 
impressionantes e qud 
nadorcs. quando pensa1 

nos séculos de implanu 
da I ircJa nessas áreas 
Continente. 

A questão está pt 
Re sta saber que iniciai 
se devam tomar para ac 
rar esse movi mcnto na~ 
te e promissor. a chega 
hora de darmos conta 
dom recebido, dos tale 
investidos. por quase n 
s~culo, nesta nossa u 
Podemos continuar na 
ca saudável de agentes 
torais com a Europa. p 
mos receber sempre df 
ridade de outra! lgr 
Nào podemos, porém. 
mai.5 tempo, esquecei 
necessidades e mcsmot 
miria de tantas c:omur 
dcs cristãs deste va.,to n 
do. 

omo sempre acc 
ce, mWs beneficiados t 
mos ao dar d o pouco 
temos. Aquele Scnh<l 
messe saberá. retribuir, 

~

amentc, os humildes 
os de nossa alegre írat, 
ade . 



Muda favela (II) 
o\ mudança dessa prop01t1, 

•omp.tr11nd<>-,c •~ 1numcr01 "pr<>­
r..ma. c,pn:111) .. tcn11do nCIAI i­
C&) cm penados OUUdOI C'OnllltC 
Uli&fflcntcnd ll ode Q\lC slo Olpró­
n~ mor.1cs~,a quem , io IJH'Htn-

~~!~i:"P~rg~~·c":3~~[r::; ':3; 
nor,dadc Sob o 111ulo "Muda Fa-

~!~'ia\~~c~a~º=:~~':~Joºa r: 
r de 4«• com Cid$ consultu. 

Muda favela (III) 

Muda favela (IV) 

A p~1tod11niciat1Yado pro­
r;tJTIL o deputado JOk l gripmo 

u:.t1fo.:.1: '"outras .tdm1n.s1raçoes ao 
fl\ e\ de promQ\'cr as cnmumdadcs 
.m~ntcs cnariun e 11:cntuaram a 
u.t dependência e ahcna ão polit1• 
·•- O prcxe ode hbC'raçio foi mar­
.ado. rcprodui1ndo a pobreza e 
~cntuando a m1scna, _probkmu 
uc- 5en..:m de c~ploraçio para os 
portuni~IU obrt\'I\Cf'(ffl polJt1..:1-

:~~-cd~ S:u~;~.r d~ f:~~.ad~ 
nança. do tnbaJhador. dos cstu­
.anth. enfim de todas as famihas 
uc rc51dcm r,c JS comunidades" 

Habitação 

-• lrohtraràJ pq,ulor ; tambim 

~"JJ!"!/,';r;,:~~d::a "4:;:: 
o ,,,, s110 otbNururrorão ,Ir 
,n1prom,1,._,., o dtirlr\·otr,r aun amplo 

jtf',~::O ,.:':!!':d! ,:~:;;'t 
INiraduu do1 aJr1t:111lorts r ro,u1rur~ 
1:(;ii:r::t'rm";,iix~.:~1a':s"~!~ 
u, "dtllrllaJ doJ IHIUIK'lpllH ,,utrrora­
º'· wmo lumta dr dar condirõrs rtau 

Jt fharix> da lto,,.,m rm SJIO rrrra t 
war. a.mm o trandt '"oda qut ttm 

rribwdo para a praf,Jrrarlx> dt fa,,._ 
a., ncn ndodr, ma,ortj 

Casas de parto 

A con. tru :à() de postos de saú-

e \,ct:~f ~ s~r~oa:o
3
d~

0
~:t!uda~ 

d1do1to Joio Agnptno. Outra no­
idade para o campo, conforme sua 
ropo,tJ. · dC' go, C'rno, slo os medi­°'· cn1crmt'11 ~: ;-.. nfessorcs d\Stn­

JIS, que. para trabalh.1f na zona ru­*· g;1nharjo melhores ulllril>S dos 
uc dc)cn,.,1,crem su.JS at1,1dade 
J ,onJ urbana 

Exemplo 

0 ('rtjtlW dr /rapo,0rOl'a, Gera/-

~

O \ftndr, /Ít' Pc1mt'f , 1uuifieando on­
rm qut pllrqut ap_o,a o dtputado João 
srrirtft(I rara o Go, """º 00 Paraiba 

il ◄ /rm dt' ntat\ptrlinc1apolmearoma 

~~~f~":d/';:/,'::o~':; ,:" ~~::"; ;; 
401 a au,rrriJadr r o 1tritdod, no tra­t Ja m,10 pu"'1t·a Pr«ua d,:,r 
r·"'t inJa,t>u 

~ De araque (1) 

nle~ ~~~~
1:.t~ct~º~~g~~;~º·ck7' 

, ..:.andKt.u JoGoHrno. Em rela­
:.., ao ,and1dJto do PDT ele 
mbr..-.u "e~e . .11t bem pou o lem­
. .trtd.i,.i de br.1ç~ dados com o 

O'\crno de, n:"Jlme m1hlar, a quem 

ful~Jit~~ O u~:i~~l~~n:'b~ 
uu pni 1n..:olor 

1~ De araque (II ) r~ Em rtla(à oo cond1da10 do 

~

~Da!,:,ro::;o ao :::,:,;!:Z:~ 
0rtttndt aparmrar. pora (a:tr ~-1': 

Jo · Os qur tsrào com ri, ltoj t apoia--

t~°:;'. t~ :':,~~~il',':,adlJOtº 01<tho'!,n;ar~~ 
?,at, 00 Go\trno Tarcwo Bunty, lima 
'f"Pº''C'QJ, no muumo, (ncotrtntr " 

,i\ Seminário 
P \era no Lcntro de Con,cnções 
to Hotel Tambaú a abcr1ura do te• 

~ 1nJno " P,muba Jicrspccltvas pano 

1acnde;.i1 Jo~O d~;;;~;~ª '8 !C:,~~~ 
1~~:t~1

~~~~Jot"~io~c e ~e! a32 
Je etcmbro cm Campina brande A 

\te lo da abertur-a.. dll Qual pnrt1 1 

_,1,u o· mrustro da Jus~a. 8crnard0' 
ct•bral , acbatu krlO rca11111oos 
·1a sede da Ot1an11 io du Co~e-
JII\ aS da P-uaiba. ~ a, en1da ore• 

ltias, na Cap11aJ, e na sede da •~ 

• 
(!açlo Comcrc11l, cm Campina 

,;rrandc 

AUNIAD ,._.,..._2 .. -•,,. 

Tavares tem suas contas 
não aprovadas pelo TC 

Ma, um muni íp10 ,,.vc 
suas coma desaprovadas on• 
1cm, à !arde, pelo Tribunal de 
Contas do Estado . Por unanimi• 
dadc, os conselheiros da Co rte 
fi calizadora ,decduam emitir 
parecer conmino às contas da 
•••prefeita de Tavares, Tcrczt• 
nh• l'óóbrcga \f ora,s, rcla11,as 
ao ••crcicto de 19 . As prin• 
cipa,s i!"rci<ulandades derecta• 
da pelo aud11or0> referem-se 
a gaMos excessivos em obras. 
que somaram prcJuizos ao co­
fres públtco no valor de I mi­
lhão, 652 mil cru,ciros, ou seja, 
30.931,94 BTV . 

cgundo o relator do pro­
ccs o. conselheiro Flávio Sáti­
ro Fernandes. o Tribunal, no 
cxcrcído de suas atlibuiço 
con lltucionais. cx.-rnmando a 
lcgahdadc. l~i1imidade e cco­
nom1c1dadc nao cncon1rou ou­
tra saida a não cr a reprova­
ção das contas. já que ficou 
cons1a1ado a existência de pa­
gan1cntos c.xorbi1an1cs cm rc. 
lação aos preços normais, de 
acorcJo com a inspeção realiza­
da pelo serviço de engenharia 
do orgão. Em cu voto, Sâ1iro' 
disse que somcnlc na cons1ru­
ção da praça Sc\lcrino Carlos 
de Andrade o c.,ccsso fo, de 
CzS 2, milhões (valores cm 
cruZJdos). Já na praça Tcncn1c 
Silvino Pereira de Lima foram 
gasto, acima do valor con idc­
rado .acc11á,cl Cri 3,6 m,­
lhõc e, nos canteiros ao lado 
da Igreja matriz. o excesso 
chegou a crS 1.096 milhões. 

Acompanhando o voto do 
relator. os demai conselheiros 
decidiram fixar a rcsponsab1li-

dadc da prcfci1a através de 

acordão. · •'!'luanlo que no 
parecer cnuuram contraria­

mente à aprovação das contas 
por parle da rcspcc1tva Cãma­
ra Municipal. 

Piancó - O Tribunal apro­
\'OU amda os aios formalizado­
rcs da decisão do orgào, sobre 

Discurso de 
Burity na Sudene 
repercute bem 

Repercutiu de forma fa,·orhd 
Junio ao deputados estaduais o pro­
nunc,amento rc110 pelo gl,l\crnador 
Tar isio Bunt). no Conselho Ocli­
berat"·o da Sudcnc .. reclamando e pe­
dindo pro, 1dCn ,u do Go, erno 
f-cdcral parJ o atendmcuo ~ a0 
Apr1cultorcs ,1umas da teca ,crdc, 
que Já dcnou m.u) de dncocnta mu­
n,cipaos .sem água, e a1e sem allmcn-
1;1çào para os trabalhadores e os ani-

mllS. 
O dC'putado Pedro Medeir01 r01 

um dos primeiros a ressaltar a preo­
cupação do c: hcíc do Executivo com 
o problema. 'afirmll'ldo que somente 
por falta de recun;01 é que o governo 
estadual 11nd1 nio assumiu de forma 
aberta a lfflplantaçio du Frentes de 
Emergência ma.s. .amdita que, ~o 
esteja de \ olta da SUi via,:cm à Ar­
gentina o chefe do E,-ec:utivo estara 

a ..,restaçõcs de contas do mu­

n .> de Piancô rclauvas aos 

ex« ictOS de 19 5,19 6 e 

19 7. que 1cvc como rcla1_or o 

conselheiro Lua Nunes lvcs. 
A sessão fo, presidida pelo 
conselheiro Aécio Villar de 
Aqumo, prcsidcn1c do orgio. 

anuncundo mcchdas. \lsando o atcn• 
dLment01 dos qricultorcs 

Pedro Medeiros rcv~I• que na 
sua re11io. o Clriri. paraibano. cm 
muitos mumc:íp1os o clima é de de­
se pi:ro. porque Quando rw :agua. 
ahmcnlatio e trabaJho o homem do 
campo fü;1 dcsc-spc,ado 

Ivo vê postura coraj_osa 
Antônio Ivo de Medeiros. 

presidcnie do PR , 1ambém 
mostrand~se impressionado 
com a situação dos agriculto-­
rcs paraibanos congratulou--sc 
com o governador Tarcisio Bu. 
rity pela sua postura corajosa 
no Con elho Dclibera1ivo da 
Sudc nc. cm defesa dos agricul-
1orc da Paraíba. O parlamen­
tar. que representa a região do 
\ ale do Sabugy na Assembléia 
Lcg1slat1\ a, revela que. a 
e:ccmplo de outras regiões do 
Es1ado. a sua 1ambém sofre 
com o ílagclo da sêca. 

.. ão há ilgua. não há 
comida e não há emprego 
para os trabalhadores do cam­
po. Por isso. diz ele. necessá­
rio e faz uma ação rápida e 
cfic1cn1e para que, não tenha• 
mos wna nova onda de saques 
nos diversos municipios da P•· 

raiba". Ivo diz acred11ar que o 
go, ernador fará i.an grande es­
forço para. nos pró:umos dias. 
com a ausência de providên­
cias do Governo Federal. abnr 
Frentes de Emergência naque­
le municipios onde a s11uação é 
mais grave. 

"Vamos torcer. diz ele, 
para que o quadro não e agra­
\C: ainda mais. e que orram 
chuvas para. pclo;,c.nos. trazer 
água e melhorar o pas10. por­
que do Je110 que as co1 as es­
tão. não e pode prever o que 
podera acontecer". n1ônio 
ho tambêm lamenta a ausên­
cia de. providências do Go\·er­
no 1-c era! Que. segundo ele, 
só 1emconlribuidoparaagravar 
a situação a partir da demissão 
gencral1Zada de irabalhadores 
cm virios seton:s de atividades 
produtivas do país. 

Judivan elogia o pronunciamento 
Outro parlamentar a clo­

grnr o esforço e a preocupação 
do gO\ crnador Tarcisio Buri1y 
com o., problemas da seca foi o 
deputado Jud1van. Cabral. Ele 
elogiou o pronunciamento do 
chefe do E«cu1ivo na udcnc 
edis 'e ser lamentável que a si-
1ua ào e 1cja alcançando essa 
g rav1dadc e os 6rjiãos do Go­
, crno Federal n venham to• 
mar qualquer providêncaa cm 
amparo aos agncukorcs. 

Rcprcscn1an1c do Vale do 
Piancó na A embléia Legis la­
tiva. o deputado Judivan 
Cabral di e confiar que nu 
pr6x1m:u horas com o apelo 
ícilo pelosgovemadon,s na Su­
dene. surJam t>rovidênciu con• 
creias da Secretaria Eseecial 
do Dcscnvolvimcn10 Regional, 
a1J11vés da Su:lcne, para atender 
os milhares de agricuhorcs 
a11ngidos pela seca verde . 

Aquele parlamentar reve-

la por ouiro lado, que oreocu­
pado com a situação, o JOYCr­
nador Burily 1cn1a de iodas as 
formas levantar recursos, amc­
çando até paralizar obru com 
a finalidade de a1cndcr os 12ri­
cultores. Para Judivan Cabral 
essa poslura do IGovcmo fede-. 
ral é inaccilável. até pprquc, 
diz ele, o ordcste como a 1'1-
raiba deu ao· Presidente Fer­
nando Collor uma expressiva 
votação nu ül1imu dciçõcs. 

POLtTln J 

Política e 
sequestro 

--------lg•átw dt Arogão-

Dcsgraçadamcn1c, no Rto de Ja­
neiro dos w1,mos tcmpoo, a a1tv1dade 
política e a alill!dadc cnnunosa sem­
pre andaram próxrmas. se não.de bra• 
çui dados. Cnmtnosos notóCIOS CTam 
endeusados e respcuados, como figu­
ras de prôa. pelos votos, pela squ­
rança ou pela unpurudadc que pode­
rram garanlir cm beneficio de alguém. 
Rccord~m• que, na morte de Manel 
Manscotl , um pol1c1al que passou 
para o lado de lá. o então Juiz Franc11-
co Horta teve. no ccmil~no, cnsc de 
choro de carp,dctra proí,ssional. O ni­
vd da auv,dadc pan,dâna fo, bauan­
do e. a m1udc, associam -se polit1cos,• 
de dentro ou de fora do poder, com o 
seguestro ou o trafico, para citar só 
esses dois e,c:mplos. Nem falo no JOIO 
do bicho porque, com tanta lotena 
oficial por ai, a "fézmha·· se 1ra111for­
mou numa brrncadeira ecológica. 

Sem ler como explicar porque, 
dcpoos de um periodo de governo ,. 
segunda economia do pais, não com•• 
gwu dar sc-urança a população, a 
ponto deo Rior,assar a ser chamada a 
"Chicago-bras1 eira", o Sr. \1orc,ra 
Franco vem investir contra o cmprc• 
sanado e a população de São Paulo. O 
go"erno num1ncnsc é. cm terços orça­
mcn1ános. um privtlcg1ado. A cap11al, 
o Rto de Janeiro, Já 1em tudo. herdou 
tudo do Go-.rno federal, quando e 1e 
se transícnu para Brasília, ~ uma c1• 
dadc rica. que cobra impostos cscor­
chanic da população. Bem d1fcrcn• 
1c, é claro. de outras capitais, que de­
pendem JBra o crcsctmcnto e o pro,. 
gresso, também da a.,uda do tesouro 
estadual. 

O Estado é pcq ucno. de nccc ,. 
dadcs portanto hmi1adas, mw10 d1fc. 
renle de São Paulo, de Minas. da 
Bahia. Pequeno e rico. centro de tu­
rrsmo por toda pane, pots o mar lhe 
foi generoso e a natureza ma.is ainda 

1nic1a11,-a pri,·ada é fone e bol.sa lo-­
ai e a cgunda do pais. Todo o orç• 

mcnlo cs1adual, bem forntdo, lerá que 
ser apltcado som ente nas q ues1õcs de 
saúde, educação e segurança publtca, 
pois o ~h' não onera os cofres pübh­
cos. 

O caso. por1an10, não e de o go­
vernador numincnsc 1n\l'cstir contra 
S.io Paulo, acusando seus cmprcsano 
de uma campanha dcses1abd1Zadora 
do R,o de Janeiro. Isto é desculpa es­
farrapada. que só depõe contra a ad­
mtn1s1raçlo do seu Estado. 

O qué preciso é que o governa­
dor Moreira Franco conccn1rc agora 
as suas atenções nesse problema in­
questtonavelmentc maior. q_uc o da 
segurança da popuçação . Que melho­
re a qualtdadc da sua pol lcta, 
remunerando-a condignamente. se 
não o for e pen o que não é. Que rcv1-
rnhzc o s1stcm:1 arce;;d~ 1oora que 
cus 3.$Cnlcs não sofram a 11 ..... . 

perniciosa dos que ficam sob ua 
guarda. 

Que tran forme pn õcs cm casas 
de correção e não albergues turi li-

os. Que con lrua pcnuenciánas com 
o mu110 d1nhe1ro que tem o Estado. 
em ficar gn1ando por auxihos. para 

i so, do combalido governo federal, 
mas esqueça, pelo amor de Deu , de 
poluir mais ainda a Ilha Grande, qut e 
um paraíso turis1ico. Há uma mama. 
no Rio. de pri"ilcgiar os cnminos . 

ão se dnc-. jamais trari~om,ar e­
qucs1ros cm caso polnico porque eles 
ão. só casos de policia . 
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BURITY EM CAJAZEIRAS 

"O sertão não quer favor, quer trabalho"~-_ 
, -------------- -----------------, aplalllOI doa c1,1azeiren. ··o homem do •:nio mas criando condiçõe • _, ses, q_ue, na noite da 

não quer o favor barato, operacionalizando solu- .!! sexta-feira, lotaram a 
p "'8e"_º Ele quer opor• çocs para que todos te• Avenida Comandallle Vi-
tu nidadc-- para produzir nharn um trabalho deccn• 1 tal Rolim. 
com a pró pria mias, e, te e não mergulhem na < 
com seu trabalho, pr<Ncr mendicância". a MARCAS DO GOVER-
o ·uste nto dc ua ramília". .2 NO 
A decl aração foi feita NOVA VOCAÇÃO ECO· 
pelo go,ernado_r _Tarcisio lôMICA 
Bunt) ao r,an,cipar. no 
úlumo dia 27. da inauJU· O Polo de Confcc. 
raçào do Polo de Confcc- çõcs. para o prefeito An• 
çõcs de ajazciras. inseri- ton10 ituriano, traduz 
da numa ampla programa• uma iniciativa de rdcvan• 
ção de inauguraçocs de te significado para o desc-
obras construidas. con- n,olvimcnto ele Cajazci• 
Juntamente, pelo Govcr- ras. " Temos uma situação 
no do Estado e Prefeitura geográfica extremamente 
l\f unicipal. nesse munici• favorável . cm vinudc da 
píà nossa situação gcográf~a. 

· Buril) chegou a Ca- num ponto de convcrgcn• 
1azc

0
ras1rasd~-ormvaonhh3.dasc_noevmc eia entre o estados da Pa-

h º ~ raiba. Ceará e Rio Gran-
companh,a do prefeito de do Noncbc dispomos 
A ntonto Vuuriano e ou• de mão-de-0 ra capacita-
tras autondades. partici- da. e. tenho ccneza. Ca· 
pou. por todo~ dia, de vá- Jaze iras irá encontrar com 

~~ dn3~ic~~~ç·õcco~rª~ ~~~ ª~ia'bm~,~~3~.c :::~ 
,anderia Pública. pavi- nO\a vocaçã,o para o seu 

t -o de ruas e p_raças desenvolvimento econ~ 
~~n~~~ Terminal Rodo- mico ... 
, ,ano. Em CaJazciras. Bu- O governador Burity 
ni, pan1c1pou ainda da também ressaltou a im-

!?Ju~':.'r~~ ~o c~:;~~~ r.>c~~~iaa~º ~~~d,; e;:; 
cmrc\1 ta colcll\ a a im- .. aqui estamos plantando 
prcn a c aJazc1rcnsc . uma imp~>rtantc semente, 

que irã frutificar cm tra-
.. GO\ ER1'O DE F VO- balho. cm n<Nas e féncis 

RES"' ementes P.ara o r,;r.o de 
Dura nte a inaugura- Cajazciras . . O olo de 

çào do Polo de Cõnfec• ~~f~~~sàsp.'.'f.~n~~":?'c 
çõc . o gQ\,crnad~ Bunty se transformar num gran-
dSSceurou que e ta scma- de invcsttm cnto e d irecio-
na e- tar:i rcpM ando para nar 0 dcscn, olvimcnto de 
a Coopcrauv~ das Co_ tru• Cajazc,ras porque o mão-
rc1ras. q ue Lra gcrcnc1ar o de-obra ê far ta . ··Sao 
cmprcc nd1mcnto rc~u~os mães de familia pobres, 
cio ordem de dots milhocs mas com inteligên cia e ta• 

,--de i.:ruz.~iros.. proptciaodo lento. que irão trabalhar, 

~ 
cap114l,_dc _ _giro inJci~ , e. com cs e e for~o., me-

-. Jra que o PolO ccxn~c a lhorar a renda fam1har. e. 
unc1on.ar O recursos fo--

ram ohcnados pela sobr~,~~o,_ desenvolver o 
proppnas costu.c..ciras. mumc1p10 . 

Para o go, crnador "I , AUGURA CÃO I ÃO 
Tarci . 10 Buril) . as obras Ê BRI 'CAOEIRA" 
inaugurada.:, cm Cajazci-
ra..,. no dia r . traduzem o Outro momento im-
cspirno do eu g-0'/erno. ponante da visita do go-
quc tem adm 1motrado o ,crnador Buril) a CaJa· 
d1nhciro público. d!> PO\'!) dze

0
,rasTerfmoi.,nªa1 inRa

0
ug~~,-ar~

1
o
0 paraibano. om boncsll- :>dv• 

dadc. dC\ol,endo-o a po- Cló,i s Rolim. Assistido 
pula ão cm forma de be- por uma multidão supe-
ncfi ,os sociais. ··Precisa- rior a dez mil pessoas. S u-
mos conu nuar com essa ntl, afirmou cm praça 
bnha de @O\ cmo para que pú hca. que e tava come-
a P..i.raiba não \ oltc a mer- mora ndo com os caj azci-
gulhar na corrupçà,o ad-
mini,trall\ a qu~ CTa cer rc nscs com a c onsciência 
mum na adm101 ·tra ão hmpa do dever umprido 
an1cnorn .. poLS inauguração não .é 

O prefeito Antonio 
\' rtunano reforçou a rc_e- brmcadctra e a RodoVla-

)'~:íoiod~u~~~ c!fi~~- na de Ca1azc1ras é coisa 
do que \ cm go, crnan~o sêna .. 
ca,azciras b usc ando via- O Terminal Rodoviâ­
b1hzar me,~ para que a n o de Ca1azeiras. que os 
popuhu;lo.!1ão m1grc,rcara go"ernos anteriores ape­

~~tr:5 :~t1~h~,~~-1~~ n~ inicia ram a constru­
scu trabalho. para o de- ção. deixando a maioria 
\Cn\.-·olv1mento do mumci- dá). contas para serem pa-

r~~;,~~"=• ~~~:"r:e!lo gas e que, mesmo asstm, 
fa"orcs para nrnguém, laz.em apol~ias se aut0+ 

Inauguração do Polo dt Con/tcçõts: uma no,·a alternatfra econômica 

proclamando donos da 
Obra~ ~omentc fo i conclui­
do graças a acão do go­
vernador Tarcisio Bunty, 
destinando recursos csta­
dua i _. que totaliz'!ffi mais 
de ;u oor cento do valor 
t,nal do empreendimento, 
p~s1b1htando sua inaugu­
ração. 

Para Burity. a farsa 
armada para apresentar a 
obra como sendo uma 
re.alização do g<Ncrno an-

tenor e desmascarada 
r.ela frieza dos números. 
' o nosso governo. ~ 

aqu, investimos 55,3 pqr 
cento dos recursos totais 
do Terminal, completan­
do a estrutura, a alvena­
ria, o piso e o revestimcn• 
to. Fizemos 70 por ccntc 
da pavimentação cm pa• 
ralelcp/pcdos e das insta• 
lações hidro-sanitárias. e 
executamos todos os de­
mais itens. pagando intc• 
gralmcnte por todos 
eles" , 

.. Todas essas nossas 
acõcs dcmosntram apenas 

. 
, .r.-

que estamos investindo o 
dinheiro do povo paraiba­
no de forma h onesta, fa. 
zcnd o uma pra.lação de 
contas cl ara e 1imp1da dos 
nossos atos administrati• 
vos, sem o tom obscuro 
dos governos anteriores. 
marcados pela corrupção, 
pela violcncia, pelo favo­
rcci_mcnt9 pessoal, . P.Clo 
ennqucc1mcnto 1hc1to. 
Hoje. não apenas Cajazei­
ras. mas toda a Paraiba 
deseja que nosso Es!ado 
contmuc nesse camanho 
de paz e honestidade", 
concluiu Burity, sob os 

io apenas oar 
e moderno Termiml Ro­
dOYiirio marca a prcscnç 
do G<Nerno Burity em 
Cajazeiras. O muruci]li 
.,ma o Polo de Confcc 
ções, com 12 máquinas i 
dustriais, admrnistrad 
por uma Coc;,pcrativa for 
mada por 38 costureiras 
O Governo do Estado r 
!)USOU ainda dois milb 
élc cruzeiros _para finan­
ciar as primeiras ativida­
des do Polo. 

Em Cajazciras tam­
, bém foi instalado o Banco 
de Leitcpampliada a agên-• 
eia do I EP • com expan­
são dos serviços médico­
odontológicos e reativa­
ção de convênios com 
clínicas e hospitais -1 intei­
ramente rccupcraoas u 
escolas estaduais e restau­
rado o Hospital Regional 
e Maternidade. 

Diversas micro­
empresas estão funcio­
nando elcnamcntc, graças 
a convcnios com a LBA . 
além das crcc hcs que são 
mantidas. convcniadas 
com a Prefeitura. A Ope­
ração Manzuâ cierccc se­
gurança, tranquilidade e 
ordem públ ica ao muoici­
pio e a região . O Conjunto 
residencial do Mutirao d 
FAC está cm pleno anda 
mcnto e a Ccliap aguardl 
apenas a liberação pel~ 
Caixa Econômica Fede7 
ral. dos recursos J>ar• ~ 
construção de mais 34(1 
casas populares. O Govcri 
no continua cmpenhado

1 cm obter os recursos para 
dar continuidade as obr1 de constrilção da nov 
adutora da cidade. 

N ~ região Q<>lar~ada 
por Ca1azc1ras sao mumce 
ras as obras do Governo 
Burity. desde o abasteci­
mento d'água de Santa 
H elcna. Triunfo, Bom Je­
sus. Cachoeira aos I ndios 
e Carrapateira, até a Pon• 
te de Boqueirão , que sera 
inaugurada no _d ia 22 d_, 
~osto, cm mrus um am· 
vcrsário de emancipação 
política de Caiazeiras. Is• 
so. aliado ao projeto de ir­
rigação da Lagoa do Ar• 
roz e os quilômetros de Ji. 
nhas que estão sendo lan• 
çadas a1ravés do pre@ra­
ma de eletrificação rural 

Em qualquer dos mu­
nicípios dcs a região C 
marcante a l'resença de 
Governo 8unty1 seJa noi 

!~~d~st rib~f~~-d~ e~: 
tros de saudc instalados 
nas escolas recuperadas 
Ê o c umprimento da tare, 
ra da reconstrução. fcill 
com responsabihdadc . 

POLO DE CONFECÇOES: malJ traJ,olho para 01 1trtan,/01 Burlty inaugura 1inal da TV Porafba int~rando Caiazdras ao E11ado 



Escola terminou Curso sobre normas 
~ uma 111rma d e r,.. 
da Secretaria c1aa ri­

nç • do E•do encerrou 
cuno de atualizaçlo 
bre "ICMS e normaa 
mplcmentara" , dado 
a,u duu semanas na 
ola de Serviço Públ!C') 

do &ado da Paraiba. 
Esta f01 a segunda eta­

pa de um programa de rcc1-
cJ11cm dos fiscats da Parai 
ba, que permite a atuahza­
çio da aaentc do Ftscocorr 
rdação i. lcg1 lação tributá 
r11 cm Vll<>r, uma vez que a 

reforma tribut&ria entrou 
cm vigor desde o mês de 
março passado. 

cgundo Carlos \1ari­
nho, diretor de Adm1n1Stra­
ào Tnh(Jtána da ccctaria 

d.os Finanças. mats de .J00 
agente fi ai vão ser trc1• 

nado cgundo a nova leais­
la ão. Representando o sc­
crctànodas Finanças, Lcvy 
Leite, durante o encerra• 
mcnto do curso. e l e 
lembrou que o secretário 
e ttl\ a umpnndo os com• 
prom os sunudos inves. 

UMA PESSOA 
CHAMADA JOÃO 

Um homem além de seu tempo, João Pe oa marcou 

sua adnúnistração pela luta contra o coroneli mo e 

as oligarquia que donúnavam a política 

paraibana nos anos trinta. 

o seu governo, enfrentou a rebelião do município de 

Prince a Isabel, que num movimento separatista 

proclamou-se uma república independente, 

exigindo uma luta annada que durou anos. 

cu égo à preten ões continui tas do Governo 

central ainda hoje enfeitam a bandeira paraibana, 

como um súnbolo da altivez do no so Estado. 

A morte de João Pe oa em 1930, 

a assinado em Recife pelo advogado 

João Danta , foi o estopim que marcou o início da 

revolução de 30 que tanto modificou o 

panorama político bra ileiro. 

De de 4 de setembro de 1930 João Pes oa deu seu 

nome a capital do nosso Estado. 

.,,GOVERNO 
DOESTADO 

RECONSTRUINDO A MEMÓRIA 

------

do ICM 
tindo na valorizaçio do ocr­
vidor, ç(lffl melhoria da rc­
m uncraçio e cursos de 
atual1uçio. O trciD&JQento 
foi m1n1Strado pelos instru­
tores "'oleio Aauiar e 
Glória de Lourdes Pontes 
Me nezes 

Horizontes 
matemáticos 
no Espaço 

Hon:Dnla. Mat,mátl­
cos, é o tema da exposiçio 
que a Estaçio O ênc1a re­
lllZ&fá a dia .JJ d e osto 
dq corrente ano. no meta• 
n,no li , rampa 3 do Espaço 
Cultural, com o ap010 do 
Centro Franc~Brasilcuo 
de Documentação Técnica 
e C1ên11fica • CENDO­
TEC e d o Depanam'cnto de 
Mat cm ilica da UFPb 

Os organizadores rcs­
ponsi-e ,s pela Expos1ç}o 
no Brasil, o üntro Franc~ 
Brasileiro de Doeumcnta­
çio T écn,ca-, C1cntiíica, 
tem como obJctJvo mostrar 
que a macmiuca é aceui­
vd e pode, assim, prop«­
cionar prazer a toda acnte. 
Mostpt que.a 1nvcsf açio 
matcmilica não ~rou no 
período grego can Pcntá­
gonas ou Euclides, nem 
mesmo~ ultimos séculos. 
assim, sao apresentados vá­
n os problemas ainda sem 
soluçio; como o empilha­
mento dccsferasou Teore­
ma de Fermat. Mostrar, 
ainda que, comodissco fa­
moso matemático David 
H il bcn : "um bom proble­
ma cm matemática e aquc. 
lc que todas a., pessoas sio 
capazes de compreender 
sem que, no entanto, com• 
prcendam a sua soluçio". 

•"bRJGE S DA EXPOSI-
ÇÃO 

Concebida cm 1980 
por professores e pesqwsa­
dorcs franceses, a Exposi­
ção cons11tu1-sc de 10 me­
sas com cartazes e obJctos 
que trazem para um públi­
co amplo a oportunidade 
de conhecer aspectros 
atrcotes da matemática. 

os úhunos anos, .. Horf­
:;0111ts MoumlMicos " ío1 
apresentada nos pai.ses da 
Europa. Afnca e, mats re­
centemente. no Brasil . Foi 
exposta cm São Paulo, Por­
to Alegre, Curiuba, Belo 
Honzuntc, Recife, Cuiabá 
etc, sendo vmtada ao lonao 
desse pcriodo por milhares 
de pessoas. 

lê uma Exposição eles­
ti nada a jovens e adultos. 
permitindo não apenas a 
observação de gravuras e a 
lcuur-1. de textos mas, pnn­
cipalmcntc. propic iando 
uma participação auva 
através do manuseio de ol>­
JCtos e de jqios com inte­
resse matemauco. 

MATEMÁTIC A FOR 
DA ESCOLA 

A Expos1çio procura 
exibir uma face da matemá­
tica diferente da que é vista 
na Escola, m não se con­
funde com mostras mais 
comuns dcd1n1lgaçâo cicn­
tificL 

A matemática é apre­
sentada como uma ciência~ 
com seus progn:ssos suas 
crises ao lona o da história e 
nas suas relações com os 
outros dom inios da ativida• 
de humana. 

Outras informações 
podem ser obtidas na Coor­
denação de Eventos da Es­
taçio Ciência no tclclonc 
224 9759. 

Telefooe 

da Redação 

241-1816 
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MORTE EM VENEZA 

Viiia assassinado a tiros.. Há suspeita de 
Mail 11m crime mille- os clocumen101 e urna rac• Sc1undo apuramos,' elaaent01 que lhe mllla-

rioao veio a ocorrer em pcillcira que Manuel con- Manucí Carneiro, deveria ram, liveram o cuidado de 
J alo Paaoa, desta feita no duzia para o trabalho cm sair ,:,, cedo para o lraba· dcillar o 6cul01 no Mil Nllto 
Jardim Venata, quando la uma das industrias do Ois- lho mais deixou p- vi- e oc:llap6u nacabeçaealn-

• 23 horas d·e ame-ontem o 1ri10. ri• horas para sair de caa da uma faca peixeira da vi-
vigilante Man'bcl Carneiro No local do crime esri- rendo sua filha Claudec:lr lima ao seu lado. 
da _Silva, 57 a- caa~o. verarn presente os pcrilos PonoSi!va,aconselhadoao Quandoapollciavlrou 
residencc na rua ~eta Vic:- do lnst11uto Médico Lc1al seu gen,tor que n~ salue o corpo de Manuel Carnei-
lor Huao, 156, f01 usus1- do Eotado que depois dos dcc~a,tendoc!edaroaela ro, cons1a1ouquc omeamc 
nado com ires llr~ de rc- exames de1crrninaram que que t_,~h• qu_c ir de qua_l- foi mono com dois tir01 de 
vólvcr no IOl'u, d~p~o O corpo fosse conduzido quer Jeito,~ nio podcna revólver. Alé •oraos dele-
por clcmcn101 mo idcnlili• paraolns111utoMédicolc- perder o serV1ço. 1ad01 da Prancira Dei•• 
cad01. gal do Estado para ser au- Adiantou Claudccir eia Dislrilal de Cruz da 

Pelo que íicou apura- 1opsiado• pelos médic01 le- Pono da Silva, que sàmcn- Armu, nlo c0111.uiram 
do, 1ra1ou-sc de um larroci- gisl• e depois entregue a lc on1cm pela manhi t que idencilicar OI aulores dou-
nio, OI bandidos levaram seus familiares para provi- seu pai foi enconlrado mor- sassinato do -.uame Ma-
lodo o dinheiro da vllima, denciarem o scpultamenlo, lo peno do chafariz doJar- nuel Carneiro da Silva. 
uma garrafa 1errnica cheia no Cemi1ério do bairro de dim Veneza, como se cali-

,._, 0,,,.,1,o • su.. de café, deixando somente Cruz das Armas. vesse dormindo. pois os Claudccir Ponoda Si). 

Delegado afirma: quem 
matou menor foi um PM 

Foi um ooldado da PM da 
Parliba que matou a menor Ma­
ria Eusebia da Silva. 17 &nOI, que 
foi us:ududa com um tro de 
rttólver no pc:scoço no llltimo 
doaungo u 18 hor-. no ponto fi. 
nal dos anibus. oa Estaçlo Rodc>­
\llária. quando o m1fü.ar pene,. 
,uaa o marginal conhecido por 
"Marcoru". A dc<:laraçio e do 
delegado Culoo Albeno. dei .. 
gado de Homlcidioo d• Joio l'<s­
soa. que uti in,-estiaando a mor• 
te dajow:m e desvendar o m11tc­
r1010 crime para que o autor do 
asu..uinato seja punido ra Jwli­
ça conforme de-termina a lca. 

AcrcJccntou o dclqado 
Carias Albcno, que Ji ouviu vâ­
rias 1cstcmunhu que informa­
ram que o militar ao matar a jc> 
,cm pqou o tuJ do moto..-ista 
Carlos AJbcno Valdevino da St l­
,·• e íug1u do local para nlo ser 
p-cso cm n11n1.ntc. O motorista 
do tui. "cm oqando dizer a p c> 
licia o nome dosoldadocrãnino,. 
so. que alegou que chq ou a.té 
ser ou,1do por um oficial da PM 

mais neaou ter dado rusa ao b~ 
micidL 

O ddqado ouviu o motCJris. 
ta de thi Francisco de Auil, vuJ.. 
ao "dw-d na queda", que dille 
qucmrealmcntcdeu fu,a 110 mili­
tar foi o mOlorisu Ca.ri01 AJbu­
to VaJdcvino e para comprovar 
que ro, um toldado da PM que 
matou a menor, o ddcaado vai 
ouvir a testemunha conhecida 
pot Mauro. que usistiu ao crime 
e vai dizer o nome do 'militar. 

O dclepdo vai tentar aznda 
localiz.ar o marainal Marconi, 
q.ie era pcnquido pelo soldado, 
para prestar depoimento na poli• 
aa e apontar o nome do militar 
que estava tentando lhe prender. 
O delc-aado diuc que 1010 que o 
criminoso scJa 1den1ific1 vai SOÜ• 
citar do Comandante Geral da 
Polícia Militar do Estado, apre­
sença do bomic,da para ser inter­
rogado na Delqacia de Homicl­
d10 por ter praticado crme cul­
J)OIO. Previsto no artigo J 21 do 
Cód11 0 Penal Brasil eiro. 

Advogado mata tabelião 

e continua 
A policia para,bana. nio 

conscauiu ainda prender o advo­
gado de oficio Francisco Soares 
de Lacerda que cai, com prisio 
pre,cntiva dec:rctada pelo Juii 
)cá. Aurcbo da ~ Cruz. no dia d ez 
de dezembro do ano pusado, 
poc está acusado do auw1nato 
do tabcliio Raimundo f\::gado 
Gome> do ."· .Ca,tório úm:o 4. 
Conceição. 

O crime ocorreu no dia cin­
co de novembro do ano passado 
an lb1ara. no uncnor de uma 
festa que era ruia.ada n1Quela 

odade e promonla por ª"'"' 
Ferreira. rl.l oc:as,io cm que era 
reala.ada wna vaquc1JadL 

A , fama fOI aaau&nada com 
"'1,.°' llf'OI ÔC ~'Cf e partl:>­
param a.inda do auau1nato. 
Fraoasco l.raruJdo Bucrra e 
Manuel José Bezerra., vuJao 
·•O1e Bezerra··. que estio forac1-
d01 e CCXD pruio prCYCOll\'a de.-
crctado J)do m rado. 

De burros, os 

ladrões levam 

dois cavalos 

•M•~01 • Antóaio de 
Mcdeir01. 2S ao.li. 
cuado, reaidentc oa 

fitvda Sio Rafael, LucM Ré.­
sio e o clanento coabecado 
por Betoda l;n-.Ja. rcs.iderua 
cm Mandacar6, fotam pru01 
pdc. ttent.u da Dctcasiadc 
Comea • Cont.ra o htrlffl~ 
nao. acuaadm de pril..:as de 
íunus de c.avalaa e burr01 na 
cidade Padre Zf e Maods► 

"' O. mara, na• foram tipre.-
scnt.adoe ao dclqado 
Mar-coa Vatconcd01, que 
OUVIU todOI ela e UldJctoU cm 
lnqué:ntot Pohciaaa como 10-

cunoa no art.aao 1 SS do c:ód.,.. 

numa boa 
O us.auinato praticado con­

tra Raimundo Ptgado Gomes. 
revoltou a poJ)Ulaçio do modo 
que foi oraticado. A vitima foi 
morta trú;o:ínmentt: sem ter o 
duello de defesa e após o cnme 
01 as.as.sinos fu, iram. 

Raimundo Pegado, aJé m de 
Jer titular do canório Judiciino 
Ontco era chefe do escritório do 
FUNRU RA L . genro do u­
prcfcito de Concciçio e cunhado 
do u-prcíe,to de João ~s.soa. 
Wilson Braga. era muito admira• 
do naquele município. 

O lnquénto Polma1 contra 
01 acusados foi presid ido pelo 
dclqâdo Manuel Uliz da Silva. 
A dcmlnc-a contra· 01 usassinos 
fo. apresentado na Justiça pelo 
PromOlor Anstolcs Santana Fer­
reira no d.ta 11 de novembro do 
ano passado. tendo o JWZ Jos~ 
Aorllio. dccmado • Pnsio Pre• 
"Cflll\'& de todol (JI ICWIÔC»,. 

ao Penal 8 rude.iro. O, ele.­
mcnt01 furtavam 01 ammtJS e 
1am vender nu fca.ru lrvrcs do 
Me rcado Central, 811rro dOI 
úta.dca, ' Cidade d01 Fu nr:io­
n:ín01 e no mercado de Santa 
RllL 

Os íun01 d01 arumais 16 
roo dc&<obeno pela polícia 
apót a pruio de " lnd10" e 
"Llfa", que a.mbé:m partici­
pava da sana de ladrbu de 
anama.i.s, onde coníwou os 
dcmus c nvolv,d01 em fu.n.os 
de caval01, que era pA.tkado 
a v61101 mc:sca 

Ot mar11na,,1 estio rcc<>­
lhldoa no u.drci da Central de 
Pollaa a daapoalClo do dcle-
1ado MarcOl Vuconcelo.. 
que va, pedir a prulo preven­
tiva de todoa 01 acuaadoa coo­
íorme determina lei Os ban­
dido. na pr-ÕJJma um&l\8 ,e.­
rio recamb&ad01 para a Pen .. 
tenc~na Modélo do Elt.ado 

Cris: enterrada e exumada. No 
entanto,ninguém sabe de nada 

Sómente na prôiama sema­
na é que o juii Marcos Benja­
mim Soares da Prime11a Vara 
Criminal de Joio Pcuoa reccbo­
rá do Dcpri1rtamcn10 da Policia 
Federal do Estado da Paraíba. o 
resultado das investigações reaJi­
zadu cm torno do assassinato da 
estudante Mana Cnstina Batista, 
mona a pauladu no interior de 
uma carmoncta eJoeada na P11ta 
da BR 101 , na Cltr.la que hga 
João Pessoa i Cabcdelo, na ma­
drugada do dia 28 de fevereiro 
deste ano. 

As 1nvestigacõc.sc.s1:-, 1tndo 
realtz:adas por cinco delegados e 
nenhuma informação csti sendo 
forqecida a mprcrua para nio 
prejudicar os andamentos das di­
ligCnc:1u pohc1aJS. onde mau de 
cem pcs oas Jà foram ouvidas pe.­
los delegados especiais. que fa­
zem 60 dias que estão tentado 
desvendar a mutcnou morte de 

Mais de 

"Cris;". 
Entre as pessoas ouvid11 

pela Pol icia Federal figuram 
Maf) Ja ne, SandraGrelSC. Jolan­
da Francisca da S11\'&. qu'e conti• 
nuam ca.mdo cm contradições, 
cm cada pergunta que é feita 
para a elucidação do assassinato 
de Mana Cristina, que revoltou a 
população para.tbana, do modo 
como foi praiicado. 

No volumoso processo que 
está em andamento na Primeira 
Vara Criminal de Joio Pessoa fi. 
auram apenas como acusado no 
assassinato de "Cris", ouniveni­
táno Jost Lacerda Neto Junior, 
que foi denunciado pelo Prom~ 
tor de Justiça Jorge Ismael , da 
Primeira Vara Criminal de Joio 
Pessoa., como incurso no artigo 
121 (cnme qualificado). JX'CVÍsto 
no Código Penal Brasilcll'o. e 
que chegou a ter prislo prcvcnti­
\'a decretada pdo juiz Marc01 

Benjamim Soares. 
O univenitirio Jos~ Lacer­

da. f01 preso e levado para Prisão 
Especial do ,St Batalhão da PM 
localizado no ConJunto Valenti­
oa Figuercdo e depois posto em 
liberdade~ através de um Alvará 
de Soltura do próprio magistra­
do, que lhe decretou a prcventi• 
va, loao depois que interroaou 
Sandra Greise e Mary Jane, que 
cairam cm contradições e nio sa­
biam se realmente foi o universi­
tário o autor do crime. 

O juiz Marcos Benjamim 
Soares não marcou qualquer au­
diCncia até agora esperando se>­
mcnte que o Superintendente de 
Policia Federal encaminhem 
para a Primeira Vara Criminal de 
João Pcuoa, o relatóno du in­
vestigações realizadas em torno 
do assassinato de "Cris ... que só 
tem atê agora como único acusa• 
do o estudante José Lacerda. 

cem pessoas caíram 

na corrente da infelicidade 
Ma as de cem peuoas cearam 

numa corrente a1s:tente na cal­
çada de um armu,.--m de carreg• 
memo de aç-uca.r u,stcnte entre 
u casas de número 2988 e ))12 
da aHruda Cruz du Armu. sem 
que u autondadcs pohctais b· 
"a.se 1omado qualquer prov1dên­
cw contra o pr~r1etàno da fir. 
:: 1~kJ P:s~':.. onalaadoquc 

A corrente fica pendurado 
JUnto 10 chio e U pcuou ao 
tentarem apanhar um coletivo ao 
correr tropeça na corrente ca.iD­
do e sofrendo vinos (crun ent01, 
Vindo &l,umu delu a dar entra• 
da cm hospitaiJ de Joio Pc.uoa. 

O comerciante Antônio 
Bento de Amonm , 7S 1n01 de 
idade , re11dente co ConJunto Va­
lenlina F11ueredo, foi uma daa 
vitsmas, na óJtvn a sexta-feira. 
que ao cair. ao<reu fenm entoe 
n01 bnço11:~crnas~ ainda fot Jc. 
vado para 'oPrctiocof,ondc p•· 
sou quatro d,ias no CTl e aiodl 
continua internado em utado 

"""" Scaundo apuramoa ou. An• 
1ón10 Bento de A .... onm , 1D cair 
apót Uop«ar na COf'Tentc , so<rc-u 
- ~ .. ,,e carcMaco sendo lev► 

;~o!'ofdC:,de Pa"(/ h~Je":!~
1
:~ 

ternado e até ~ora 01 dele1ad01 
da Primeira Delq.:11 Dlltnt.al 
dcCru:z du Arm111. 

va.actdl.t• 
podlrifks• 
quecidOI e que ICII 
dl>porm 
pllll'MIN8prli 
p•a o trabalho. 

Af'rrmoa linda 
da vitima, que Hll 
um homem muito 
dos OI habitantes do 
Veneza 1ostav1111 
que acredita quer 
conbeirOI ou 
mataram ele, pois 1 
1oclc11 .. 11111 pene 
xando IOIIIIIU ICUf 
melllOI a vári .. m 
local em que o c 
encontrado. 

O caso mais gra\re re 
em Julho, r01 o que o: 
BR 101 no dia 18. na estr 
liaa João Pessoa a Natal 
o õmbus daExpressode 
lid1u com um Saveiro, res 1 

na morte de seis pessou, 
c:aram 1rreconhcch'tll. 

As "itunas do tng 
dente foram · Severino 
gu c.s, Jos1lcne Ointz, Jod 
redo, Mana Edne1de, 
Rodngucs, Margarida Hf 
Ja,lson Canuto, sendo c:o( 
do o acidente mais gra 
hoJe OC"orndo nesta Capl 

Por assassinatos de 
revólveres deram entrl 

~~e~ ::c~~~i:e::':u~o, 1 

da Sil\ra Gomu, José: N1~ 
mes, Mant.el ~rreira df1 
~ia.na JosC da Silva e u 
nhec1do morto a tiro cm 
auape . 

Por aolpcs de faca 
deram entrada no J ML 
1uintes cOfl)OI: Vicente 
va. Se:vermo Caetan~ r 
Pe reira de Souza. Roque 
Silva, S1moneJustinodc -'t' 
Manuel Pinheiro da Sil 

Nove pessoas foram 
ladu e mortas por vela. 
placa nlo ident ilicadu; M 
Lut Ferreira , Oneide Fc 
Maria Neiva. Jod. d.a eoJ.. 
Lourenço do N11cune 
nuel Naacimento, Ela.ínc 
da Silva. Maria da ~nh• 
de, Antôn io Vieira d01, 
Fernando Louren10. 

Do, au111ina101 oi 
na arande Joio Peuoa. r 
,de julho deste ano, 01 
101 conseauiram fu,ir e 1 
outro, a11aasin01 nlo 
iden1iíicad01 pelo fato 
atà ccwno mi.sterioao 
autoridada pohc iai.t tf1 

deave ndar ot hom1..:io1ot 
dar oa crimin010. para 1 



AUNIAO --.--., .. _., ... 

podem uti1Dr crumdos para quitar prestações 

ltm da açio do PT - sobre 
111111 a Procuradoria nem o 
do Planalto sc marufa11-

cMUOu utranbcu no me,. 

p:~.1!1::i~ad .. ;:1~~--.~ 
da Rcpúbhca.._ ($UaJmcntc 
proccuo de hc,taçio. da 
ha de mobilÍl'açlo d• po-

Governo edita pacote que 
desregulamenta economia 

:1o para o Censo Dcmo,rá-
1990. A campanha cstâ 

cm CrS 400 m1lhõc e a 
1d.a licnado fo. 1ustiíte•· 

presidente e do IBGE. 
o Aua;usto Ou1marics. 

aleg~iiodc que nio havia 
pau abertura de concor­
púbhca. . portariadc on-

!~~J~:,"'J; cdit.~~ s~~ 
Olados pelos ôr@,iosda ad­

raçâo direta e indireta. 

aior rtttlla • A prnpagan­
cnl amda C a tegundll 
rc,c11,;1 das a,ênc1as • mo­
ando por ano algo cm tor• 
\;S$ 500 milhões, O chefe 
mete da Prcsidêncnt da 
1ca. Cláudio Vieira. que 
poderes cxclusi\•os sobre 
a publicidade oí,cial. 

•SC a falar sob re o assunto 
d1l) \ 1cira. de ICOC'do 

ccrcto pr~idcnc1.1.l, pode 
J.tê me mo os rtcur1os m­
os ontr.a dce1s.ões da Co-

dd:~:~:~i~ d! i;.r:tfi~i-
cujos integrante\ s4o csco­
pclo cméno de confiança 
1. A reguloU'T1cnt:1cào do 

di1 que "nenhuma cam-
:scr i reahud:1 ,.:m que cu 

cnto. prnd\.._ -., e mídia 
ido Jr,ro~acJ, pelo Ga­

e ~oal do Pr, ,dente da 
lic•" 
,c~ulamcnta~jQ d..» pco­

cnto-, rua a contratação 
bltc1dade go\ernamenlal 

1
~:;t~ /~cR

1
~cnte o meto 

BRASIUA -O governo edi­
tou ontem um pacote com 12 
medidas de desregulamenta io 
da economia, que «tende ao 
mercado de dcm-ad01 de pcuô­
leo e combusti've1s 05 efeitos da 
pohtic11 de livre concorrênc~ e 
libera os sctotcs das comuntca• 
çõcs e agricultura de norm~ bu­
rocraucas compro-..adamcnte 
mütc1s. O conJunto de atos assi­
nados pelo prc$1dentc Fernando 
Collor é o primeiro passo para 
d~mon1ar ocJrtcl do traruportc 
de comhusmcl que influirá dcci• 
SI\ amcntc na redu lo do preço 
final :.o consumidor O minmro 
da lnfracstru1uu. Ot:ircs Silva. 
calcula que os preços par-a co­
mcrc: ia.lização dagmolma. i1cool 
e óleo dresel cs1arão liberados 
a1é o final de oaos10. 

Pelo menQ:.\ três cartónos ro­
r.am àtmg1d(I',, por dctrctos e por• 
tan~ assinad~ ontem. O maior 
dele -. é o do TRR - Transporta­
dores.. Rc \Cndorts e Rc1:iUstas. 
que íonnam lffl.t: rede 1.k postos 
vol.intc) de abas1ec1mento que 
comert1alium pequenas quantt­
d de, de. combusth·cl a varcJO. 
,urrmdo a demanda de fí.bncas. 
2,1r .1gcns, fazendas e indüstriu 
de mcd10 porte . Hoje:. os TRRs 
somam apenas SOO com o poder 
de ÍOf,O suficiente para impedir o 
acesso ,1 e a fatia do mercado 
mesmo ,1 empresas de 1randc: 

porte Com asunplcs ehmmac:Jo 
da c.11gência de: autorizaçio prê­
"•a. para a al1\1dadc. o 1c,.erno 
abnu a concorrência. O mesmo 
procedimento foi adotado p&ra o 
transponc: rodoviâno de deriva­
dos de petróleo nio combustiveLS 
(parafina. ufalto, solventes e ou-
1ros) e de combusll\ e1S 

Au1oriztçiit-) - l o setor de 
combuSII\ CI! o @0\-erno COO· 

centrou !ti pnnc:1pa1J med,da.s do 
pocou. rc,. 01,rndo 11 por11nas 
do c:utmtoCon\Clho Nacoinal de 
Petrôlco ( , P), que protegiam 
um sistema n1-1do de controle do 
Estado Ur8\ és da c:onccssio de 
autorua i'Jc) prhuu Com as re­
,ogaçõcs apro-, ada.t,, ficam man­
tidos apenas os controles e as 
fonnal1dades do Dcpartamcn10 
Nacional de O>mbust1\·cis. auun 
mesmo aqueles con.sidendm un­
prcscind1\e1s. L:ma dc:ssu pora­

nas editada ontem almJe outro 
pequeno canóno- odo rc-refino 
de óleos h1bnfican1cs mincra1S 
usados ou con1aminidos, hm1ta­
do a grupos que obtl\'cram IKcn­
ça prê\11 para a at1vKlade. Atre­
ladas a esta. foram rc-..agadas re­
soluções que f«ha..,am o mcrc .. 

do dos lransprotcs do óleo rca­
prO\citado c da mistura e envasi­
lhamento de óleos lubnf.cantcs e 
de produção de aruas 

• O pocou. com Cinco decre­
tos. 15 portanu e um proJctO-de· 

lei, reduz a patt1crpaçk> do Eu.a­
do ncs.scs setores emprestando 
ao programa de dcsrcguJamenll­
çio 1ml sentido prático. E~ceu1-
vamcntc técrucas, as porunu 
3.Judam a fazer dcsaparccCT o 

1cmaranhado de normm que en­
carecem ser\'IÇOI públJcm e nri­
,'ldos. Algumas desa.s n~• 
crvn incxphd.\ciS. como a qut 
hmn&\a cm 15 minutos. par no. 

· ra, o tempo máumo para 1n1cr­
\ alO comrrt'1al de tclcvislo. Ou 

as que dctcrm1nnam ao Dcoar­
tamcnto de Telccomunic8Çàcs 
(Dentei) que ÍESCahz.auc o con­
teudo das proaramaçôcs das 
emissoras de rádio e tclensio e: 
combate:sse as transmlSSôes ··i,a­

ratu"', atnbu.,çõcs constcucio­
natS do M1RU1moda Ju taça. Sa 
esfera do m1nu1crio da A,ricuJ-

1ura. apc~ tffl dcc-rcto pôs íarn 
a um 11110 mensal de H mil q w­
los de papel . manusea.d05 mc:n­
saJmcnte por pouco mau de .SOO 
f.1nc1onânos. Es.scs nümrros fa­
nam pane da comab1hdade da 
S«rctana Nacional de Odes.a 
Agropccuána, n:-,ponsã~d pcl~ 
registros e hccntu de produtos 
de orcem a rumai e\ cgctal. fcrt1-
lizantcs. sementes, mudas.. sêmen 
ansmaJ e outros. que tmham de 
ser rc:n<n ados cm pc:riodos que: 
\ ariam de dou a cinco anos 

Saúde define combate contra doenças 
(ceni se reúne 
m 3 ministros 

área militar 
RAS1t IA - O minis1ro da 

alldc, Alcem Guerra., 
-se com ~cus colegas du· 

ta.(; m1h1ares para definir 
estratégia para com bater 
H " que há cinco anos" saf­
o controle do governo (c­
"Trata-sc de uma situação 
crgênc1a e começaremoc a 
,e: mesmo ... gar;1n11u Alce­
rra. ao e,ph.:.ar que a ma­
• denaue ser.to os_ pnnci­

VO$ dcuc csfon; o integra-

s l·orça Armadas lJ Uda­
\11ms1Cno da Saúde colo­
a d1 postÇio 1nnsporte1 

, . barcos e \Cicul01 auto­
~ ) e cfct1\\M humanos AJ. 

Alc-tni utá prrocwpodo awr o ONttrolr d,t ~ como o Dnttw 

Edmto; Sócrates Monteiro. da 
Ac:ronãutica : e Mário Cc:sar Ae>-

~r::·ii~1~r':i;:aE~~~~cta.M1''ü. 
Cardoso de Mello, mais rccurs<» 

para a compra de ..,acirw e medi 
camentOl, "Os m1nutrot prame. 
tc:ram nOl •Judar com a instai• 
çio de Jc:1101 h01pualarcs de 
campanha. no cuo de a dcnauc: , 

aumentar no Rt0 de Janeiro no 
,-crio'·. explicou Akeni Guerra. 

Para enfrentar a atual situa­
ção de cmcrgénc,a. os m1htarcs 
anunciaram a 1ntcnçio de cola-

::,ar &ar~r~:!';:àc!/!.d;: 
reccbcrio 1rc1namemo de tccru­
cos do M 1mstêno da Sa \Ide para 
combater o mosquito 1rt.nsm1J. 
sor da doença. ()$ toldadoa do 

~•~t9!t~~:-=o~~:.:.~:: 
do Akeru Gu«ra.. A açlo. que 
começou ontem no RJo de Jane._ 
ro. podcri se eslendcr ao Nor­
deste. onde wnbcm hi pct"1.ode 
um.a c:pidcnua. 

Ha\'ct6 também combaae à 
malária. que apenas no prrnelt0 
trimc:stre deste ano registrou IJO 
mil no-.01 cas01 de pcssou 1aíec-
11das. O üacito 'v"ai fornecer 
vckWOs e soldad01 pata bornfar 
u casas E.ata tarda vai se coa-

~Ó:.arc: p~:~:r~::cna Ama-
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PRIMEIRO 

NA P~RAÍBA 

IIASILIA - O m'"uino do 
Siftana Financ.aro da H1b1t• 
çio (SFH) que qwser qurt11 o ís 
nanaamtn10 pode. apattir de lj 
de setembro pr6une, ullhr• 
seus cn1udca DO\'OI rctidc» l or­
dem do Banco Ccnttal. A 1,q,._ 
daçio d o wdo devedor poder 
ter fala totahaenle cm cruz• 
dm ª°"°' ou pane cm cruzad01 
n<M>t e parte an crUlelIOI. det­
dc: que •CJ• eídu.ada de wna s6 
va., conforme detemuna a \fe­
dtda Pr0\1JOna 200. 

A l,quulac-io do saldo daer­
dor doa financ&amem.01 hab11.a­
c1on1JS, cm crutad05 nc,.,01 ou 
an cn.Lte1r01, segue a reara csta­
bdcc1d1 pda Lc:1 8.004. de 14 de 
março des1e ano Os conull.OI 
1.ss1nad01 •é 21 de (e\'craro de 
1986 lim dc:tconto de SO"' • do 
saldo dnc:dor para a qu111,c:io 
ant ecipada. O muauino pode 
também escolher entre: a q111.ta~ 
çio can ~•de dcscOMo do aal-­
dl) dncdor ou a quataçlo pela 

pratlÇllO •ulllauda vaea: o .. 
mcroócp,......a..11'••c-­
t.at11a do coauao. Nas dua1 • 
çõa. o .,..,aro ., •eau r .. 
1A.Dr:<1ro pode ter fatot01almn­
te na cna.adoa aorot ou patc 
,an cl"\IUdm DOt"c» e patc C:111 
cruzar01. 

Pan ,.i,., qual• m.,bor-,.. 
çio, IJIICI de QUUI Ofines:• 
mcnto. Uluànodqtproc.., 
o a,c financaro r:,obc._ o 
dlcalo•u.abzadodosaldodn• 
dor e da praucio para ,..cn('.ea­
ll.lal a mdborforma p•a• bq• 

~': :!!,~! ~- i::-~ 
conto. qull'llo a prataçio, do 
atualLZ.adot ,ró-nl• '"· pdo 
md,ce de asuala.acio da& cadcr­
aetu de povpuça. •c adaaa do 
dctf\'O p111meato do m111.uino 
ao accntc 

Se a cau prbpu for ÍIDU• 
aada cm nom e. de mld•dc um 
rruuino. OI s.aldOI em a-uudol 
~OI de td.ulandadc d°' co­
propndânot poderio. ser ut1bz.a.. 
iil'A pari I q Ullaç.io 

Prazos, juros. renda minlma - -- - --·-- .. Clt --- - -"" J:50115.00 ., .. ,. __ 
01, ...... 0111.ma 

1000 10, l10.00 u, ,._ Crl$.5QU1 Ct12Ut1,ll 

1.500 1~111«1 ..... ...... 01UIU5 013'-

~000 1«:13580.IXI 1,1"\ ,._ 01 t40I ... 01•-.z2 

'"" 17'4'1500 1.5'\ 
,.._ 

Cr1 t9f7'0.l1 ()11Ut4.J7 

3000 2.1~370.«I .. ..,. ,, .... 012'.S,U, 01n.m.» 

35(1) 2..458.B.00 ,,,. ,,_ 01311.311,llS Cr1&l7$Jl2 

, 000 2..SR 16000 .. , ... ,._ Ct1.M1.2D Cr11012l0.!I 

'"" 1151,056,(1) 10,1 ,._ Ct1411t1.51 0111U10.21 

5000 350&..85000 10.5" 
,._ Ct14l.lll,.25 Cr1u<20),,II 

Financiamento é estipulado 
BRA LIA · O fina.na• 

mento mWmo do 1cma Fi­
nanttiro da Habtt~lo puu a 
ser. a partir de ho,c.. de CrS 
3.508.9SO.OO, equl\a;entes a 
S 000 VRFs (Valor de Referfflc1.a 
de Financ,amcnto). Segundo o 
Banco Central. o VRF pau.a a 
\-a.ler durancc o mês de qc»to 
CrS Ã»I , 9 Com mo. quem qui­
ser pqar mi financwncmo má­
.lJfflO. COfflJ\d'O&de 10.s• • ao ano 
e prazo de p11miento cm a) 
anc»., \--.S ler que prO'o'at ao aa;c:n­
tc linancciroquc po.uu1 uma ren­
da •raên ai mfotaila de Cr i 
135.203.~. . 

A pnmc11a prcs:iatio dcne 
financumcnto seria de Cr S 
4iJ21 ,25 Lm fin.anc&&mcnto de 
llOO \ ' RF (CrS 1. '7l, ), 
com prazo de p,camcnto an 2j 
anos e JUíOI de s.s• • ao ano. cu-

,ira do fuuuo mUluano uma rir,. 
da flffllHt m{nuna mental de 

~ .. '~.::!;~~ U,l;~.ri:.• 
O Banco Ccntr~ L&mbc:n-, 

coníirmou onta:n os u1diccs de 
atuaJizaçio da.s cadernetas de 
povplD<• mensal (.,....,. fi u) 
e: tnmc:straJ {pcssol J1,rkhca). O 
indJct de atuahucio da cadcr• 
neaa mcns&I ê de KU9'• e o da 
trunc.stral, de 27,9,0l"". (sem 01 

JW-51') Com 0$ JliU'OS de o.s•. ao 
m cs. o rcnchmc:n1odc- e Ida-neta 
de poup&n('a mcosal Jcr.i de 
11 ,J • e o da caderneta tr.ncs­
tral. de 19. 993' .. Alem de corn­
p, o \'RF. o ind1 e ex a1uahu­
ç-io da cadcrncia de poupanr.a 
(10. 9"'.) e tambcm o I ndeudor 
dOl sald05 dC'\ cdorc:s dos finan­
cwneDt01 hab1t1.1coDJ.JS. 

IR tem uma nova· tabela , 
BRAStl.JA - O M1nrncno 

da Economia dl\'Ulgou ontem m 
no\-OS \-alares da tabda do Im­
posto ex Renda. com wn rc.aJu.t­
te de 10.79'•· Eae m«. o IR n:­
colhtdo na fonte, sobre o atino. 
somente 1nc1d1ri. sobre os sanhm 
supc.norc:s a CrS I> .U2. o DO\ o 

=~~ ~º •:;:l~ dJ::, 
p>t dependente. pua o cik:ulo 
do IR. pwa a ser de Cri lll6, 
mantendo-se o lmnc mi.um o de 
cinco depc:ndcm.es.. 

A ta.bela f01 ~ustada de 

acordo com a \lnlCio do BT'. 
que acompanha a 1dlacio mc:d,.. 
da pelo làGE. O rcatustc merasal 
da tabela e bc.ncí~oparaot aua­
lanad01 que niotl'\-cr&m reaJustc 
salarial apanar dcmarço.Jaquc 
a dC'\l(io dos ,-aJorc:s da tabela 
reduz a carp tnbutâria sobre cs. 

ses salinOI. Os a.po5Cntad01 e 

pcmM>AUUS, m1htara da rcsa,,a. 
e cootnbwntcs com Idade a oar-
11r de 65 anot., puum a ter um b­
mitc de 1.SCnclo de Cri 56.077. _ 

Nov .1, l a• • ~~ de' ,n<,dc-ni;:, .l 

-•-<c.t) 
Ata :,o "2.00 
0.30"2.01 a 1Ot '7300 
Acttna de 101 473.00 

-N 

10 -·-­S°"-20 
2S 11.2'55.15 

URSS acaba com a 
' . censura a 1morensa 

MOSCOU - O reinado da 
Gla\fü., óralo estatal que 1Dp1>­
nba uma \'tf,·1inc11 atnta a lffl • 
prc.osa. SO\'I taca. chega ao fün 
hoje. quando entra c.m viaor a 
non lei que abole a censura a­
posta bi quue 70 anosª°' meu:. 
4fc comumca lo. Ao 1arantir, 

~iJt:::~tcy:Z ."ie~t:: 
1aíorm1çlo,a ~ kt de rnpram 
dcvcri. revoluaooar O& mc101 de 
comuniceçlo do país., segundo a 
11;ênc11 de: nouciu espanhola 
Eíe. 

Mu1tc» proíw1onais da un­
ptcos.a estio, nocata.oto. dttcOI 
quanto ao c..anprimento inlearal 
da oova ICL, Ele& advc:rtcm qu,c a 
cscaucz. de papel ter'- opnoc:ipal 
.lbst,culo 10 ap1rc:cneato de 
noVO& jornais e rcvuw e catio 
preocupados tambtm com oe 
problc:.mu tknicoe ql.k coatt­
auuio enf'rcru.ndo, como. por 
ucmplo, o cWtcil ICCNO li m~ 
lbora wpreuor1s do país. mo­
nopohudu pelo Panido Como­
a~ta e 0U\,U 0rJ&n'2.1ÇbcS esta-

, .... 
AnstOMm ente aa;u•d-Sa 

pc:#' todos °' cduoru e J<Rl.lis­
tas., a nova lct ÍOl 'l)rovada a 12 
de: Junho. por unaa1midadc, pelo 
So\ietc SUprc:mo (P'lrtam a:no}. 
comaaraodo 11:1un, por meio de 
um luto lcaal, o proccao de lt­
bcrabuç:io 11nic1ado cm 1916 
com o laoçamcato da poWtica da 
1la,-1(1r1mp1ràtáa). 

Ali ontan. 1 libcrdadt de 
imprensa ucava &IIUlida. ma 
sb teoricamente, pela C.Omtiui­
çlo. Asara. afumam 101lütu c.. 
1ad0& pela Eíc. dc-,al. ocorrer 
uma mudanc:a radical, poil a 
DOVI tt1 pmn1te que tenham seus 
ptÓptlOI mc1<» de comumcaçio 
oo p&nidoo poHIICoo, 0<11D11• 

~~f /!~:.• e ctdadJos m11ores 

cens~~Gta:h~~ :r-:.:C:te~ 
Diroclo P11oc1ptl ~ IS Q,,a­
tõcs de Litcru.i.ra - audd apo. 

~:n:cr::,d:U:uC:: ! 
sn:dcw atataa. 



AUNIÃO ----••-•-

Tribunal negará licença a 
Juiz até o fmal da eleição 

O Tnbunal Pleno do TJ de-

=: -~ :::= r==~;:: 
•. o pedido do • pra,oente do 
TnbunaJ Rc11onal Elenorll 

~!:'f~:, ~~~~=b:% 
hberaçio."JO ltn"5 ele - a, 
hccnça. doa ffll&lllradCI blulfflo 
de Zonas EJe1toru a panir Ge1tc 
mb até a rcahuçio da clc.çlies. 

O desembargador Canania 
arsumento-u, durance a fCUio. 

J~::r':if:i:J::~~,=~ili 
bciw,,lo de • qualquer ma,"'1ado 
pode-na afetar o bom andamento 
doa trabalhos ' tcàs1'11Mle C11C paio 
do que antecedeu eleições e na 
ua rcaliz.açlo . A decido admi• 

n1Strat1va do Pleno do Tribunal 
de Ju ttÇa do • .,estado liM1: ac:e. 

u:.:~~,•~~cs l1cit~~~~ 
quc j i haviam TCQue.rido a ltcc~ 
ÇK para WC :mês de 81()110. Ft­
C'OU dclcmunaoo que a p.Mtr de 
ctcmbro nio ha\crá matS con• 

ccss«S. 
nui~.~qdo-:Sar: 
t~~rzsi!1tMr.~"~~R~ 
Galdino. Anal ice Bandeira Ca· 
\ alcanti, Mirc,o Munl o da eu. 
nha Ram01. Joio Al,cs da Stlva. 
Jo,é: Vagira> Nogucn. Gutcm• 
bera Card000 P<reoa. Josc Gue­
des Ca,·alca nt i cto. Mana do 
Carmo. A rruda Lun&. Vandcm• 

Lima Penante 
mostra boje 
Sessão das 7 
e o ~an~~~~~~!1r~b~~ 
que sio a atrações do hoJc. no 
Pro.,cto Ses.do das ~te, q ue 
ac:ontece dC$dc o d l& 12de Julho, 
no Teatro Lama Pe nante. sempre 
"· sete da n01te. 0 e roJdO te\ C 
1ruc10 com uma colcuva de mllsi­
ca. Dc polS houve um shov. com 

·odg} Andrade e cm scg wda. 
um Sh~ com Joio Unhares. 
Abnndo a temporada do mês de 
a,goUo vem a aprcscntac;io de 
J&J.ro Mozart e Fe rnando Albu­
qUffCI._UC, d01s anatu de 1&.rJ• 

~bl~c ~1~.~,~~ 5!,°f:lar, nos 

JairoMozan tem d01Sd1scos 

~~dl~~n;~~~=~01:· ~1:~ 
seu dn anos de carre1r. Jà can­
tou e tocou mUS.cu de todo csh­
lo. pnnc1palmentc_ nordc.stinu. 
de temática ecológica e hOJe 
coou. como vánas parcerias com 
outrosart,swda MPB.cntrc eles. 
Geraldo AZl:\'Cdo e Canos \1oura. 

~.i,fa~~': D1da Fialho e 

Sesc encerra 
inscrição para 
Dança amanhã 

Encerram-se amanhi. as 
1DKriçõc.s para o 11 Encoritro de 

~r::1! "s:1r~~/ou~~:r::r; 
mC.rc10, Scsc. O e\ ento e rcah­
urâ no dia 2.a de ORO, a panu 
d» 19 hora. no G1n&Sl0 do Scsc 
O ob;ctt\O e anccnlr\,'ll a produ­
cio de dança ,nfanto-JU\.-crul e 
rcc1d11 o m~uncnto dm gruJ)O' 
e .-ade.nuas 

O C\<cnto nio tem um cari­
LCr compct&l'O. mas "ªsa garan­

tir a conJtnu1dadc do mc,.,1mento 
de daftCa no E.Jtado, c,.ie nos u► 
llmm anot. a.sumiu uma tendén­
c11 mullo dtspenl'\<a. onde OI cn• 
contro, são c"era05 rar01 e pou-­
co 1pr0'-cit.ad01 O Ses.e.com sua 
polillc:a de 1ncent1"0 cultural. 
,..cm desde o ano pauado, rever­
tendo a srtuacio criando uma 
agitaçlo cultural onde vinoa c:s­
tilot ,e enconuam, cm wn capa. 
o de l""rc cnac;io 

O tDO'- imc■to de dança da 
cidade cont1nu.a mu.to rcstnto i 
acadcmaa, onde. part1apanca 
s,e dedK"am mwt c:naçlo e 101 
cN-11<K, e.squcc~nd<>& u apraen,. 

~~~'!~.~:r::;.º-~t:'mul: 
rcucn1.c muito de um upac;o 
oodc CJUJta a pou1b1.hdadc dela 
...,,.t,,,,,actp<Qculoteleí«• 
!na JrllWtl 

O li Erconw ele Dança 
lnfl.l'lto-Juventl. como 1.cu pr6-
pno nOtl'K ,, col~ dea:llna--tc 

~ld~':J: ::e d~rl~i:.°':'OC: 
JO"cm. na Í&lU cdrw entre Se 
IS ano1 Slo mau de X) 1Jvpo1,, dentro de Joio Pc.ulM. q~ de 
modo desan1cul1.do, dcmona-­
tram uma nccCJ11dadc muito 
1rande de um clcmcn1o q ue o cn­
coatro 1cm capacidade de rornc­
c.n- rffldQllmt , na mechda que 
todot • ap,acntam e n erccm 
uma critJca sobre o t eu trabalho 
C O d01 outroa PU'ltClp&nlet 

O pnmtiro turno Jtrà tm outubro, ma.r o partrr * (WMO m JUJZts nao podtm uror IICfflfa 

bcrg de freitas Rocha. Carlos 
\tanins BrhrM FIiho. nton10 
Gomes de OliH·n, .lo l\·akto Fe­
hx de Ofl'--ei.ra.. Joio Tanino Fi­
lho. Jose Gomes \ 'arcla. Horiao 
Fcm:1ra de Mek> Júnior. nto-­
n10 do Amar...J. Joio Batista 
Barbosa. Antôn io J crcm 1• 

~1=~~,';.u;:~°o ·JcC~u~"f.~~~ 
Tél't'IO Chav~ de Mora.IS. Fcman-

,~ ~~ 11.~ân:::d: ~:: 
tos., Octannn~ P..rt-ira RatlSta. 
Antonio Lcobaido Monccll'O de 
Melo. Aden10 de Almeida Lc1te, 
Josê D)0<1r 5<ares Alves. Joio 
Benedito da !>1lv•. Franc1sc:a 
lutZa ~óbrqa. Samuel Ramalho 
8C1Jnet e Joio Jorge de Medeiros 
TeJO. 

Ainda: Ric:ardo Vital de Ar-

ruda. Jo1< Aun!lio da Crua. Mar­
cos \\ dliam de Oliveira. Olavo 
Antonino de Souu, Aivio Tc1-
un1 de Oli\"e:ira Ebo dt Almeida 
Santa Cru.t. FrtnclSCo Giovani 
Saldanha Maia. Mh,ucl de Brito 
de Lyra Füho. Franc""° Jacloon 
Ferreira. Carlos Antonio Sar­
mento, Wallcne de F. Aranha. 
Nilson Bandeira do ascunento, 
J od Normando Fernandes. 

STP ~etermina que empresas 
recebam os tickets de junho 

A Su pcnnt endCOc1a de 
Transportes Pubhcos de Joiio 
Pes.soa. sohc11ou a.s emproa.s de 
trln\portcs colchHJe, que tomem 

~ ~uê;~•~on: !~;!º 1t:. J~~ 
rí1rafo 3' da Le i Orgâmca \fum­
c1 pal. dat ada de 9 de JUih o de 
1990. que dispõe sobre a prcsta­
çio d e. .scn I o de transporte 
público. 

De acordo com a referida 
dc1c.rmina ão mumc1paJ, fica as-

~~~•:~ v~':! T:!5
nus~~°:c ~dl~~: 

keu Estudantis de transporte. e~ 
lct1_, o. o tempo indetem11nado de 
, af1 dade das mesmos. até o seu 
uso total. independente das VI• 

~~~ ~!s~! ~~~:~.1~.c se verú,ca-
Com a medida. de acordo 

com o que informou o superin­
tendente da STP. Car los Bat1nga. 
chcgarlo 110 fim os unpasses en­
tre passageiros e cobradores. 

Aduf aprova novo regimento e . 
cria uma 

A oc.:1.i\:Jo dos Doe-entes 
da l,.;m, er idade Federal da Pa­
raíba (AduO realizou ontem . 
pela manhã. uma u.semblc1a ge­
ral para aprO\ ar o regimento da 
entidade como sc,ão smdlC'al de 
.\ndcs. Outros ~tos d1scu11dos 
durante a rcuniJo ío, a questão 
ular1al da categoria. qu e 
cn ontra-)C com uma dafasagem 
de 1 .5J p« cento. com rela io 
ao mês de janeiro 

Com e se rcg1mcn10. a duí 
.usume Jud1cia.lmcnte como se n, 
do 1.ma a oc1a io smd1c&I, se -

r:~::mb?r'~co~tc°ck :~.d~f tó$ 
adotamos a estrutura sinchcal h~ 
nzontal, por1crcchta•mtJ1quc ela 
r'IOI permite 1.ma d1scus ão mais 
hHe e mais autônoma. E a dite• 
tnz um no,o 1nd1Cato. onde as 
buc.s pamc1p1m melhor dai dc­
c-asõu _ Enquanto que na e trutu• 
ra HtlCal C). te uma h1er1rquia 
da Confcder~:.O. Federa io. 
\ 11n1ster10 e S1nchcaio"". n ph• 
<OU 

A AndCJ (A oc:1açio ~ a­
cional de Docentc.s cm Ens,no 
Supcnor) HJ•1m1u carlitcr i1nd1-
cal rttcnt1mente. como 1110. 14> 
das ai assoc:11,cõcs tn eram que 

associação sindical 
apr0'ar um n<J\,o regimento. 
modificando a estrutura da e nt i• 
dade. com a sua direção, crité­
rio, de re p rescntat1v1d 1d cs. 
corno d e, crio ser proc:csudas as 
elu;õcs. entre outras dctc rm1na­

õcs a serem tomada.s de agora 
em diante 

Segundo ltndcmberg Me­
deiros. o nh·cl de mob1hz1t lo da 
Aduí e ba.1., 0, so reagindo bem 
cm epoc:adc luta alanalou_mes-

;:,,:roi ~ c':s~ d~1~,~~C:~1:r'~ 
presidente o a no pas ado. 

Durante a assembléia geral 
de o ntem , os professores da 
UFPB d1JCutiram sob re um lc• 
Hntamento í c1to pe lo setor das 
Federais da Andes com re lação 
ao salino da catcgona. que des­
de 1987 vem dcc.a,ndo. estando o 
de Julho dest e ano I menor 
que 87 

Prefeitura inicia o pagamento amanhã 
UJ.ÃJUODl:JUlJtCI 1&:C9t &:T41t4 S 
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C IANÇAS E ADOL 

~ arum d .. Direltm da 
~a edo Molos­
rulila boje. em Ca111pin1 Oru­
de. a,a dkiala _,a ,...,.Na-
::"!;= ~ 
CriuçaedoA-caae. a­
poll& de lei q,. resulamenta o 
Co...U.O E-uai ele o.r- ck 
Criuça e A- e -
.............. ill ... dc.-ai .. -Eae íonun é .-denado na 
Parafba pela Funclaçlo do Cen-
1ro Brasileiro para lnflnc:ia e 
Adoleadn•ia(FCBIA). Também 
Ja1ic1pam da coordenaçlo o 
MO\'ID'lefllO acional de Meninot 
e Menin11 de Rua. 1 Pastoral do 
Menor, Fundaçlo EJtadual do 
Bem Estar do Menor Ahcc AJ. 
mctdL A rcunaio de bOJe ,eri 
rcahuda TW. Loja Maçônica Rc­
acneraçlo Campinense. na Rua 
Vidal de Nqrciros (centro de 
Campina Grande). 

Com sede cm Joio Pl:ssoa. o 
Forum dos Dire1t01 da Cnançaé 
formado por representantes du 
instituições oficiais e pan\­
culares. representantes da ire■ 
Juridtca, dos mov1mcnl01 popu­
lares, 1nsutuiçõcs ··e pessoas 
comprometidas com a constru­
ção de. uma sociedade mu jusca, 
onde criançu e adoictccntcs se• 
Jlffl rcspcrtados como cidadlos, 
SUJcitos de direito·· Para a ope­
racionalização de um estatuto. 
serio implantados os consclhOl 
dUduaJ c muniàpal, alem de ser 
atendido o que detc.rm1na.ri o 
Conselho Federal 

N a Paraíba. a representante 
do cscntóno d• fu ndado 

do Centro BrasileLTo para Infân­
cia e Ad olcscênc11 (J-"C BIA). 
Marta de Lu na Malheiros. d isse 
quCJ à está: cm fase de elaboração 
o projeto de !e, que n1ulamcnt1 
o Conselho Eltadu al da defesa 
dos direitos dcssc.1 menores 
"'Dada a rclc \·ânc1a destes a.ssun­
tos. o íorum rcahzarâ um a sessão 
cm Campina Grande. a qual de· 

Úla mlllilo OComrt 
boririo illlesral e para 
iaíormaçm1, m ilà......S.. 
vem liaar para 01 teld 
:141.2il20\I 241.l012"". 
tou a reprweM.-.e da 
na Plralba. antip Fuiab 
íoi utiDla pelo poàk,lle 
nando Collor de MeUo .. 
reforma adminillraliva. 

Naaallodellqe.no 
damulll(dulk.lOm,nà 1 
min). -' debatida a e 
EstatUlo da Cnança e do 
...__ Pan,cipam dcae 
c:omo dcbaaedorcs o Jwt 
íinciae daJuven1udc. dr. 
ro Morcllo da Fomeca Oh 
o promotor da Inrancia e 
ventude. dr. Jmt Cartuo 
reiro; o representante do F 
das Entidades para Der 
D1ratm da Criança e do 
klcallC de Pernambuco 
Luís Dclamora: e ocoorde 
do Movimento Nacional de 
n1nos e Mcnmu de Rua. 
lia. Bc.ncd1to Rodngucs d0& 
tos. Como coordenadora d 
bates part1cipui. a represe 
do ucntório da FCB IA 
Marta de luna Malhc1r0l 

U ma mesa-redonda. na 
teda tarde (das 1J 

às l 7hl<knin). dlScut1ri a cr 
do º'Conselho Estadual de 
, a dos D1re1t01 da Cn1nç 
Adolcscen1e·· Como part 
tcs e tarào a coordcnad 
Dc íensona Pú bJica do l:.st 
Paraíba. d~ Sônia de Car. 
p,cfe,10 de Campana G 
Cis io Cu nha Uma; o rep 

mcn10 de Açio Comum! 

Sctrass. Lu1s Teodoro C. 
dro 

(.om o J:. stotuio, crlança.r t adolts«ntts tuao os d 

DOCUMENTOS 
IPEP e Titulo de FJc1t 

~':e~~~ rrLªc!U,:uE,.~ 
n1 5't)'ro ou pelo Tel 
2J l · l74-0 



bar Moreira Lima 
je no Paulo Pontes 
Com o redlal 11oJe 

is 21 bons, m Tabo 
Pulo Polltes do ~ 
CUiturai, do plulltà ca• 
rloca de ......, llltena, 
cional, Artbur Morsa 
Lima, tem Inicio o projet« 
Agosto para Todos com 
aomes de lfUde projeçi« 
na MPB. Serio mah de 
oito!lx,ws até o fmal do 
mfs atendendo u expecta• 

tms de um público mais 
exlpnte que inclui o aos 
to pelo clmlco ( e também 
popular) de Artbur Morei 
ra Lima, o jazz de Herme 
to Paschoal e a p1n MPB 
de Nana Cayml e Fnnil­
e Olivia Hkna. Além, é 
claro, do show de lunor e 
música de Amaud Rodrl 
gues e do travesti Roaérla 

1 

Quando o pianista 
hur 1oreira Lima. o 
,or intérprete de Chopi n 
dccada , lançou cm sc­
bro de 1981, nos Esta-

Unidos suas ··Obras 
mpletas de Chopin", a 
t ic.a e~pcciahzada se ex• 
iou com c:u v1rtuos1 mo. 
os Shupp Jr. do "Thc 
w Rc cords .. não lhe 
upou elogios: "A nhur 
Lima e um intérpre te de 
op1n como não vcmosh.i 
adas. Este é o primeiro 
um das o bras Co m: 

tias de Chopin, e e os 
mais atingirem cslc nivcl. 
cm os. provavelmente, a 
lhor gravação das Obras 
mplcta, de Chopin até 
e c, ccutada" . E acrcs• 

·ntou: ' "A rara mistura de 
cs1a e dinamismo. a ma• 

da mUsica e a incrível 
pac,dade artís t ica de 
orc1rJ Lima fazem desta 

gravação a mais importante 
gravação de piano do ano. 
mc~mo que não venha a rc• 
ccbcr prtmios e cu reco­
mendo SI" n rescr'las ... 

A r -;vista Tnt /n·inr 
Wald ,, ,-~ ro, ma,s longe 
Para seu crít ico de mU 1ca 
.. e o rc to das Obras om­
plctas man1 •vcr es te cxem• 
pio. podcr.i i>•rícotamcntc 
se tornar para a década de 
80 o que Cho~,n de .\nur 
Rubsteon í01 para a de 60. e 
o q ue o Chopin de ladim,r 
A hkenaz) to, par• a de 70: 
um paradig ma pari1 a com­
paraç ão de oulrJ.S ocrtor­
manccs·· . No programa do 
recital d e hoJ< a noite , 
Arthur Moreira Lima vai 
inte rpret ar "PolonaJ eº . 
" Vai a Br~hante" , .. Estu­
dos·· e ·· chczo n' 2". Dos 
mestres nacionais. com posi­
ção de Pix i ngui nha. Rada­
més Gnatalli . Ernesto a-

zarcth, Zcquinha de Abreu, 
Heraldo do Monte e Dori­
val Caymi. Demonstrando 
com cs e programa que.! 
fronteira entre oclássico e 
o pq,ular só custe na cabc­
;a de müs1c<b sectários. 

A prc oc upaçi'lo de 
Arthur Moreira Lima com 
a divulgaç ão da Musica Po­
pular Brasileira é inco ntes• 
ta\cl. Anhur vem desen• 
, oh'C ndo ha anos. paralela­
mente à sua carre ira de 
coo crt1~ta internacional . 
int e nsa .ltl\•idadc neste 
:ampo. O começo fo, a gra­
~-ação. cm Lo ndre • de dot 
álbuns duplos com valsas e 
tangos de t:.rncsto aza­
•cth . hoje ja antológicos, e 
mais tarde editados no Bra• 

,1 por Discos Marcos Pe­
reira. Com o scRundo volu• 
me duplo dcssã série, ~ra­
\lado cm 1 (1,13 York. ·cm 
1982. com o titulo TaflJ{ os 

Wa/1:,s. Polkas. íoi laurca­
Jo pela onccttuada fC\'i ta 
Sttreo Rt rit-... , com o um 
dos melho re álbuns edi ta­
dos nos E lados nidos cm 
19 4. ao lado de outros cru­
~itos e popularc, de Alfrcd 
Brc ndc l. T ina Tu rner e 
Bru(;t ~nng~ c~n. i'\a cdi• 
çào bras1le1ra o album ficou 
com o nome de Ernesto 

azarcth \ olume li. Pela 
primeira , cz um d1 - o de 
müsica m~trumcnta l batia 
re ordes. ,cndcndo mais 
de cem mil cópias. De de 
e mão. \ enc cndo bMrc1ras e 
prcconccllO tem apareci• 
do ao lado de grandes no­
me) da nos a música popu• 
lar Fo, um dos grandes 
fundadores do Clube do 
Choro. tendo parllCll)adO 
do 1oSrau de inauguração.e 
e um dos rcsponsá, c, pelo 
renascimento desse gên ero 
jc mU i a 

Ampliando seus hori­
ton1es. montou cm 19 1, 
com Paulo Moura, Elomar. 
He raldo do Mo nte e o ar-

li la pi lico Aldcrnor Mar­
tins. o e petàculo ConS,r­
tào. adam ado como um 
do mel horcs do ano. 
p ermanente inquieta ão. a 
crc centc paruc1pa ão nas 
manifesta õcs da nossa cul• 
tura e a constante pesq u1 a 
e valorização do que C nos­
so, fazem de Anhur \ forei­
ra Lima o mais, ersátil. po­
pular e completo dos nos­
sos intérpretes clássicos. 
Sobre o program a desse re­
cital dentro do proJcto 
Agosto para Todos, -\ n hur 
afi rmou ter o piano " raízes 
na Europa. mw.s prcci a• 
ment e cm Chopin. o maJor 
pianista compositor de to-­
dos os tempos, Os comp ,. 
tores bras1lc1ros aqui reprc• 
sentados. eguiram a mcs• 
ma filosofia p,onma hop1-
niana: o nacionalismo na 
música . Com o Ch o pin 
acreditaram tam bêm nos 
valores c uhurais de seu 
própno povo ... 

Entre o grandes erê­
mios que o pianista brasil c1• 

de fo ra 
d c Hacam•sc o d o 

on c: uro T chai ovs ki 
d e \1 o cou. e Let,d;,na ln-
gl.Jlerra. GraHll doca; 
na L. nóo -rtica, f n-
glatcrta, J apao. uiça e E -
tados L nidos Fo, o único 
rcprc~cruan1c submcricano 
no ~e tl\al de Estrelas de 
M~ ·ou, que abnu na co­
memorações cuhur.us do 
ano 0Jimp1co na Lmão 
néuca. cm 19 -\ nh ur 
\ l orc1ra Lima na:;ccu no 
Rio de JJneiro e êom a,pc• 
nas no,c ano, Ja toca\ a na 
Orquotra mfõnica Bras1-
le1ra. orno vencedor do 
º""·uno par J. soh ra Em 

1965. como aluno do Con­
scnatêmo de \ I cou. 
prO)cta-sc murdWTierUe no 
concur,o Choom de \'arsó­
\la. Os 1ngrcs;os para 
o recuai de horc est.io à 
, cnda nl) Lop. Bcnccton 
do ,hopp1ng Ca a Grande 
e ~1 anJir ,1 hopprng ao 
preço de CrS . e 1. • 
na b,lhetcna do Paulo Pon­
te 

Por me n\ cl ~ uc p.arc..:c o Es­
paço Cultural JI C'illl peq ue no 

para a c1d.tdc E lembro-me bem 
que qu.ando Bunt) começou a 

comtruçiO aquelas e\lrutura\ de 
alum1mo. hou\C quem d cs e 
q&1e aquilo nio era obra para Joio 
Pc\\tll 

CARLOS 
Pelo a mor de De us nio me 

Jc.-n m1J..S que esta ou aquela 

obra nio UO para a Para1ba.. ba1• 
\O para sempre esse e pinto nega­
;a\ 1 lJ. que não le\A a nada, que 

nio cn.a na da. que só faz entravar 
o n o dc:scn, oh-1mcnto. 

Painel mostra necessidade 
das comunidades locais 

T1mbt·m n.io era obra para 
Jo~P Pc-.1oj o HM,I 1'ambcai ·\ 
\crdade é que o 1cmpo )(' encarre­
gou de tc1par • boca dO!I noss 
eterno~ pt\.SIIT'll5t.ts Est• a.i o E . 
J)ih;U prc,1 ando de mais eJ.paço. .. 

;\..io (a, muito tempo. ti\ e de 
ou\lr, de pc ., \"ono l,r_(t>1tta de 
BeethoHn uccutada pela nos a 
Orqu,u,a m(c\ouea. O Te.uro Pau• 
lo Pontr, dl4\'& uperlot1do. Ha­
\11 e;cnte \cntada pelo chio. Viu 

roni,1.;i Gonz~• Rodri,uu, a 
profe!i~or, ngcla de Ca tro, rc • 
co:,1adCK i parede, no maior dcs• 
rnnfono 

l aindJ dizem que o pO\'o só 
g ta de lamb•d.u e forró Nem 
1111nto. O J)O\·o 11dor11 mu.s,c, cru-

ROMERO 
Espaço para 

dita l:. tio 11 onccrtos da O,.. 
qur1tro SJ,rf(l,uco 

E por faJa.r cm Orqtmtro 111• 

(bt1ro do Po,a,ba quem d1na que 

::la )e qu1.hfictisc um dia, na me• 

lhor do Pai "Foi o que afinnou e 
renomado maestro l:Jcaur de 
Cal'\al ho cm cn1rC"\lS11 ao >,um~ 
n 111 da T , Jô Soares . 

Acon1c e que ~ os que nio 
admitem que a cidade crcsçL 

Cre~• e apare LE.spaco Cultu• 
ral. para quC se h' o TNt,o So"'o 

o Espaço 
~osa' Houl Tombai . que luxo C 
e se , e hi o Ho te l Globo,. 

gora mcsmu t t\ cm 01 um C,uto 

/,it,r11ononol dt' MU1eia. om uma 

prO@ramacão de conc cnos smf~ 

nl o. musica de càma• 

ra. e outras prom~ õc • sem e.s­
~uccer ah\ r.ma que ah se montou 

aprese ntando 11\ros sobre mUS,c a 

nos ma:is d1\c rsos 1d1om a.s. sem r,. 
lar nas p&r111uru du mau \ arll• 

das pc L\ 

;\, M) , iram o Sltotplflf de ~ta. 
nalf'a'! \ .a \'tr que hOU\ e JUJ CII O 

que du\ ,dou de cu êx11 0. No cn-
111.nto. e ti 11 aquele nO\·o em­
preendimento comercial com t~ 
das &S ruas loJas funciona ndo. e já 
pedindo espaço 

E aqw para nôs. que rungué:m 
n06 ou1;a. cu tambCm andei duvi, 
dando que, um dia, f01sc ouvir a 
n06 a Orq11cotra S111ft!Jtura execu­
tando • 1- Sut/01t10 (Ressurrei• 

io) de \ 1ahltr e a \ 'ona Smjo,011 
:k BeelhO'\ en. COISI que atC hoJc 
ó ou\'i no disco.. . 

Só os demagogos e que d1Zem 
que o P°' o ó quer pio e c1rc: o. 

O povo q uer pio cu-co e cul ­
tura EJ.ti ai a Orquestra Smfôrnca 
para nlo me de,, ar mentir .. 

• 
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LIVROS 1 
Romance baseado 

~m filmes de ficção 
O E:GREDO DO .◄ BIS.110,0non S""t 

ord - Ma,s um romance ba.tcado cm filme'! O 
•reda do bLS.m~ de: James Camcron.. dire• 
x de Al1ffl, o OUOl'O /"t:.u41riro t O Eutmtue. 
"' é) Fuhlro, traz urna respqsnii defcrcn(c .. 
uesc.ôcsquc cn\ohah sue ~de b1lbe:1cn1 e 
OYChHç-Õd de: rotc:tr~ de cmcma...Jamcs Ca­
,uon não que:na ~p•llr e cenas e contra• 

lou Onon con Card. 'um autor que se tomou 
J m cuh no meio dà Sc,~n~ Fittiolt norte• 

mcncana. ianhador ~ Prêmios Hu,o e 'lc, 
,ulL pau. fazer de O Sc,:redo do b1 mo uma 
"Cfdadc1ra obra de fie io. 

Os e ntorC) que trabalham com base cm 
otcrrm preasam permanecer ,·11:os cm rcla­
io aos detalhes para nio contr1d11cr as lffll· 

tcn e:011 Card trabalhou Junto com a equipe 
lc íilma,cn • e. à medtda que u cenas eram 
unphada.s, altcrtd ou supnmldas. o autor 

1 cuahU\ a seu 1cx10. O Segredo do Ab1~0 
rou~c no,o:s caminhos ~a opro..:csso cnati­
.o do cintma. da htcratura e até da arte dra­

i nit1ca. 
~ cap1tulos iru~1ais do liHo que a pruen-

:am o pc:rfil c:.moc1onal e ps1c_oaógtcodos pcrso-

1

,agens pnnc1pais eram e.stud.tdos pelos atores. 
: incorporJdeb ao trabalho de atua io no str 
j c fdm~m Dcs íomiL o b,'To ahmcntou o 
filme. as im orno o filme nutriu o 1ivro. O re­
sultado fo1 uma troca tio intensa cnuc e.scritor 
e c1nclbmi1. que rode sc:r comparada à cofab~ 
ra io emrc a nle) Kubnd. e nhur Clarke 
cm 100/, lma Odu.s;;a m &paço 

Mas a histôria de O Segredo do Abismo 
está cm outro tempo. cm outro espaço. Tudo 
acontece: no fundo do mar do Canbc. cm uma 
5Upcrplatafonna ,ubmarma de perfura io de 
pcuoico proJct,da pela engcnhana hrglt-ttt:lr 
Linds.aJ Br'fm.an. mulher de Bud Bngman. um 
tecmco cm c'\ploratio de: P(lróleo. Os tnpu­
lante da platafonna e uma equipe de SEALs. 
o corpo de c htc .:fa \ b nnha amcncana. mergu­
lham p ara 1n\ CSHJ &r um m terioso acidente 
com wn ,ubm. nno nuclear. e ficam preso na 
borda de um.a bJTTcira wbmanna. Entre eles 
estio t enente H 1r.im Coffc, . o ma.is cfic1cntc 
dentre ~ EALs t ·m ~ as.sino oíac1al E.s.scs 
pcrsona_gc n:. '!le encontram no fundo do m&r 
pan do, cndar o sctrcdo de um al:usmo. 

O EGREDO DO a\BI \10 - Orson 
cou Card 

T radu ão de Eduardo Francisco .\J\cs 
319 p~ 

1 VlDEO 1 
Versão moderna do 
policial de W allace 
O HOMEM 00 OLHO DE VIDRO (Der Mann 
mit dem Glasauge) \ cr,,..kl n1c.'-.k·m11.1d.t &l 
rum,lf'k.-c p-,lk 1.d dn 1n~-t .. , T J~.ir \\ ,1lln:1,: um 
, lt ,..mJ.l'-fl''JlUl.m.,;iutorc. ê];)~~r'k:ro , .. ,1.1~po• 
w l,Hle" ~'). UffiJ"m: ""-· h\l\)'.ck \\ .dLt1."C lm.im 
plf1UlKI-... r,:lo 1.1n1.·m 1 .tkm.,o ·o U nll'k.'ffl Jt1 
O lho&.:\ 1Jro .. ht1 rrorJunJ,, l.:m 1~,. i.:- c,1t-.Jo 
•. :m 1~-, no Br.NI ..:,,m '""..: m1.,m,, lltuJ.., . c.·om 
h--1n"'u .to - ~1 \ 1.1\.JL,,h • 

\ t1 ... ,n • .u11.""..: n.,t,ln.,.. ..: ,plcxaJ.,r,•., Jc mu· 
h.n.-.. ,., 11:n1.hfllf,k.).,.. m,,m.., A 'M..otlJnJ ) ;tJd 
,,..,.._,.,..., 10,p,.:1,,r P,:rl1n .. , 1t ,r-1 l.lf'll'lc:nl i: ,, 

"r.:1.nto P..:rr,.:r t \ td..n 81.hr..:n,1 í'Jf,1 ln\c."'J1 

~Jh.'ffl ,...,. ... , ,,,103lf (toJ. .... 1 l.te1).: J c....,11',tnhJ 
p-..;1 ..,, L.Ji,1 J., \'.31.t .. ,,.., ... "'-=mrt,.· ""''ll" . .J-:, um 
ul:ho J..: \.,Jrn .\, 1n\1.,lfí!,t\t'-' k;\.Jm .1 urn""7kln' 
duh.: J..: hilh.u 1.' a uJTt tt,·;1110 lk. 1..:\1.J.1. t~ 

h., um m~mcn1 c,m um .l\lr.,J.,r lk.· f .,, 1,.1 .... 
~U\:k,'lu" r-'4..-ri.im tr.t1..:r n,n•"''-""-1.u,.•um,:n 
lc..., '-1'1 ;1, ,,,_,,,ul~IÔo" \.' ,,..,, pí11ll..1(',tl' 'º'f""llt""' \.&lO 

...... l'lk"ffl p, .. \ .. r ,u.1 lll01:..:111..1J lll.''I., llllfl\!.IIU .... ,: 
h,,:m .,1n1m.1J.a trJm.1 O Jm;1,1r \11r.:cl \ i,hrn 
Jm,:,,u L.imtx:m nútr.,.. JuJ, .KI ti"•"-·'"-" li,· \\ ,111., 
1......- -O lt ,,mcm ~uc ( )mpwu , ''•"I.: n•_.,,, 
" () J .int~Nl\a \k l onJ .. , I 14f" ). ,1km ~k tl-­
t:U"' hlmc. d, -....:rk: \\ mn..:-lnu • 

I.Je:,1r \\ lliKC CI - <ii-l 1J\::111,,,u ,1,, ·., 
m&.:nk ..., uncm.1 \. re"cnJ.• ,1,=om..n1, ...... r.11p­

t.t,,;1.,-: e roc.:u,.,.. Jc ....:u, h\r•" Cfk:i,:,-u;, .lin1,."11 

·O(, ulo \ \.'fflll' 

A~ __ .,.._l ___ _ 

Calcanhoto dias 07 e 08 no P. Pontes 
Ac .... 1 .... , ........... 

""'9•\IN.._..._A.._ 
(' ....... ai ............ .. ...... ..._._ ..... ,, .. ... ..... ~.---.. -~--." .............. ....................... == =-..:-:-&":!! ~ <-,-ai••"-- llruh C'n .._ Ar­
- ~ l ai•, U_. O....., 
J ... ....._frawil,Ohwi•.._.. . .,. . ._ 

A je. .. Mnallc·• ..... 
:::-.: :!!.J;:.;::;t 
.-,_.._.._.dlatt•--e ..... ,.~r.....-•-·--,..N(l'&, .... \t .... , . .... ~ . r~•. Jau .. ... 

~--.•L...-.<--.c-••~ 
••w,afriiwiteLP-•• ........ 
o.;.-...,.. ....... ~ ..... 4• 

A~. ~ ...- r«.._ ~,.._ 

Cinema 

SOCICDADC DOS fOE T◄ S 
NOA'70S(Dc.ad p«t,5 SocKt.)'J - 0t 
h:tcr "c,r.Amflltano Com Robbtft °" ,fhUIU.. Robert Seu lco111rd e 
Ethfln H,n~l.c 1'"\tm1 c,,c:ol1 comcn-• 
dota cm 19}9. °' al\trlOI ,e wprecfldc-111 
COM um no,optoía,ar empenhado cm 
IC' V C't&õ adolatcnlQ • J>CnAI por A 
propn0I e C:fll 111een1,n-l01 1 VT\-O 
1paa0fadamcote A4_u•.al~ ieCft­
,ch~m cu.i acu, cnan.ammta. e dcs­
~ q1K o matrc., JIM1K•poill q11111• 
do ,owm. de ln• coníratwi ecrcu. a 
Soócdade d Poctu \ fort01., a rc.J 
aa,quram. d~i,ftdo a ripd.l ds1pl► 
u da e><.C,a C'OQiC'f'Ooadon... A Cor• 
CcflMl.nl 10 s - uft.u1e.u11cn1e DO 0w T•...,_ r - e-,,.., v .. -..., o c,iw 
-.a da praia, b lahDft e l>tillm • 11c 
.. ·11w-m,1 4• ctdeck,u Mh , 16hX>m 
1 111.lOm e 201,JCb J 

CO'I O lt◄ -O AA'Ol \DQ Por• 
o6 ' ffll a m cfKX rdcrffla-. e nem prc• 
cis&..\i ab11~.,;c.n.edc~oe , pl.(:>-­
to~.awa deft<0 4edaco n." a.·,Jo,. " 
COtti Cc M1o1r,1 1 M'loCa Púl:.IL .._ 
1• )O, 161\llm. 18hl'.)m e l>h 'Unt 

Show 

JQ . 0 IOSCO - COIIIPQ'IICf. 10-
tC'll)fi:te e , ,okln.uca 111-111etr-o. f.w wn.a. 
aproc:Ol a.; .0 cm ,,... Pcuo&. tc.1ta• 
íe,ra a 21 no rr.-,.t .-..,. l'o111~1 
do Espa,.o ( uhiiraJ O,, , ru,~ J• po­
dem ser adQgmdo,. com antttedénc1a 
na ltvrana l "' ro 7( R V11eondc de ft . 
tolu1 O •nista. q,u~: oo uo plh-lldo 
la ft{OO o LP &.te-., pcu CB S. e uma 
du r ra nidn esire:l~d-1 \tPll. 1cDdo em 
~ eanc:rra d.s,cot. m..ro:111tcs como 

~1 :/r,: t~::':,.::;:;;/ d; 
cu,dos pela mlKa e coloc•ch:11enttc 0 
mclbotu da mliaCla braule1u. dc lodm 
OI te mpo,. Pare c.z c .tio- , KfflCnte 
•c;ornpa11h:ando-tc 1 0 violio(al1ü d e t 
um dOt r~antt1• b,141laror.q1;1c ,e 
'lill mc:lhot' auun. como Ger aldo A t e~ 
,cdo, Joio Galbc nc. Gilbc:no Gal e 
Caetano \ c:lo,.o,_ JOtio &.-o hd 11m 
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Recital 

◄ A' THLR 'IOlt.EIRi 1.1 '1◄ l 
\1R1,10M) da muwc• br~ilc:n,1,, eu e pw 
msu.. i.m d Ol ltOS~ #DIW , ...... ~. -­
lpl'CSCM, eOM utn ttt11at tio,c •iT c.. 
tto Paulo Pontes. " 11h0lm ,,. """ 

~~b~ e;:'':~':: ~r:!~~·.,~~! 
L~. Chop)l'I e: l 1)JI l' m.1 opcnunt• 
d1dc 11n pcrd1\C: I pu.& ot amantu d1 
~ mu"o ln.grcuo,, a ,end,1 ru LIH o 
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1111,"u.1 ~otc:11 , 4 e,1-.) pro;entu Ire• 
nc,l,1deu lir•.Dalu Ol9' c,r._ lwi Ga• 
t,ndo. 1 c:uc11 lu~cna. Alc-undre Filho 

~!n_~j"Rl!~d; &:r~~ ~~ ... ~•~~O: 
d°' Co ne1Q1. e Tclepafc,,. da rq,on.aJ 
d, r. r.ib.a. 
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Festival 

, ,nl,'!~:l .~:~: ,!~}~~cu~ .~ 
ui d!: ru.. k rcui,,l)!Ju .,:,, m c:fb..we. h••· 
d.._, d., lidlNe tlc J ~ 'IM O J u,;àt 
ROCK Pe-..l-.... fc:,tr,al, ler,, f1,11t -,. 
p.cçÀi• Jc "'" yup!.l'I .. onh«1duo. do 
pu!,11.,;o p.,,r,,11~no. ,_, c:lo h••-•' 
da Cuffl'I , 8111d1 t &tln, "'lltMJrll\ l>o­lC'•~. 8111d1 ~k. 1 (U,nl l' u jllll f'l,1 
1 imo.,ilw ~ que rctorn, "°' r .i~~Jr "°" tlc llu"'3< trh an(O\ de ..,, C1't(11 

0 Joio ROC'~ PU.)\M- h.)t t,.,d , ,r. 

~~::''d!dºp~;;·::' t:,,9:; 1~1t'::r 
~om ,mc-,o prC\l'IO p41,1 ~ otl 00 ti ... .._~ 
d, nOIIC A J!f VfflO,,Àl dOe\C: ftlO e lffl4 
1n.c11m1 dol H : 8l· 't,\ tum 4')oto J ,1 
h nd1\•0 ~,,-c;o (. uhur~. llcp..n, 
1'1'1c:n10 de ll,Jtuo1 du \lu nK1 f110. J.J,r. 
n•I). r;id101- e tc: le\ l\ \)u '°""'~· nmu 
tilmbcm de ",u1,._,. cmprn» pm ltd~ 

O,. 1n1,c.no. p,,.1 011 rc~t• di> 
roü lo..,11 1e1,1 ,.end, .1ntC"C1 p11d.1 cm 
fH)nt~('IU.il( jlU~dic;,d;idc,quc:\C• 
r.iio Jl(Ner,onncr11 c d" ufJ ..dU& n, ,m. 

r:~"!:~ r::~~~~c:~•~=~~tJc'~t~; 
,e"'\º .., k,.,;u d,.1 oc nrn 

Concurso 
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ltc IS de Julho• IS de A1C1tcde 1990, 
u 1~nç6u p.111 o XI C'•-- ,,<t., 
• • I 4t- Pouln · "lroíl■ • • . cu.,ca pti• 
mio, urlo mcdllhl• dt curo, pr-a1• e 
bron,e, publicado no ÕtJiO prcmccor. 
alim de dcstaquae mcncõu honr01as 
Poderio COl'IC'CUU aul oreJ N ( IOl'IIII e 
u1r1n1c1rC1 11\td1tc. ou nio, nid it: ■ • 
de. nc lr•1d, can t1 1balh0l ccn ponu. ~:;e~ t::i:d~•: :~:~,,~~o :u ::;': 
Job pu udôn,mo. com nom e: e e ndcrecc 

cô~CL~r~!~,~~~nl11 i>r'P()~~ 

Jazz contem râne( 
~ grande prestigio 

Comucopia • O nm,1 
l l' d1; \I \'- l 1) .IORl>A' 
1x-l11 ,d,, Blm: '- 1111,,• ,,rr..,.,1.:n · 
l,t n.111 ••l'k:11.1., ,,;u, 111,11, ,ur• 
l''l"cmk·nh: m .. 1rt1ml·n1.,I cr.1• 
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1, 1 fl HI " l'll ll\ K, 1 l.l.111\I 
<. h .1111\·ll \h1ll1,,'l l ,.. l d l 
\\ ;u1 .. 1. ,,.1,-..mJu ,,,nr ,ulc" 
llr.: l!U ll.111,1 .11,· o 1,.,1,.tlh,1 
'-'º 111 11 11111 1i,rm.1Jn por lk1 
11,lfd \\ fl\! h t. ) 1h,1 ) 1111." l' 

t.. l· ,w,oo<l ·n1.·n.1ul l',H.111 l;,, 
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João Bosco amanhã na Paulo Pontes 
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éoMO? 

. Determinados setores da cidade, 
dizem que o Caso da menina Cristina 
UIUlinada, num tem mais icito. caiu 
no rol dos esquecidos, !a mais ou me­
nos encoberto, tem gente importante 
por lrú da história e QU1' por isso, a 
morte de Ois .. ficar ...,..,,.,_ Tem 
gent~. até. querendo iasar Of/llÍ/o no 
ventilador querendo empanar u coi­
••• tapar o sol com uma peneira, es­
condendo o que se tem de íazer, so­
mente a fim de atrapalhar ... 

Nudez 

TelC\>isõcs 
do Brasol guer­
rcJndo pra ver 
quem mostra 
mai mulher pe­
lada. pra ver 
quem bota a co-

r~ mws cnJluta. 
jogando frente a 
frente (no bom 
sen11do), Vera 
Fischer e Sônia 
Braga. Tem gen­
lC ed,p,ana que 
gos1a ... 

Palavreado 
Cooa Integração vai começar. 

Jogos lodos os domingos. Uma íes1a 
no intcrior !//Uma vez. unagcm sem 
!tOffl, outra vez. som sem imagem. Até 
que de repente. acenam ... Bom pro 
anuncianteJ/1.Jrna de S.1vio San105 na 
Lagoa. Um monte de babaca queren­
do ganhar no mole, compra o carnê e 
ainda paga adiantado, na esperança 
de ver d casa cheia de coisa novaJ/­
Fossc num pais sêrio. e ccnos picare­
tas estariam na cadcia//Joào Pessoa tá 
tão atrasada, que nem sequestro 
tem//E o Presidi> de Campina? sai 
ou não sai? Tem gente doido que saia. 
Parece até que se trata de uma casa 
de divcrsõcs .. J/Aumen10 de trczão, 
somente pra quem trabalha. Quem se 
;mosentou, dançou de verde, amare­
_lo, azul aníl .. .' //Festa das cves tai, 
com um cachorro quente, excelente 
pra prisão de ventre, custando scten­
unhJ .. Ji'~!.:l'linada dos comitês vendo 
quem cria mais quem fala melhor­
mente mal do oponcnte .. J/Sc fosse na 
Federação daqui lava todo mundodi-
1cndo que era provi nci anismo. Como 
•.'· no Rio de Janeiro. tem dois cam­
peões e num tem nenhum ... 

Xuxa 
ci não. sei 

não . E a amiza­
de de Xu.a com 
Marlene ta10 e 
,~ora com Sér­
g1 o t allandro 
no me,o da Joga­
da ... Sei não. sei 

não . .J/Ladrõcs 
atacam no cen­
tro da cidade, 
deixam vitimas 
despida e fogem . 
E inda tem nego 
contra pena de 
rnonc 

Sequestro 
cgu1m sai do trabaJho, é cerco­

do por dois morenos altos e fones que 
lhe empurram para dentro do carro. 
Os caros di,em que querem 300 mi­
lhões, mas e num tiver jeito, de jeito 
nenhum. pode ficar pelos cinquenta 
mesmo. O homem diz que tá com a 
poupança retida. e os sequestradores 
entendem que ele tá mesmo é com 
pri ão dc,.vcnlrc. Mas vão cm frente . 
Lll!am para casa do cara. que num 
atende. O cara diz que o "grhaan 
bell" dele tá cortado por causa de íaJ-· 
li! de grana. Os sequestradores se en-
1reolham. como a se per,untar como 
seque Iraram um "h o' O homem 
pede cuidado com o terno que é alu­
~•do. É demoi ... ! O scques1radores 
dão um as porradas r.ocara,c mandam 
de , oha. com o homc,m aindo triste­
mente de costas, recuando. Parece 
filme de Carhtos. Também. meu ir­
mão, quem mandou cjZ:ucslrarem 
logo o comlnuo? Logo o continu o? 

mente porque o cara tava bem ves• 
11do, d,z que era do aniversário do 
chefe e ele fora dar a babadinha 
anual?. O cont inuo pega o strusào e 
desaparece na rua ... 

• • 

AUJIIAD --.-...., .. _.,_ 

• 0;,d>ey:3</o,: 
■ Sra M,11ras 

• 
(K:it,.,J Souto 
ill,1ior. ev.io 

■ rompkt;,ndo 
■ hoje IS anas 
■ cJc ,'"?Ymcnro. 

,1V.1pror1ma 
■ 'il:'KUnd.1-re,r.1. 
■ o prof tf.1rro< 
■ Souto tOlll/Jr.J 
■ posseromo 
. diretor d, 
■ F.1rnld.1de de 
■ 01tr1to 
■ d.1 Autónoma. 

Festa tem tudo 
para o suce5!IO 

HOI\ l'1 \ '\ ílL 
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Oi/ HCNXIm cm 1 !!: 
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KJ°'1TECEU 
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U m outro tmpoftanfe acon-.. 
..cimento aocial do mN de)!,,• 

lhO o que uniu em ritu.l ceu-

AnoivaRobeorta- • nli•ma,,a~~,1-. 
Patnc.ia, hOfe Mfthon Gerwdo RaDMO 

~-::.-~:=::ii::-:i: 
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miníco. •••Mlu P.alba, Robena ct. 
Lima Moreira. • o ad~ Joio P• 
reh Gomes Filha. A c.rimónia..._. 
tida pof muitos arnifOS das duu tam,. 
lias. oc:onw no uttimo dia 20 na Pri­
mei,. klt•Jlt Batis1-..e foi~ P► 
to paslor Esteva. 

10do '9bordado em YidrilhOI. • o o.n-.. 
IIStl Jose Moreira da Silve Filho. o nol,­
YO Jo6o, e MM) de $yMe (Alque de 
.allef,e) • do Uudoso procurador 
Joio Perwa Gomrn. 
Fofl'l'!'l~hie doMUs,-1. qiM 

~ foi conowid• ao alta,. O seu 
VHtido fodO l'ffl W.tl de Hd&. ~ 
t.u rabordada em apl~iO de '70 
mil con1as•perolas 1ct1.e••· num• 
g,aincle cauda de dois metros • Mt.n­
tL Foi orçado NI 1 m,!No ♦ IDO mi 
CNtelltOS. ,.. decoracon da~---­
nana ♦ do Req_.,.. Artclpç6♦s tr.­
Nffl • •Slnatura de Cecília MnnclL 
Obt.MCNO■udaaeBecinieM..-anct.a 
• o boto de AlaiOe M'wanda. FORUM~.,........._.~,,.. 
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FRATERNIDADE 
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=
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lledo-~polltlco 

ouneo... ~lco~~, 
-•tr-.-.,oupen~ 
~•....-■Çtot 

Aoopo.-cle'-uel: ­" ATem __ ........,.. 
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D CLUBE DA GRAVURA DA PARAIBA 

Artistas vão expor 
no Rio de Janeiro 

rniim;jjjj[ii.:j~"'ffi m l!![]iJifüCJ! m1:m1111111 m1 Si li lllllll 1111 

o Cl ■ lte da presaões piflcu e em dl­
Tillsar a arte 10ln ,.... 
em noao estado, foi con­
vidado para fuer ■ma 

exposiçio dt sraY■ru na 

Eacola de Artes Vllall 
do Parq■e L• (alo .. 
Janeiro) ,or 10lidtaçlo 

GraYIIJ'a-Pb, •tidade dt 
artistas plástlcoe ...,ft 
preocu,ados com u no­
vas linpapal nu lm-

A mostra, que 
. únc obras de 8 artis­
lS plásticas nas mais 
ivcrsas técnicas de 
rav ura. será aberta 
ficialmcnte no próxi-
10 d ia 7 de ago,;tn na­
ala deExpos1ções do­
ab1ncte de Gravura, 
ermanencendo até o 
·a 15 de setembro do 
orrentc ano. O apoio 
ara a concretização 
o evento veio do Go­
eroo do Estado (FU­
ESC). da Prefeitura 
e João Pessoa (Dc­
artam ento Cultural) e 
o Sindicato dos Artis­

as Plásticos do E lado 
ia Paraíba. 

A grande impor­
ânCla desta rr.ostra no 
Rro de Janeiro nio se 
:lá apenas pelo bom 
;1ivcl dos artistas e 
obras selecionadas es­
pecialmente para esta 
xasiào, mas também 
pelo reconhecimento 
do trabalho desenvol­
vido pelo Clube da­
G ra, ura, que a c oi oca 
como uma das entida­
des de gravadores mais 
resecaada; em toda; o 
Brasil Além do Oubc 
da Gravura da Paraí­
ba. também faz parte 
da programação de ex­
posições do GablllClc 
de Gravura do Pa rq uc 
Lage outros importan­
tes atcliês e oficinas de 
gravura do Pais, a 
exe mplo da Ofrcma 

Guaiana cs (Olinda. 
Pc), Oficina do lngá 
( ilerót, RJ). Casa da­
G nMira de Cuntiba, 
O ficina de Gravura do 
Largo do O (Tirad en­
tes. ~1G). entre outras. 

Estarão represen­
tando o Clube da Gra­
,ura nesta mostra no 
Rio de Ja nciro os 
ans. gr.ivadorcs Oi► 
co Dantas, Daniel San­
ttago, Diógenes Cha­
ves , Fred Svendscn. 
Paulo Bruscky, Pedro 
Osmar, Unhandcijara 
Li boa e Walter Wag­
ner. que sob a curado­
ria de Diógenes Oia­
\lCS, selecionaram 14 
obras ms técnicas: S.--

2 

r111rafia. Héhogravura. 
Fax. Xerox Colorida 
(Xerogravura). Xilo­
gravura e Lnouafia . 
O Oube da Gravura-Pb, 
que Já tcm 1 m2is 
de 5 anos de cA1Stênc1a 
e recentemente foi 
considerado de uuhda­
de pública pela Câma­
ra de Vereadores da 
Capotai, rcsol\cu dedi­
car esta exposição ó 

gravadora Mana Bo­
"'lomi. uma das mais 

do Gabinete de Gra._. 
desta escola. 

li] 

Diógaes O a•es 

2 Chico Dantas 

3 Frtd S,ffldstn 

4 -Unhadtijt,a Lisboa 

J 1 1 
3 

importantes x,lograva­
doras do Pa is e que 
tem incentivado muito 
o trabalho cultural e 
artístico dos aruta.Y­
mcmbros do Clube da 
Gravura. "Ela é a mais 
fiel e transgressora das 
amantes que a xilogra­
vura teve no Brasil. 

inguêm, como Maria 
Bonomi, foi tão agar­
rada à tradição da ve­
lha técnica, e, por ou­
tro lado. não conheço 

4 
qualquer artista que 
tenha enveredado por 
tantas exper iências e 
1cntativas de estender 
o antigo método de im­
pressão a outras h..n• 
çõcs e atuações Su• 
ciais. Pensar xilogravu­
ra, entre nós. cm boa 
parte, é pensar no Lr.l• 

balho de Maria Bono­
m i , E regi trar os 
possíveis caminho do 
artista e da gravura, na 
nossa época.e uma 

• ID SALÃO DE NOVOS 

maneira de também 
tornar claro o seu ria­
pcl e atu>çào "I.: 'lue 
di.t , akob Klin1ow1tz, 
critico de arte e atual 
curador geral da Bie­
nal de São Paulo, 
sobre a obra e a artista 
Maria Bonomi. 

Unhandeijara Lis­
boa, atual presidente 
do Oubc da Gravura-

b, fala que um clube 
de gravura não é uma 
idéia nova e completa: 
'Existiram muitos atc­

liês de gravura no Bra­
sil que tornaram-se es­
colas formando gran­
des gravadores. Alguns 
deixaram de existir. 
outros ainda teimam 
cm permanecer vivos, 
apesar da marginaliza­
ção do trabalhóde arte 
cm papel como supor­
te. A nossa idéia, acre-

dito, é um pouco dife­

rente. Montam os uma 

oficina/laboratório de 

experimentação gráfi­

ca. a partir de um ~ru­
po de artistas cntuSias­

'1'lados pela arte de 

Gutemberg. Um clube 

que não fo se somente 

um aglome rado social 

de anistas.. e sim um 
laboratório de pessoas 
•-tguçadas com as novas 

ling uage ns gráfica , 

cm harmonia com o 
antigos processos Jlrá-' 
ficos e suas técl"Uc~ 

em gravura - est 
~r-- U-.).r.. c!~cr. 
perto de nossa reir 
de". 

O artista pi 
Fred Svcnd cn, 
produziu uma 
fia especialmente 
esta mostra no Ri 
Janeiro, n01 deu o 
guintc depoimc 
"Frco muito fcltZ "" 
ber que a his1óna 
papel na Paraíba, é 
lembrada através 
gravura, que ao m 
nos serve de consol 
9ue a arte sobre p 
e tão massacrada. 
nii:> ser tratada c 
patrimônio. como 
tela o é. A gra 
artística vem rcss -
felicidade dos art · 
desenhistas que f 

obrigados a ser 

vivos. Mas, nos 

forta saber que em 

tro centros as p 

têm uma outra vi 

dão o respeito ao 

que ele merece. 

um profundo a 
nado pela gravur 

especial a ser~ 

e acho que façÕ 

pintura serigrâftc 

ferentemente de 
tro artis tas, vc 

SCl1!raf,a com b 

te liberdade de 
prcs..ãp" 

Inscrições se encerram amanhl na sede do Sesc 
fcrm1nam ama­

nhã a\ 1nscn ócs para 
o li alâo de 'fovo, Ar­
,,,.ta, Plá,ucos. promo-

J':0 Co~ é r~:~ ~~:~ 
',,1a, de 20 art1 ta Já 
C'lolâo ,~nos e os rnte­
rc--. ad,,., podem partici­
par com desenhos, gra­
vucas e ptntur~ O ob-
1et1"0 do evento é rn­
ccn t1var e d1fund1r a 
produçáo dos no•os ar­
u.:.•~•' do E~tado 

O Salao será aber­
to .o público no dia 16 

de agosto . com os seu 
vendedores já conheci• 
:los e premiados A ex­
posição será na sala de 
exposições do Se e. 
sempre no horáno co­
mcrC1al O evento es­
tende-se até o dia 31 de 
ago to, sendo que a 
mscnçõcs e tão abcna 
tanto a comcrc1áno 
como para a comunida­
de cm geral 

Para part1c1par do 
Salão . os artistas dc­
•cm obedecer a algun 
cntéuo c1tabclêc1dos 

pela comi ão orgam 
zadora . ão poderá 
participar 9uem Já 1.-er 
sido premiado cm ou­
tro evento da mesma 
natureza , pois o pnnc1 
pai objeuvo é a aber­
tura de espaço para os 
novo que ainda não 
conseguiram um reco· 
nhce1men10 no mcrca• 
do. Este sempre atua 
dentro de um dctermr­
nado código: a pos.s,b,­
hdade mercadológica 

O fato do Scsc ter 
1niciat1va de abrir ª'"' 

lócs de novo artis ta~ 
está dentro de sua pclí• 
11ca cultural que se cc;­
tendc para outras artes, 
como a música , atravé' 
de ~hows e festivais . a 
dança. com suas inúme• 
ras mostras de dança . 
o 1catro. com seu fcs11-
val de teatro comunitá• 
no e o cmcma e vfdco 
com sua mo tras cspc· 
oais do cinema nac10-
nal 

Os candida tos po­
derão inscrever até trê, 
trabalhos cm cada uma 

das catego ri as e logo 
após o salão os traba­
lhos serão devolvidos. 
A obras premiadas . 
não serão devolvida! 
sendo incorporadas ao 
acervo do Scsc. parn 
formação futu ramente 
de sua pinacoteca . A 
comissão organi1adora 
também assegura total 
segurança das obras ex· 
postas sob sua rcspon· 
ab1hdade durante o 

evento. 
Para Se lecio nar as 

,bras, a comissão orga• 

n1zadora convocou pc..;­
')oa, de compro,ado 
cnvolv1mcnto com ,,, 
artes pia ucas que for­
marão um grupo de c;c-
1c membro, F'1cHrá a,. 
sim a di1:,posição do gru· 
po: Um cnt,co de .1rtc. 
um profes~rdc Educa­
ção Art1s1,ca . um mar­
chand . um membro da 
Associa áo dos Ar1is• 
,as Plásticos Prof1s)1• 
na•~ da Parn,ba. um JOr-

n:tll')lfl, um art1s1a 
t1co e um rcprescn 
do "' 

O, três prim 
colocado) serão 
ciadO'- com prêm1 
dmhciro Os mlc 
do\ cm panic1par 
dcrão !<>C inscrcvcj 
Setor de A11vid 

uhura1~ do cs 
R Dcsc mbnrg 

ulo Ma,or. 281 , I 
tro, sempre no hO{ 
comercial 



AUNIAO _...._....,_,._ . ,,. 

e Paralamas 
~ sábado no 

Spazzio, em Campina 
Ao lado doe Titis, os 

Paralamas do Saceuo, 
que neste süado, ....... 
apresentam ao SPAZ­
ZIO, a maior cua de 
shows da América Latina, 
representam o que bá de 
mais YenátU e comlsteate 
ao cenário pop ucloaal. 
Qualidades que começam 
a ser rucuahadas de9de os 
primeiros dilcos e qora 
com o Rias ....., sexto LP 
do grupo, se tem a impres-
são e que a arte final está 
bem proxima. Foi um lon-

IO caminho até se atia­
lir o atual está,to, mas 
Herbert Viana, paraibano 
de Joio Pessoa, 81 Ribei­
ro e Joio Baroae, soube­
ram driblar e s•rar os 
obstáculos do percurso e 
depois de sete anos de es­
trada, estio inteiros e 
mais criatiYos que nunca. 
Quea quiser conferir é só 
assistir ao show do noYo 
Yinll, que o trio apresenta 
neste sábado, às 22 horas, 
no Spazzio, em Campina 
Grande. 

! 'BIRATA, CI R:\ E 

palco, os Paralamas 

filaram todas as músic~ 

B,g Bang e mais antigos 

. que acumularam a 

cada disco. Abrindo a noi• 

te, Ptrpl,xo. faixa que Já cs• 

tá tocando nas rádios hà ai• 

gum tempo e tem lugar ca­

ll\·o entre as mais pcdida'i 

nas FM's. Depois é a vez d, 

Companheiros alagoanos 
vitimas do terror 

Na coluna de hoje 
reslvi ceder espaço lnle­
g r a l para os nosso s 
companheiros do Esta­
do de Alagoas. Eles en• 
viam uma carta-de• 
núncia de m uita Impor­
tância e a população da­
q ui também deve tomar 
conhecimento d a situa• 
ção, que vez por outra 
passamos nós que faze­
mos a imprensa local. 
Va i portanto a corres­
pondência assinada pe­
los companheiros Joal• 
do Cavalcante (Presl­
denle do Sindicato do s 
Jornalistas Profissio­
nais de Alagoas) e por 
Marcos Guimarães (Pre­
s idente em exercíc io , do 
Sindicato dos Radialis­
tas de AlaQOBS). 

··Q:- ind1c~1to, do, 

Jo rnah~1a..-. e do:-. R.1drnfü,. 
1:1, de alago~,, rc,oh cm ch:­
nu ncrnr de forma contun­
dente t' lnar ,l O conhcc1-
mcnto daquela, que rcpu· 
diam a in1olcr,inc1a, o cli ­
ma de terror .'" pcn.cguiç~ 
mc,quinha e o de~rc,fX'1to 
;h lei:,,. vigente~ no pai~. o 
quadro de arrocho , alan:ll 
ca ,,tuaç:io nhsurd:t a que.: 
c,t.m ,cndo -.ubmc11dos d1-
ngcntc, :-.1nd1ca1s e traha­
lhado«·, do jornal. da r:I· 
d,o e da 1 Gutcta. 1ntc• 
granlc!i! da Organiza ao 
Arnon de Mcllo, o PQ<lc• 
ro,o complexo de comuni­
::açâo pcrtcccnte ªº"' fami­
lmrc~ do r Pre,1dcnte da 
Republica . Fernando o­
llor. 

Pr:u ican te dt mêto­
do.;; pnm1t1\..m, de rcl,l1_;õc!, 
trat>a lhi tu•. o r. Pedro 

tlcrber mostrar o que s~a 
mente é capaz de criar. 
quando encontra uma ou­
tra cabeça não menos com­

petente a do muh1produton 

L1minha.Ç>s doi!t assinam a 
música Dos Resros. 

Collor. ,uperintcndente da 

~~f1~1
~
1 ::J~~ d: ;~e~ndcdnl~ 

te da Republica. há . multo 
tempo rompeu qualquer 
f)0\~1h1lidadc de negocia­
ão com as enudades rc­

prc,cn1a1i, as do~ Jo rnalrr 
1.1, e do, radi ~1 hstas no E~-
1:1do A1x\~ muna insistên­
c1.1. a nova dire toria do 
Srnd1 c::i to do~ Jo rnah~ t:I\ 
fo1 rccch1tla cm aud1ênc1a 
pe lo r Pedro Collor. no 
ult11no dta IO de Julho. 

O, d1neen1c, s1nd1ca1-. 
fora m ll' \ aT à direção da 
empresa uma h~ta de rei­
, rnd1c~u;õe-.. entre ª"' qua1~ 
a rcahcrturJ do dialogo. 
tamhcm . com o ~mdicato 
do, Radialista-.. La ttjando 
a rrog~i ncrn. o r. Pedro 
Collor afirmou clarnmente 
n~i o 1cr o menor interesse 
cm n:abnr o diálogo com 
O:, md1catos pelo simples 
fa10 dr c,rn r .. k , ando van­
tagem" com a forma pela 
qu.11 \t'l1l ,1dmrn1~1rando os 
confluo, com ~u, funcio­
n,mo, 

E!<,,, 1,o!<,1ura autorit , • 
na e umn gro~se irn con1ra­
diç1io com ., chamada ·· 11-
, rc negociação" defendia 
pelo ~cu irmão no Palácio 
do Planalto. O ~ovcrno e, . 
tmg1u o mecanismo de po­
hti a ~, laria l. m lmdo no 

O sho-. prOSSC!Uccorr 
músicas no\·o vinll­
··1nfclizmcntc" não deu ou­
tra para pôr todas lamenta 
João Baronc. Pó/uora, \'r­
bulo, a do Amor, Vu/âio 
Dub. Esqu,ra o que Tt Du­
seram Sobre o Amorl Vai~, 
d,Ju,nit /. Lant,rna dos Afo­
g_odos, frenando Bang Bang. 
Os antigos sucessos rcapa• 
rcccm cm çcnas Alagados. 
5'-/l·agm,. Ocu/05 entre ou­
tr-J,. acumuJando um total 
de 19 mü icas com direito a 
bi\. é claro. 

BIG BA' G 
"Ande, lendo sobre as 

teorias que aphcam .i on­
gcm do un1\erso e a mais 
acena é a de q uc tenha ha­
,ido uma grande explosão. 
chamadas pelos astrôn~ 

~~g\··~: ~!~l~t ºJ>!C:~ 
para Justificar o utulo do 
méUS recente disco. \;a mu­
sica "'Pi>lvora•· cu falo 
obre isso... completa. Já 

para João Baronc. que U· 
geriu o nome Ressalta. não 
foi u111a escolha muito fâ­
ril. "As vezes temos que fi. 
car batendo cabeça porque 
é sempre mu1t(? dif1cil dar 
nomes âs músicas e dis­
cos" . 

Lo nge das teorias da 
origem do uni\'CíS0. Big 
Bang. odisco, mostra que o 

~~1,~~·rs~~ ~ra\~t:11s~ 
aos fãs(ou não) dos Parala• 
mas como o desfecho de 
urna tendência que com e­
çou a se mostrar 

pa,~do. e deixou os 1raba­
lhadorc, entreeucs ao hu· 
morde lc1torc-,-dccomun1-
ca ão. (IUC atraSJm o {lrO· 
cesso dcmocrJuco. opnmi­
do o, mais fraco1.;. fortak­
~ndo o.msura e conduzm· 
do o fluxo da rnfonn,1 ;lo 
jornal1,11ca de acordo com 
os m1cres.ses ditados pt.·l:.t 
estrutura de poder. 

Por conta dCl.;$C qua· 
dro. o~ jornali !<,l,b da Orga 
niz..tç;to Arnon de 1ell 
estão v1, t:: ndo unrn defaNi 
gcm de ~us $3lános supe­
rior a 20'1 . Par~t os rad1a­
Ji1.;1a, da rádio e T Gaze­
la . :h ~rda:-. acumuladas 
uhrnpa,s.1m 1 7'c . Alem 
do:,, prc,u,,o~ mcalcula"c1, 
c.msado!<i :10, profiss1ona1, 
de imprcm,a em fun ao do 
!<>alário de fo me . contra~­
tnndo com uma rc~s,çâo 
in igmficantc de _5 <""t. o 
Sr. Pedro Collor resol,eu 

~:~~~~~~[~ª~~~~:~"~ 
do ao arrepio da lei e dos 
preceitos con htucionais 

1:: o caso de Régis Ca· 
valC'ante. prc,idcnte licen­
ciado do ind1cato dos Ra­
d,ali,rns. Embora ponador 
de imunidade sindical. [oi 
demitido da TV Gaze ta e 
há mais de um ano lu to na 
Justiça pela rei tcgrnç~io e 
pagamento dos snl.írios. Já 

'imtdamcntc- cm Stl•• 
girm~ - o disco-em faDa! 
como Jogados • M,16 dos 
\l arinhtir~. que não é por 
mero acaso que estão no 
fotc1ro desse hD". a ser 
aprescnta~o próximo sába­
do. no Spauto. 

A fusão dos ritmos ins­
tru1dos na cpoca não soou 
muno bem dentro dos ouvi­
dos mai ortodou>S da criti­
ca e não faltaram comentá­
""' maldosos do tipo Do 
Pohccmel~ ~saram a 
copiar o LB 40". Hoje cm 
dia. cano P:iraJamas con­
qu1;1ando fatiJ.S rcprcscnta­
ll\a do mercado interna­
cional esse tipo de prc­
concc1to foi dcrirutivamcn­
tc \ arrido e Jogado no lixo. 

Sem dar multa bola 
pMJ a riuca.. o trio conti­
nuou seu trabalho e deu um 
pa o . i,.mficatn o para a 
conqwsta do mercado ex• 
terno: apresentou-se em 
Montreaux e. cerno conse­
quência. 2ra\,·ou um disco 
ao "'º· C>. cm 19 7. Dai 
por diante, o trabalho de 
pcsqujsa e Ude fazer um 
rock mais hgado às raízes 
da musica popular brasilei­
ra", se aprofundou muito 
mais. Prova disso foi o dis-

co s~ot:C-lºé~r~ ... º 
MVNDO 

Paralelo a esse proces­
so, os Paralamas botaram a 
boca no mun do 
literalmente-Europa. EUA 
t América do Sul. ··Na ver­
dade desde 86 estamos car• 

ClLTIRA J: 

~cgaodo um piano lá for 
revela Hcrbci't . "Chcgarn011 
praticamente sem ncrihwna 
estrutura, carregando o 
amplificadores, tocando 
em lugares pequenos. Hoje 
somos muitos conhecidos 
nos pa/scs da América d 
Su l, mas estamos começan­
do a entrar na Europa.A 

~ê~ Ís~itt ~w:•d:s~ 
surprccodcndo", conta en­
tusiasmado. 

o cOLanto esse entu• 
siasmo todo se esbarra no 
vinil . ~ que muita pouca 
coisa dos Paralarnas do Su­
cesso saiu no Exterior. "Em 
88, pintou a idéia de uma 
espcc1c de "Best• of Para­
lamas". com regravações, 
o David Bi rnc (dos Talking 
Hcads) na f,rodução e lc• 

~"'o~":'j!i;' &:o~!~S.!~: 
cabou virando um projeto 
mais modesto: regravar 
Alagados cm inglês e lançar 
um compacto de doze polc· 
e:adas ... 
- Ja faz algum tempo 
que o Paralamas do Succs• 
so. st apresentou cm Cam• 
p1na Grande. e já hà uma 
grande •• pcctauva do li 
clube e admiradores de mÚ• 
sica de rock, e certamente 
o Spázzio ficará l01ado. O 
grupo musical "Os Feras" , 
animará o baile, e o ingres­
so individual está sendo 
vcndidoa 700cruzciros, cm 
diversos locais. Mesas e ca­
m~~tcs pelo fone, 321-

\ ·alter Oh, e1rJ. tesoureiro 
do indicmo do-,. Jomalis­
tJ, . tc,e -.eu~ stl,mo, ,u!r 
pcn1.;o~ no Jornal Gazeta 
Uc!'Alagoa, Dirl"IOrdosm­
di :uo do:,,, Rad1ahtas. José 
\ '1e1ro Jª recebeu 1re sus­
pen,õc~ para ,en ir de 
··exemplo .. ao!-. que re-.ol­
vcrl'm lutar por condições 
Jign~h de trnbJlho. 

os locai\ de trabalho 
da Organização Amon de 
Mc llo os indicais estão 
1erminatc-mente proibidos 
de realizarem reuniões 
:om seu1.; associados Essa 
posição contraria a lei e 
princ1p10s da Constituição. 
a delegada de ba,e Junto 
à Federação acional d 

mam os tores orgamza• 
oo~ da socu~dade CI\CII. m 
partidos pohllco e o mov,. 
men10 popular cm geral a 
se mamfcstar(m ronrra e • 
se rompor1amen10 perni­
cioso. onde- a censura 1m• 
posta ao profi ,ona,s de 
imprensa nas r<dações da 
Organização Arnon de 
Mello é, an te, de tudo. um 
crime comelldo contra o 
sagrado direito de o oda· 
dão ter acesso hvrr à infor­
mação. 

)~n;~~~~s:~~~I~lº;P.!1i'!: 
da de !<,Ua íunções como 
repórter da TV Gazeta sob 
o pretexto inócuo de pa­
ren tesco com candidato à 
sucessão estadual. a ver­
Jade. h:I por tms a mano· 
hra de cnlrnqucc,mcnto da 
o~amza ão s1nd1cal. 

E>ta prá11ca adotada 
pelo r. Pedro ollor Mas 
os md1catos dos Jomalis· 
tas e dos Radialistas. que 
têm tradição de luta e resis­
tência em defesa dos traba· 
hadores. não pennanecc­
rào calados drnntc dc!-se 
chma de terror e concla· 

Int erpretando esta 
denuncia como , erdade1ro 
desabafo de nossa catego­
ria. os ratos não sugerem 
uma atitude de in1rans1-
gência das enudades cm 
relação à Organiza ão Ar-

~~~ee ~!~!'~-m~~~~: 
à ncgOCtação em ra,-or dos 
trabalhadores. Entretan· 
10. o espírito típico de d1á• 
logo reinante- em nosso dia 
a dia sindical não ehmina 
a coragem cívica de pro­
le tar ,cernente contra as 
1n1us1iça_ e o at>uso de d•· 
re1tos praticado~ pe-lo mru 
patrio P<dro Collor 

Chega de arrocho sa­
lanal , de pc..egu1cão. de 
censura e de terror! 

lho de ,ffi)ª·":-'ó· 23 de ju• 
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.. ·p,-o1. &: -.u:a in .. ul~ cercada de um mvndo 
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r-11.1.1 ·~uni.k tarefa de rdlauraçio da pu. A,n­
J.1 ,....,,ffl \:,mnura do IS · Rc11_mcnto de lnfan­
t.inJ . '-"'-'h.1ma-matcrd1 atua11Jnidadc. a c:orpo­
r.a,_.,, 1.''llntnbu1u para a orpnizaçio e adHtra­
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O r nm .. ·1ro Boleum do RcJ.tmcnro faz rdc• 
,,.11\...-a ,1 m .. 1,tw~o do 15 RI . hp.ndo-o a h1 16-

íh~,fj..:5 811k/ 1 '.~~~~~I~ ~~!r ~•;r; 
~tu., .. "'''f"l'r.lÇÓ('' J fim de que -.e dt,;;11n1-a nio 

r ·t~~r~:° óª~béai ~ t're~ 
r.tm ,ul IJdl:ldo ! Batalh..o de C~dorcs. a,J~ 
11•"' 4-· t,rn .. ur.a ,;k- flha.11., e p~ ~!ri- duran1i: o-. 
,k1" pom~ml, a........aho, J Canudm. mcn.'Cer;,.m 
11 m.u-.. rrn1unJo rc-.pe1to do pO\-o e do Excm tu 
tJr.,..,.km• ' ão (-;ilt()U tln .. ura .t of,cu.,, c pr.-ç._, 
'-ltk.· lu1.1rJffl , ·m h: mcr ~ morte ou .a k n~nlo-. 
'-fU'-° .,., tl'!-••,.. .. m por 1crra. 1moottnt~ p;1r.t .a 
lut.1 ..,uc: ~ fcn u ,:om ocncam.çamcnto dom1m1• 
C•I 1mr'a.r.:.t \l0 I , q m o.,J f(!- l'l r.ldo no-. .m.11, 
~••~'::':C•'~~~~op!,~qucl~ h .. •nw• no 

Lembra11ças Heróicas 

\l ,r, n.1 h: m u nu;am .ti J.,, k: mhr.t"''"õb ~nH· 

HI\~;. ~~'ê~~!:~1~~~~/~~;~~~ .. ~~.:. 
1ur.1 J,1 1"' Rl ..10 lado do ~ BC. ele..·,.._. o~ulh.1 
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, \ .... J,1 .:! B nJ n·rn,,.ao .M,... .1mo11n.1lk,... Jcl 
i K I. cm l~.'\5. n.a C.tpttal f--c\"k•r,1I Tck..lo c ,1c 

r·::,~.~d~~~~r't. C!:~~ ~1~1~~.r~r:;c~i~ 
h,nlb . .,.., cm l\f-11. li Rcg1~cn111 n·....,ur1fo. , 1 

1 .. ·111 \ Jo m11n de , u.,,, propnJ, .. ·,nuu p.tr .. . 
··nu!T' .ahraço fratcrn.al. l.;l)fltnhu,r p.1n1 n JU• 
m .. ·nt•• J., n1.1',o 1toncNl E1:ém111·· 
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PAINE'coMUNITARIO 

PROGRAMA DO LEITE 

Entidades querem credenciamen 
Com a ,mplanta· 

ção do programa !cote 
para cnança~ caren1e 
no de 'i a Capital ~­
soense cm todo pais fot 
a pnme,ra • ser bcncfi• 
ciada. seguida na ada­
.de de atal-Rn. 

É verdade que es• 
se programa social dm­
g,do às cnanças de todo 
pat< é d~ maior ,mpor­
tâneta . E verdade. tam­
bém . que mtlhare, de 
cnanç;.,, t.·.1ren1c, de~· 
<-t4uck ,mo ,em !-.endo 
atcndid..i, . Jnte(, pela 
'iE C 4u< a ni,d de 
P ;.tra1~,1 pouco co n1n­
hu1u dc~1,1,Jmen1e pc· 
la i:,p.m,;.io. fato com• 
pn1, ;.1<ln pela, rnúm .. ·• 
r.1, 111,t1tu1ç-óe, comum 

l m a r ..... 1,. 1t o111 .. .-. w tti.-
1'cM r..t• dtl,.,, , .. r,.1 .. .iu do.> '-( .. 
,.,..ath ,J.,t C. T•,1n.,.i, " u•,-..Ju do 

~.=.:-~:.~!-~~!~!) ~:Cl!~ 
~• n.,. rnJ....,... fu:i,,,, d,, ~,._ 
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\lt-' 

ir,r:. 1::::, ~._'"d~:~~~=,: 

~hn~ ~~~~;;.~.i;;c.,t,:1b~ 
dcP. "•mc:nt.• tc,.ru\U. • ..-olota-
1,à> de l'\,11• uf!'\ ,1n1b1A, d l&nl · 
mirnt t 

<\JW,._..,_...,_. ,~ufw"•Cl'I 
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tária., cx1sten1c, na~ c1· 
dadcs intcnorana,, e do 
Alto Sertão. onde a fo­
me e a miséria cam• 
peiam De acordo com 
as lideránças comunitá­
rias daquelas rcg,õc se 
o atendimento não 
ex1s11u até agora não foi 
por falta de solicitação. 

Agora com a cria­

ção do Mint téno da 
ção Social a coorde• 

nação cm todo Bra,il 
e,ta cargo da Legt.io 
Bra~1leira de A 1stên• 
c,a - LBA . Já antes o 
cltma ,mplantado pela 
e,- EAC na Capital 
pe,,oen....c era de gran· 
de tcns:io. de insausfa­
ç;.i.o. 1a que ...e cçse ou 

t,ir mOo irm ,c r tto.: upcrl4M. llt$lffl 
\H C\tll•T q i,c IM UIIC(Ol lo( m utl: 1• 
~•quem ir .,;Of'lln1.1c I comprome­
itt • ~•l.ldir daqllC"IU 1-,h•. 

PIL-'R 

l;m Pila, 111tu.açio d o • bltt c- • 

~,':''"":~ :;:r.:e~i':-:,::.ra::: 
u(IIO ltffl Md O O 1Uli.: IC11U' pani 
\, .. .,,._,r , m uu:01..audc d0l tillb1• 
t1rao 

(b mor»ooru OI ctdade de 

'""' •pelam fflld \IT:I ' " • o dr 1 u1-1 Gon, .. ,,. But ,t) para u pro- -
,«n~,-. no..iru.inu 

JACA.RAL 

Y 8PM 

-'lTO 1)0 ' 1-'TH, 

" c¾undil• e o "'"e ffltln 

~~-::r~ ~~~~ir~oZ'!:C: 

~".:' ::·~~-:"~~,l~~;. 
•tc•11x11•r • f..,, o.a,. ,,. rnldc• 

"' 

"' 11,._.-1dir1n,,.,,_ll1iru:lir-

~ ~:qr:::\.:i:.i:t:~c-~: 
d.l Con,,c-1ç-.io ,h ~11~, Qu,u,do 
;ohnn• a11ir 1,n horariot ~ db•• 

a:._...,kn.(brl&)Wú1-
<•tntu A.torlQlolCdCr,.l"(U .. ., 
cotwd•r cm outf"I' lo.;ahchda da 

:~ "l.",~!:;~~ q~.: ~t:: 
"""ldl)rc, de Ja,&r.pc 1en1ttn a 
M~t.uld•dir dir mau U•nif)Of1t , 
rn:a \Obrtludo ot opn1n01 quir 
Uóllbllham M VCI Q U( d1ar,amcn­
tt ltnl wr d...- .o~ dc ...,., 
t rt11J111at cs .• namirnle 1 • waa 
rnidé'M1,u Hc, op«lffl 011,d01 
ur1cn1c d1 "ITP ttpc:ualmirnlc 
q11ir a1or1 ,, com irCI • IC f1.ttt 

~:;d~c J,,r~u~:~~!!~~~: 
1cr I ttH abot""" nopr6-.1momca 

Al. ML' TO DE TAtllfA 

SANTA RITA 

aquele presidente co­
mumtáno n,o fosse do 
corqlo. pau nele inju.,­
tamente . O encontro 
com comunitário, rc:ah­
zado pela LBA na últt· 
ma egunda-feira. no 
Espaço Cullural. fo, 
bastante oportuno. 
oportunidade que foi 
exphcitado algumas 
modificações tá em eh• 
ma de Brasil ovo. An­
te, a cnança credenC1a· 
da erJ aquela que ttnha 
de zero a ...ete ano~. ~ 
que doravan1e \<l ~rjo 
atendida, aquela, qu~ 
estiverem enquadrada(, 
na, idades de se,s mêses 
a ~i~ anos de idade . 

A pnnc,pal que,-
1áo lt,,antada durante 
ao encontro realizado 
na últtma segunda-feira 
lot no que dtz respeuo 
"alguma, entidades co­
munitar1a,. pelos seu~ 
le11i11mo (Cpresentan­
tc: • que nao vem cum· 
pnil1o a normas es1a­
t>elec1das no programa. 
~,.,. a cargo do MtntS• 
1,rll\ da Ação Social. 

··E vc,rdadc que ex, te 
~ente 2rande l."t>m o tk·· 
do <u"]o no lette da, 
cnanças·· ó que gene· 
ritlt'-ar a, hdcrànça, co• 
mumtàna, talvez (,eia 
preap11ação Existe h­
ckránças que cumprem 
o ~u papel. 

Flnabnnlt a cr~• trri 
o ~)lltllúrlo da Criança 

luta, firme nas 
nidade\ e que 
do realizam 1 
coerentes cu111 
ao pé da letra o 
ma. sempre de 
as famo1,as crc 
das con<icienti 
todos os a pect 
to de gencrali 
todas as liderá 
são honesta, é 
um movimento 
questão que 
culnunar com a 
çáo do programa 
'JUC d11 rC',p(th) 
ioda rc,pon,ah 
afeta a Legião 
r;.t de A,,1,h:n 
LBA. por n.1q 
gi.l O h! r funciona 
go, pelo Go\·~ 

O Prcfc,10 Marc.,, Odilon 
acaba de autorizar a Firma G 
Construçócs Elé tnca Ltda . 
depois de haver concorrénc1a 
púb lica publicada cm edita l de 
prc<y<>s c m todos os JornatS da 
capota i, tudo confo rme de ter­
minação do Tnbunal de on­
tas. a clc1níic.ar todo o Con• 
1un1 0 R. • ,a i Marcos 
Mo ura, a tendendo um justo 
pico to daquela comunidade 

A e mpresa contratada te­
rá um prazo de 30 d oas para 
entregar a obra q ue custa rá ao 
cráno público municipal. a im• 
por t a n c 1a de ma 1 de 
1 000.000,00 sem a1uda do go• 
verno estadual e federal. 

a realidade, esta obra 
era um sonho de todo os mo 
radorcs daque le coniunto, qu, 
aos poucos vem recebendo da 
adminis tração Povo d a ilva 

toda mfra--cs1rutura neccs..~ria 
para ~ seu pleno desenvolv1-
men10 . Antcno rmente o Con• 
iunto Marcos Moura que con­
ta com ma,s de 850 residf ncias 
receberá 2 poços tubula res e 
está sendo constru ido um mo­
derno grupo escolar com mai 
de 10 sala de aulu, cantina. 
área de lazer, etc . 

para OS gn, CIIMI. CU 

dest a. forma . mais u 
messa de campanha 
junlo Marco Moura. 
paga prcstaç.áo. ,m 

É bom lembrar que o 
Conjunto M arcos Moura teve 

J tal o u a luguel de ca 
ún.,co no Brasil 



DE- Secnea­
Educaç.lo e Cukura 

Mualclpio do Conde .jl 
lou a impl1n11çio de 
-o modelo de educa-
••·• dullos .Se1undo o 
asor Enio Honbrio 

111en·o. idealitador do 
!ljclo. a metodoloSia con­
e na realidade local per­
indo. com isso. um 
« dirrcionamento aos 
lllhos Já e .. s1en1es 1en­

em vista lod• • proble­
ttca cm q uc inseridos os 
llllos. 

De acoroducom o pr~ 
do prof cssor E:nio Ho-

no. ,ccretàrio de Educa. 

.dltM11llidplll.11-. 
tal ado~­
COMeldo -o .. entes bis,. 
lóricOI. muduç .. -lilis 
e. por conla diua, aio de-
1c•- a. um pnde co­
nllecimc1110 e de o .... .,. 
riência • vida que os IOI'• 
nam. usím, partil:ipanlcs 
alivOI e dlrctol no prousso 
de educ:açio. 

Se111ndo informações 
da Sccrciaria da Educaçio, 
o projeto Cllá sendo ucc1>-
1ado pelo professor Pedro 
~rancisco da Silva que, in­
clusive. foo o rcspons,vel 
pela elaboração da mc10-
dol .. i• • ser dcsenvolvidL 

Falta quorum 
e sesdo nio 
é realizada 
e·-,•• Cr■-e (O. 

S.C-1> Quem 1em ido u 
Galcr1u da Cãmara Muni­
cipal ra on1ensio de usís1ir 
a v01açio de algum proJeto 
ou rcqucrimen10 tem perdi­
do 1cmpo, e que desde o 

~~~iá~~::cf:'.::':,r:::! 
não conseguiu reunir todos 
os vereadore que preferem 
íazcr de conta que'o reces­
so u1nda não acabou. 

A Í..U de QUC um (111>11111 
111quola ca, 1Cm sdo cons­
tante. com isso. o anda­
mento dos proictos que es­
tio cm 1ram1laçio pelas 
Comi sões permanentes es ... 
tá 1nterromp1do. a maioria 
dos prOJOIOS que está cm 

!~:'1~ªn\~~J! d:;e~~~á~f~ 

Vereador faz apelo 
a secretaria para 
,romover campanhas 

para aprovação . Com a faJ . 
ta permanente de quorum o 
trabalho nas comissões es14 
praucamente paralisado. 

O fato Jâ está preocu­
pando o Pres1den1e da Câ­
mara Municipal Lindacy 
Medeiros. que Já pensa cm 
daborar u m:alendàrio 
rara conc11tar os horários 
d~ sessões com a ,•ida pcs­
,oal dcc;adJ\ crcador.A pc• 
'lucna frcquCflda por parte 
d t:>'\ \-CrcJdore a Câmara 
de\ c-~c ao fato de alguns 
,crcadore estarem engaJa­
do, na., l'ampanh:lS poliu• 
,: a., , l)Jndo o pleno do pró­
""'º d ia 3 de Outubro. 

( anpina <,randt (Ua 
rur,al 1 • De, ,do o grande 

ro de e ascx de mcni n­
rcg1,1 rados cm Campi­

Grandc e cidades por 
r,olart1Jd~. ~om \àriü 
ma\ fatal.) . o vereador 
tônio de CJr'\ aJho cn• 
u 4,.•om requerimento na 
mara \ lunic1p.1I. .tpr0\3· 
f Oí unamm1dadc. solici­
l"º q uc JS Secretarias de 
,de do btado e do Mu­
ipw faç.un campan ha 
JUntJ de prevenção e 

h.11c .1 .doença 4uc se 
tra .a cada dia nesta rc• 

' O parl,imcntar obscf'\ a 
. no, úh1mth dias. os 
r111.11, rc.:~1,trJram mtcr­
ll:nto" de \ Jrfos porta• 
e, de mcnigitc.scndo a 

.... _ _.. __ _ 
- ·'°"'-

maioriJ dJ, \ III MJS de 
familia, Jc b.u '< J rendJ e 
que , ô lc\ am !lt'US íilhos ao 
hthplla1, 4uando o ~i nto-­
rr ·.1., ..:.O, mai" p:rili.-cs. d1li· 
cuhando indu,1\c, o trJta­
mcnw mi:d11.:o. i\ ini:1dên­
c1a de ca,o, \C:m .iumcn­
tandu ~radau, .unente. ,c­
E!Undo 1nlormam JuhmdJ· 
tk'"' do ,c:t t>r 

Akm d,1 trJhulho mc­
d,cu de prc,.:m:.1o t' com• 
batc ao mal. t,1mh<m foi -,o­
hc1t ada uma cam panha de 
c,dcrccimcnto , ohrc o~ 

,1ntum.1., da mcn1gnc. atra-
\ t'.., do, urião, de cumum­

cacào. obJ(tl\ Jndo IC\ .ar os -
pa,, ;o lllffliU'<hl º' de\ ,dos 
,.- u1dado:r; com ,cu~ fiJhos. 

Crnco \Crcadorcs da 
(.jmara Munu:1paJ são can­
J,dato~ a A cmbléia n.u 
pro,1mJ~ dc1cõcs. e com 
i"Otcmaprmcll~0o tem• 
po para f.u..cr CJ.mpanh.1 e 
, "HJr a) basc:,de1tor,us o 
4uc f)Jrecc os trabalh()!) na 
tâmara Mu niapal só vof­
tar:.O ,H> norm.tl apO il.S 
clc1,·õc:~ ,llê lâ a condusào 
do Regimento Interno e 
d.t, la1s complementares da 
1 e, O1'l!ânoca do Mumcipoo 
llcJr:.0 suspensos. 

FIO PUXADO 

Trical para adultos e crianças. 
V~sudos. blusas, perneiras, polainas. 
Ligar: 231.2211. 
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'Clube das Mies vai fazer um 
encontro no dia 10 deste mê 

Camp111a Gra11d, (da 
S,11:wsa/J. O I Encontro da 
Adm1n1 tração Mun1c1 pel 
com os Clubes de Mães de 
Campina Grande, "'rá 1n1-
ciado hoje e cncerrarâ no 
dia I0dcago 10. numa pro­
moção da Sccre1ar,a do 
Trabalho e 8cm l:.star So­
cial, coordenada pelos Clu­
bes de Mãe desta cidade. 
O obJCI" o do cvcn10 é dis­
cutir formas de Jçào dos 
Clubes de Mãe com o po­
der publico. atrasés de dc­
balcs. com os encaminha­
mentos dos problemas da 
população dos bairros d• 
cod•dc. 

O encontro scrâ reali­
zado na l.Jn1ão de Equipes 
Sociiu • na rua Pc. lbiap1na 
n• 144 Centro. no horário 

das 14 • 16 horas A aber­
tura do evento 5crá feita 

pelo prcfc,10 Cass,o Cunha 
Lima e cm seguida será a 
,., do pales1r.n1c profes­
sora Maria de Fâ1on1 Ro· 
beiro. 111ular da pasl■ do 
Trabalho e 8cm Estar So· 
cial. 

Amanhã crã a \ICZ da 
prcs.ença da Sc: crct.u1a de 
Educaç:io e Cultura. 1ar­
gar,da Rocha. e .. 14 horas 
cnt dcbaudo o tem, "A s1-

tuu do educacional " o 
doa J de agosto o Dr Paulo 
Robcno Galdono. secretá­
rio d, Saudc. que abordara 
o tema "' Problemas de Saú­
de dos B•rros .. e as IS ho­
r .a., hJ, era um debJ.tc . ' º doa de agosto o 
e, tnlu tem prosseguimento 

com a prucnç a do Secreta• 
rio de Sen,,çcx Urbanos, 
Ed van Pcrcua LCJte. que 
falará sobre, "'Lompeu 
Pública e Sc mços Ger.us 

na Comtlnodadc"', D•• Y 
qumta.-fc1ra o secretário d 
Via ão e Obras. ~brio ~ 1 

q uc ira, dcbat crii obre. 

"Obras Hú bhca, nas Co­

murudadcs"' 
O enccrumento con 

ta.rà também com a prcsen• 

ça do prefc,10 C,, 10 Cu 

nha Lrn•. que debater 

com os clubes de m.c 
sobre .. necessidades pno­

ro1.irias da população de 

Campina Grande 

Servidores municipais decidem 
manter greve por salários 

Campina Grand~ _Ida 
Sucvrsa/J • Os .rn Cf\,tdo­
rcs publocos munoc1pa1s de 
,Campana Grande. reunidos 
cm Asscmblê1d nJ scmanJ 
passada. dcccdir.1111 manter 
o comando de ttre\'c e mJr-

car aud1ênc1õ:t com o prefc1• 
toCass,oCunha L1mo1. para 

n~oc•ar Jlgumas rc1v1nd1-
caçõcs que ficaram pen-

dente durante o ull1mo en­
contro com a dirc :.O do 
Sond1ca1 0 do, Trab•lhado­
rcs ~ umc1p.us do ,\ g~te 

da Borborcm, e o chefe do 
poder e\ecut1vo . 

A direção do Sl:S T •\ 8 
quer da cutir com o prdc1-
to municipal. Mqucstões h• 
gadJS ao mago 1éroo. os fun­
cionanos de nh-el .)upcrior. 

r,1,0 para"' 1.:4lqona que 
njo forJ.m 1.:orucmpladas 
nc,tC' ull1mo rCJJUite. as­
c.:cmjo JutomJ.tlCJ. p.ua lO­
d.t., .h c.:.ttq:onih Os SCf\>I• 
dt>r~ duran!c o encontro 
Jind.s \ jo protcshu e rqe1-
tJr a dJl.t bibe de re4JUStc 
1mpo~ta pdo go-. crno mu­
nK1p.iJ . .alem de cnttcar d 
,uJ m, wtJ\-a de ter ido .s 
tde\1 Jo Jnunc1cl!" \.dores 
de , cn,.:1mentos não perce­
bidos pelo trabalho mumc1-
paJ 

De forma g:cneralll..tda 
º" ~cr"·1dores camptncnsc..s 
ficaram decepc,ornidos. du­
rante o recebimento dos 
\.enc1mentos referentes ao 
mês de J~lho.Jl que os ind1-

e5 de r~JJUSle anunciados 
pelo prefeito na sua maio-

ria njo chegou aos contr.t• 
cheques. As recrcador.ü 
de creches. não rcccbcr.un 

o 40 por cento de gra11fic~­
.;iiu J.nun ,adu pelo orefc,. 

10 J.s.s10 Cunh.t L1mL e a, 
que unham nhcl I J. 1.a rr.­
bém 11, eram "-.Se bcncíh:10 

c.:onado_ 
ntc da ll'b.J.tl5ÍJ :tt., 

0) SCf\ 1dorõ "oh4111 J ..e" 

rcuntr cm A emblc1J no 
d1,1 de a,:osto. no Par~u C' 
do Po1.o . pJrJ d1~1..· u1tr 
problemas lig:adO!r. J. cate:-,,► 

na. íormJr i:om,s,õc,. Oh'"' 

b1hza~.io de c,or~. c,;JrlJ 

ab,na a popu1..._:.., , do u­

tlr atatuto do \CJ"\1dor e 11-

rar dcl<!!.odOS de b..,,,, 

Assine A UNIÃO 

A UNIÃO vai f azer um 

século de Jiist6ria. Não 
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PATOS-SÀO PAULO 
COM T000 CONFORTO 

Leia 

A 

União 

' 

perca essà' 'notlcia! 

Trimestral 

Semestral 

Anual 

CrS 2.250,00 

CrS J. 750,00 

CrS 7.500,00 

·TELEVIDA 
Diariamente uma 

mensagem de 
Deus pafo 

vocet 
• 226-5484 Aconselhamento 

226-5367 Mc nsa,icm 



Sem Amadeu, Naça desiste da Copa ln 
AMADORISMO 

Centro do Rangel vai 
promover campeonato 

b o"'"~ hor . 
na .. C'dc da Lmão E~or-
11,a da Centro 1o1l 
L·rb~ d-1 Rangel ••1~ 
i:.c.i de Bnt<' Ptrc1ra .. ~ ,e­
ra rc3.luad;& uma reunlio 

~:r. o O~Je::r~:di'l!:: 
L~~~ªf~v~~!~'lo0

Radn~ 
ict Ja ~uc o pnmaro 
turno lC\ e a part ~lP.~ ..,,.i) de ::: cqwpcs de fu. 
tcbol. que t cmunou d~ 
m1n,:..,. OJS J.do \Cndo 
-..unpci CU pr1J1ara d1-

F~:~~f't'7:~~~ ~";ª~~ 
furtdoll dlL,io a campeã 
o .\.dc11co do Cristo 

O pnmc1ro turno 
dõtc ..:ampe-oo-ato te\c 

011: ,o cm m.u-.;o e tcrm1-

ri~u h~~d"~~- ~n':~~ 
Da,:~ cqu.:pc. 1~ \ia dii 
rnmctr• w,n~o. o cm,-

fi~bi."\~~a:'1~ª .~~~~~: 
..:1ona.t. o 3• e lu,:aro 
.\ \ ocu1;:.o -\ tlctu:a 
Põntc Preu. e Pau!l5-tM'IO 
E:.~portc Clu e, respccll­
,,1,mcntc 

Da 10 cqw~ da t:~1~t~~(~o ..:.inro ÍOI 

Cn to. ,11.c .,;.unp<ã E~ 
porte Clul>c \ 'ctcr..,no. 
nc~t.a d,,i .O não houH 
.. 1 llir.;._iu p.ua ~ e J t 
cohx;adcn -\ Coocdcna-

}t1m~~r~uiJ1?.icd!dJ~i~ 
\;Oml .io torm.lda por 
\\ altc-r -\ la1dc, J e 
\ i:n mo e han..:iaco 
l.rn . ár'-1:tri:& foram 
G ihon t•mpc,, l uu 
s.m in-.10 da S,h.._ l,:I). 

nhc.:ido p« -u.,L.\ e 
f-r•~ -.o freire. \U11c, 
•·chico • 

Os trofcU) cfc c.m­
pc.0 e\' lC de ~,Mj.i di\,t• 
io for.-m entre IJC\ pc• 

T.b <iutor1d.ada orcscn-

~co. t~~~ .. ·v 'lo d;r,f"" 
Tcocn1c-Coroncl Ame-

nco l"hoa, , A ~ tente 
,;U do Cc ntro 1aJ 

l.:rbano do RanR.cl. \111-
na <b.s \ 1tóna.s L~hiu : 
o Prole. or .\deho de 
.\ndradc e \"era Pciuoa 
de .\ndradc , E,­
Dm:tora do Centro 
c,al Lrb•no do R.1 n,,d 

\11~1 COP~ 

.\~ CQu1pa qi;e ola 
onse1u1r.un c1&M1ftca-

~~m~~n~~;;!:~:o t 
Ln1io f pcwtn,ado Ran-

!elp;~~~~~~~~~t~,~ 
Ei5Jí~~\aR~~~f.n\~~ltc; 
At.ude orJanLZou a \l 1ni 
Copa da Amtude nos 

d~~1!am&:1~ 
1"'!~1~f 

agrou-sc campcl a 
cqwpc do Cant3rctra e 
\lCC O \ .a5CO. 

Dentro d~ come­
m ·õc, do 3 anncn.i­
no dil l: mão b:pOC11\ a 
d o C cnno o 1al do 
R.angcl '" babel de Brno 
Percua··. realizado do­
mingo pUi-a_(io íoram 
cntrciue-. troscus e me­
dalhas ~ cilfflpeõc do 
torneio de T ên1.1 e de 
\1e J o qual (o. cam­
pcJio Jolo da Tc lpa, 
Joco de Dama o c..m­
puo íoa Am11ton de ,Oh• 
\ena. e no donuno as 
dupl~ HKldbrJ.ndo 01• 
niz e EJ1al Oh\ eira. 

E\U\cram presen• 
to. o rcpre\entan1e do 
Sc1.:re:M10 de Scf"\1.,;os 

1us do bt1.do. Jm;e 
Ra imundo Quciro.t 
Coordcmdon do Cen­
tro ,,c1aJ Lrbano do 

~ª$:i:~: E!~ct~1i~ ~r[)~: 
[~tedn°a E ~4:!~~do~rc>~~ 
1enJ\ Lu ... --cn• e o repre• 
scrnán1c do cand1d.u.o i 
Deputado 1\1 danc:z r 1• 
'lio. Sr Ou.\.10 Rodn• 
@UC1 da 1h,a_ 

tletito do C.n~o, ,mce o l• turno 

C'ootarura. campdo da m•ncopa 

O ,u1ou1 • P••• • 
■ah-eh1MIINhlnrt4■ 1 e.,. 1 .. ,....1o E<& ...... ==d=ea~i:r~ Por-•r .. -.-
7Z.'.". ':.'"~.;.:;::.:: 
tau coaflralldL Apa. slo 
dok • ,...r1»louis fon d• 
,i,,.,o: '•d ... • e, .. r.,. 
IO· O foto t ~• • 6-eçlo 
HeioHliH f rt•I• .. 
IC'l_._ftlra i .oitt t alo 
tae'OlrTOII •tlat para a fo,. 
•~lo * •m IDt t• cGM► 
ç •r .... --,•.i 
■a coaprliçio. 

o q ................ 1-
d11h-. iq.wa 1..-.da kn:­
,...U.,,.• tllodtu \l•­
tlimiHdo do r .. tbol pelo 
Trlbunl clr Justiço O..,or• 
tha . ttm uu1ado 1fflos 
probftmu para o dubt •• 
nlo .MlU'f' iu ttm a ptttteça 
coascalllt do d.iria~t. 

Joio ,tio. rtpt~ 

~=th~o ;:~t~ªJdodff,!\~_; 
~=: t~:::. :. 
1ta1ach-a H .wasibili.zar os 
Dtftftbros do ôrgio judkatt 
tlA busca dt uma ~,ma malt 
UltaL Squ ndo '-tio, o n­
prnlONllt t vm patrinl'--., 
do dllk t wm tlt- tudo f1ea 
tnab: difícil. 

- St tlt nio t .slhtSH 

,.....,, ___ _ 
--<Olldiçte-· ---··-· p • .,,...._, .. ...,_ 

f:'.! ::-:..;i=.: 
:-.=1:~-:-== _,, ............ .. 
flclftll• , •• rn.nuní-to. 

,.!e: t::::= .:-.:! 
COI OI H ...... CII L•• • 
H•Mrloto••kw_..o•o 
Clull<, o -• \1-. \ltt 
c:-pe:io t11•al o "i1cio-
■al M NtOMn, ■-a .. . 
çiocritlc•q•,.... ... ... 
llli .. rcoeo-■ af••aro 
temporino41o r .. Nol , ... u­
b ... 

co:-.oE 

Eatrt • c::kla4»l iactr• 

g:;:~ &::.:~·:=.!:.! 
,..1>1 .......... faclci .. 
COM•. de-,ldo a problema 
l•tiru1mct político. ■-a 
dttido qut MO lu mah cuao 

~~:~~ 't•,';..~ ~kl':t':: 
dbfl>< ci. -,• r«uclo. o 
qut ctrtllHINt coloraria t111 
risco os joeadORS. O prtft► 
to tiM1 imtnçio dt utilb:• 
proJ:.a,:anda politk-:1 na cam► 

:~. ~•.r.;,u~,: r r:10::.~ 
tiçlo . 

Atletas voltam Botafoao expllca a 
da e.- e fará manche 

para defender O vice de fu1 cbol 
do B 01afogo, Aiho n 
Ahe . acent uou cm rc.­
ceni e program a espor­
lÍ\ o de uma das an is­
oras d e João Pessoa. 

que ··a saída do Bot a-

outro lado: mesmoco­
mo apoio da Federa­
ção. a Copa Integra-

iorcida. mas rc 

- \ amos e 
ta r. um grande 
sário. que esrá 
vando sua eq u,pe 
SCJOSO de '"" ª r 
taçào. Mas. con 
na raça e detc 
ção dos Jogado 
taf<l!!uen es e 

o Auto Esporte 

na Integração 
.\01 poucos. o Auto 

Esporte está rearmando sua 
equipe: O pnme1roa \·oltar, 
cnuc os J0Jador c cam. 
peões deste a.no. fo1 o za. 
gueuo Salcrno. Agora. 
quem acertou dcfíruuv• 
mente com o diretor de (u. 
tcbol Gucrnnha f01 o luc­
rai d1n10 Santana Filho. O 
clube do pc,,.·o. Por ua \•ez. 

re aha Guemnh1 - .scrâ a 
sahaçào para os clubes 
profis 1ona1s, que e tão pa-

fogo d a Copa Integ ra­
ção não foi um.a desa-
1ancção à diretoria da 
Federação e aos clu­
bes. mas porque as ta­
xa oferecidas não iam 
de encontro aos Inte­
resses do clube'. 

ão scnl IIT1 certame 
abert o e há alg umas c i­
d ades cujos estádios 
não oferecem segu ran­
ça 101al aos clubes visi­
tante . 1 so também 
de e l1mulou o Bota­
f<l!!O de participar da 
Copa lnlegração. 

Os 1qiadores do 
B 01aíogo fizeram o 
primeiro coletivo da 
~emana. visando a ;,ar­
llda revanc he do pró­
x 1 mo domingo contra 
o Ca mpincnse, no Es-
1ãdio Pl ínio Lem os. O 
técnico Carlão Morais 
promete o ut ra vi tória à 

, ·enccr. se lJcus 

Há muita d1sp 

de luta para ob 
mais um a vitôn 
de alegrarm os 

c edorc botaf 

ses. 

i:~u~fd~:,~mfo~º~~~ 
c:tcclente idéia 

Gucrnnha acha que o 

d~\~~~:r;o~\-~sro:":~1~d 
nacional. E 111forma: 

Dai • ponderou 
A1hon Alves • o Bota­
fogo preferiu se afastar 
da competição e já te­
m um programa de vá­
rios amistosos até o fi. 
nal da lemoorada. Por 

~ál:c~:íd:~du~:d~h~-::i~ 

~~:s e':!rs1~ fa\i: r;'o'; 
problcma.s put1cularcs. 

Gucrinha csti afir­
mando que ··e, Auto Espor­
te: d1spu1au • Copa Inte­
grado para ser campeio, 
me mo que SCJa uma com­
pcuçlo abcna. m~ com a 
paternidade da federação 
ParaJbaoa de Futebol" 

Por 1Sso - acrescentou 

o u~~n~~~:~~':;~ ~ 

- Estou sabendo que a 
CBF \ai dar ua aJuda aos 
clubes da Terce1n DM­
slo, patrocinando u despe­
sas com transporte e hospe­
dagem cndo assim. o 

uto Esporte \.U disputar 
este certame e promete 
honrar. sobremaneira. o fu­
tebol pat&jbano 

Quanto aos prômnos 
rcfOfçc» do Auto Esporte. 
d1s e Gucrnnha; 

seu titulo de campclo esta• 
dual Tambcm e bom de,. 
ur bem claro. que o o 
Auto E pane encara a 
Copa lntcgr~ào com rc -
pe no e acha louva"cl a ati­
tude da Fcdcr.l(io cm que­
rer aJUdar todos o.s clubes 
profi 1onau do Citado. 

Esta Cop,11 Jntcgraç.io -

• O ttcmco Oagobcno 
Borgei fez uma relação de 
Jogadores que c_s1â pree1-
s.ando c ad1re1onad0 Auto 
E porte , a1 atender as suas 
rt1mid1car;õc.s Enquanto 
lSlO, ~lguns Jogadores estão 
querendo\ altar Sio os ca• 
sos do goleiro Jorge Ptnhe,­
ro. do centro,.a"antc h11as. 
do ponta d1rc1t~ Cal e do 
ponta de lança A tvaro Bot1fogo JOC: • dOalift&o tm Canaplaa Grude-

CONTRA-ATACANDO 
PLACAR 

• A RC\'I li Placar cstJ. ercstn a 
wr das bancu Quc-m dU"11 1 E o 
retrato da dc:iorganaur;io do (utc• 
boi brasdc,ro que leva a Ednora 
Abnl a tomar t&I dcctJio Aaon. • 

i~':!~!:\: :~,::nJ:!,!':c:t:: 
cada no mercado ainda este mês 
com o nome de Acio, enfocando 

::;.c;::0:1\',';:cC:; v:~ f~•~~~a: 
reporta en cspcc1au 

VAI E VEM 
• Pan onde afinal vai o lateral es• 
qucrdo Gérson'! Falam mil mua,. 

;
1~~~:::/J/r::,~ ai;!~ l~e~ 

boi. ele tem de JObra. porem faJta 
algllffla co111 pe.ra completar o 
craque ro, para R1bculo Preto e 
nlo conse1 u1u acertar nada, o 
mCJomo acontecendo cm Sio Pau­
lo e te repetindo no V1t6n1. da 
Bahia cm ban usanou contrato 

~c~~;:•!,~:1h: cd~~e !:n~~:_ 
nado ainda O que 1cr,., 

REGIS 
• O prefeito do Conde. Aluluo 

~:,r:p:J,~~: ~~~:~~º •~rr i::. 
~~~t~:L,io lc r:~=r~!ºp~Tic: 
nu camuu do representante le>­
c:aJ. Como a sua antcm;io era ele,. 
torc1ra, \rlU •SC nu ma cnrucada e 
não teve ou1ra salda, tcnio a de­
mtênc11 da cidade E uma pena 
que se veJa futebol por 

:::= ~~~~~1~~do de sua cuên -

ELIAS 
• O ttprcscnanle do Santa Cruz. 
Ehas N11cunento, diue. cm entre• 
\11ll a R,d,o Arapuan, no proar•• 
ma no Meio de Campo. iuc a 

~:"Je~~~io :10";!::i1,;1~e;ie; 
qUc a amprc.nu e 01 dcma.is dm• 
tffllCl devem apcd-la para 4'UC 
seJ• coberta 'de ê:iuto e nunca 
enuc:6-la dchbcradamentc "E 
uma forma de 1ura1r nOYOI valorc.s 
e m0\'1mentar clubes até o final 
do ano E uma pena que. tenha ha• 
"•do d«111éncia de alguns", la­
mentou. 

AMADEU 
• Ele é o faz 1udo no 1c1onaJ de 
Patos Sem ele cm ação . o Verdio 
praticamente anc.ustc e a provacs-
1i ai na dcslStênc ia do clube cm 

~:r~•:.1:re: raf:PJc ~;c~•ti:: 
mas a verdade é a 1u1cQc1a do 
Amadeu, punido pel1Just1

1
r Dcs-

rt'P:rdc:"o ;:,1~b~~~1g.r~1
:; 

fica sem o vice campeio do Esta­
do na d11put1 So espero que o Es­
ponc: nio entre: na onda e marque 
prucn L 

BAGUNÇA 
• QL1Cm t o c:am pdo canoc:a de 
90" A dcc1sio sai, talvez., hOJe no 
Tapctlo, porem tende a se arru­
tar por mwtOI d1u ainda a1r1vts 
de recunos e mau recursos Com 
tanta dc,oraan1a~io 11nda se fala 

d: ~:';,do':,' :!:0'1 ã~~: 
Confuso que torci por usa com ~ 
d11, por que 16 1mm podem os d1• 
naentcs sén01 bwcarcm 1.rna uf. 
da para o futebol bru1le1ro 

Hoie o elc n 
laíogue~ teni fi 
manhã e bate-

tardc . Todos os 
rauvos acontcc 

Marav1Jha do 

será nesta sexta 
no sabado pela 

~ preparativos 

encerrados cor: 

treino de recrca 

viagem da dele 

para Campina G 
será no domingo 
depo1 do almoç 

• Geraldo V are 

ARBITRAG 
• Esse Curso de Arb1tra.gcm 
estio anunciando para os pi 
mos d1u é mesmo uma boa 
mara que ele seJa de alto ni 
consiga rC\ clar "°"°' valores 
a arb1trqcm para.ibana que n 
111a uracntcmentc de mudan 

:ri:i;1t::c;: :U~~s 
111
Aur:o i 

o nouo quadro csti r«tnto a 
10 nomes bons. embora n1b 
que CA1s1cm mais de 'X> nom 

E O XIXI? 
• Entra ano e sa.1 ano e n1d 
prefe11ura montar uma 1 

estrutura na 1radie1onal Festa Ne\CS que pcnn1t&, pelo mcn 
Jeu frequcn11dor ter tranqw 
de. na hora de dc,carrcgar o 
Sem banheiro. os homcn se 
11rú du barracas, em mu1t 
caa se amtcando, oaJando 
chcmnho bom danado os t 
1eun1cs Eu mulheres ? Cou 
BuJcam, a011u, atgumu rcs 
c1u ,. ccrtcu de encontrar 
ba 11 Pode" 




